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CXTRATO 

FERREIRA, har~lza Hachado, H S , Untverstdade Federal de 
V1r.:osa, Julho de: 1993 Ret.:Jrna ao;; lnve;;t~mentos em 
re:S•:ru~:;J e ~'S:iJStt:.~na:Ja rJcn~c3 n .. :.'l Cultura da Ca rc em 
r!ln3'ii GeriU5 f'l•ofe:ssor Ol·lentadOl" ca,·los Augusto de: 
Magalhães Pror~ssore:s Conse:ll•e:1ros Erl~ Cardoso 
Teixeira e Glória Zélia Te:lxE:ll-a Ca1xeta 

Os tnvesttme:ntos p~bl1c0s em pesqu1sa e: 

ticn1ca possuem alta correlação com o desenvolv~mento 

agrícola e são altas suas taxas de retorno < f'ASTDf~C e 

ALVES, 1995) A quantificação em termos de e:Ftct~ncia e 

eqUidade: dos benefictOS or1undos desse processo i de suma 

importâncla, na medida em que fornece a base para tornar 

ma1s eficiente a alocacão dos recursos e: posslbllLta uma 

melhor compreensão do processo tecnológico como tal 01 

e:con6m1co e endógeno ao funcionamento da economta e da 

soc1edade . 

o trabalho objelivou avaliar os 

1nvest1me:ntos em pesqu1sa e ass1st~nc1a ticnica para o cati 

no Estado de Hinas Gerais, apl1cados nas dicadas de setenta 

Xll 
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e 01tenta Para tanto, focal1zou-se o esforco rcal1zado 

pela EPAHIG - Empresa de Pesquisa Agropecuár1a de Htnas 

Gera1s, UFV - Un1vers1dade rederal de Viçosa, ESAL - Escola 

Super1or de Agricultura de Lavras e reg1ona1s do IBC 

Instituto Bras1le1ro do Cari e EHATER - Empresa de 

Assist~ncia Ticnica e E~tens~o Rural 

Utilizou-se o p,· oced1menlo tradicional de cdlculo 

dos c~cedentes e da ta~a 1nterna de retorno rara calcular 

o excedente econ8m1co conslderaram-se duas pressupos1cBes 

sobre o 1nic1o do fluxo de benefictos Cos anos de 1973 e 

197~) e ~dotou-se o coeftctente de aJustamento da oferta 

par~ est1mar o deslocamento dd p1oducio 

Os Investimentos realtzados no Estado 3presenl1ram 

tendRncta crescente, mas com nittda desconl1nu1dade ao 

longo dos anos Os t1v~1am 

comportamento decltnante, enquanto os gastos com 

ass1stinc1a ticn1ca foram crescentes . 

Para a pressupos1cão 1975, o benefíc1o liqu1do total 

gerado para a soc1edade fo1 da ordem de Cr~ 1,74 tr1lh~o em 

valores de dezembro de 1991 que, ao ano, stgnlFtcou uma 

midia de Crs 82,91 bilhÕes Ante um 1nvest1mcnlo de 

Crs 156,9 bi1h5es, observou se que o custo desta poliltca ~ 

bai~o dado o elevado beneficio que proporc1ona 

O ganho aufer1do pelo Estado, via acrésci mo no ICHS, 

fo1 em mid1a de Cr s 6,4 btlhÕes ao ano, sendo que este 

aumen t o representou 80,54X dos 1nvestimentos real1zadon no 

período 

As ta~as internas de retorno encontradas roram da 

ordem de ee,06 e 137,97X (respectivament e para tnicio dos 



XlV 

beneficias nos anos de 1975 e 1973> 

benefic1os aufer1dos pela sociedade fo• ma•s favorável aos 

consum1dores . Contr1buiram para 1sso as caracterist1cas do 

mercado de cafi <baixas elasticidades de demanda e oferta) 

e a hip6tese do trabalho de desloLamento Plvotal 

Conclui - se que a or1entacio dos recursos p~blicos 

para o desenvolvimento de pesquisas e extensão rural 

beneficla de forma sign1Ficativa a s ociedade e o Estado , 

const1Lu1ndo s e em uma bod opc5o de 1nvesl1menlo 



l INTRODUC~O 

Os tnvesttmentos p~bltcos em pesqu1s~ e educaçBo são 

geralmente v1sto. como um pri-r~qu1~1to para sust~ntar o 

desenvolv1mento ticn1co e ccon8m1co IAHBROSl e CRUZ. 1906> 

No qu~ se retere ao desenvolvimento rural. estudos 

demonstram h ave•· alta correlacão enlr• e 0" 

1nvest1mentos em PESquisa agricola E que são altas as taxas 

de retorno a tats tnvesttmentos (PASTORE et al11, 1976al 

Ressalta-se que estas elevadas taxas de relorno não 

se encontram apenas nas econom1as altamente desenvolvtdas 

CSCHUH, 1971\ . As taxas são da mesma ordem de 

para um Pais que esti alsuns desrnua aba1xo na 

magn1tude 

escnla de 

desenvolvtmtrnto. ftcando, segundo CRUZ et al11 ( 1982). 

sEmPre ac1ma de 30X . 

Neste contexto, a perda econ8m1ca de não se tnvesttr 

pesqutsa e substanctal . Uma pesqutsa •·eal1zada 

I 
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recentemente mostrou que o aumento na renda per captta e, 

em grande parte, exP14cado pela elevação no estoque de 

conhec1mentos 

melho•·ia de 

e educação, 

produtividade 

dado o importante papel que a 

desempenha no crescimento 

econôm1co CALVES, 1989) 

Durante as duas últ1mas décadas, os investimentos em 

pesqutsa aumentaram rapidamente, e m espec1al a part1r da 

Segunda Guerra Hundial, quando selem 1nic1o uma nova etapa 

no avance das forças produttvas: a revolução clentífico-

ticn1ca A parttr dai, a at1v1dade c1entifica passou de uma 

condH:ão ma1·gtna 1 e comp lementar para uma 

essenc1al da 

contemporànea. 

p1·oduc:ão e 

Este vínculo 

reprodução na 

entre o s1stema 

a t1v1dade 

soc1edade 

c1entiflco-

ticnaco e o s1stema produtivo envolve a 1novac:ão e dtfusão 

tecnol6g1ca e contr1bu1 para el1m1nar, progressivamente, os 

ratares aleat6r1os e subjetivos da produçio CSANTOS, 19031 

Insere-se neste quadro a pesqu1sa agrícola, a q ua l 

busca mecanismos capazes de vencer as restr1c;Ões 

amb 1 en t a 1 s , que tanto afetam a atividade agropecuár1a, e 

tamb~m as restr1cões econômicas. De for•a geral, seu 

objet1vo é gerar conhecimentos e tecnologias que se 

concretizem em novos produtos, novos processos e em melhor 

organ1zac:ão da produc:ão agropecuária CCONTINI et alii, 

1989) . 

Existem dois tipos diferentes de responsáveis pela 

gerac;ão de tecnolog1as agrícolas, os qua1s se distinguem em 

relação ao objetivo ftnal visado O processo de gerac;ão de 

novas tecnologias conduzido pelo governo tem por meta o 

crescimento e desenvolvimento da sociedade. Por outro lado, 
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as empresas pr1vadas demonstram 1nteresse e m gerar novos 

conhec1mentos quando estes proporc1onam lucros Ass1m, para 

o setor privado, faz-se necessário que, em prime1ro lugar, 

a tecnolog1a cr1ada se mater1al1ze numa mercadoria que 

possa ser comerc1al1zada e, em segundo lugar, disponha de 

mecanismos que evitem sua ut1lizacão por outros, caindo no 

domin1o p~bl1co Em outras palavras, i impresc1ndivel que a 

mercador1a possa ser pantenteada . 

Neste sent1do, observa-se que a participacão de 

diferentes agentes neste processo de criacão e producio de 

con hec1mentos e tecnolog1as depende, em ultima análise, da 

fronteira que separa as al1v1dades lucrat1vas das não 

lucrat1vas E a pesqu1sa agrícola tem tradicionalmente 

ficado sob a responsabilidade de ent1dades sem 

lucrat1vos Tal fato ocorre pelas pr6pr1as caracterist1cas 

1nerentes ao processo de geracão e d1Fusão da pesquisa para 

o setor Os nive1s de 1nvest1mentos exigldos sio. em geral, 

muito elevados, seus prazos de conclusão quase sempr e 

longos e seus resultados, além de ma1 s arriscados, POlS 

incertos, podem ser facilmente copiados ou multlPllcados O 

conJunto destes aspectos contr1bu1 para afastar o interesse 

da Iniciativa Privada, e leva, conseqUentemente, a exigir e 

mesmo demonstrar a necess1dade da presença governamental . 

Uma vez assoc1ada i Iniciativa governamental, a 

geracão da tecnologia agrícola 

estritamente is decis5es politicas 

passa a 

No Bras1l, 

vincular-se 

este rato 

tem contl·ibuido para promover uma descontinuidade nos 

incentivos i pesquisa agrícola, VIsto que os 1nvestimentos 

em ci~nc1a tecnolog1a agropecuâr1a não t~m sido 



como Pl"lOrltirlas, mas s1.m como nl€1.0 cons1derados 

a 1 t e1·nat 1vo 

econom1a 

para soluc1onar problemas que ocorrem na 

A titulo de exemplo, cltam-se os pr1me1ros esforces 

brasile1ros em relacão i 1nvest1mentos em pesqu1sa rural, 

os qua1s ocorreram por ocas1ão da proib1cão do trif1co 

externo de escravos afr1canos A parl1r dai passou-se a 

reconhecer, de forma ma1s intensa, a necess1.dade de: re:duz1r 

custos e, 

sua vez 

ou, elevar a Pl"odut1v1dade asric:ola. o que por 

1mpl1.cava geraclo de tecnolog1as para o selar 

<!:;ZHRECGANYI. i 990). Todavia, estes esforcos p1one1ros do 

os do 1nic1o da Rep~bl1ca não prOPlClaram um 

desenvolv1mento continuo da pesqu1sa, dado que o obJetlvo 

Pela model"nlzadí.o do se:to1· (ALVCS, 19C5a) 

Atualmente, 1sto também POde ser observado ao 

anal>sar-se a conJuntura do Pais na dicada de: setenta, 

dado grande 1ncent1vo à pesquisa agrícola quando 

Naqutla .Õpoca 1.av1a uma pressão da demanda de a llmFnlos 

sobre a oferta. 

f•agame:ntos F·a1· a controla1· esta sltuacão, a pesqu1sa 

ag1· i cola torna-se: tundame:ntal para aume:n t a1· a oferta de: 

allmentos \v1a produl1v1dade dos l"l.:CUl"SOS e não v1a 

expansão dd. f1·onte:1ra ag1·ícolal, mantendo balXOS SEU!> 

Preces, para não press1onar a 1nflacão e os salàr1os 

urbanos, E para manter o equ1libr1o no ~alanc:o de 

Pagamentos v1a exportac:io de: produtos , 

As grandes transformac:Ses das C1inc1as asrár1as 

ocorridas nos sÉculos XVIII e: XIX, E de: lá 



5 

transportadas para os CUA, tambim t1veram reflexos na 

organ1zaç~o da pesquisa brasileira a part1r de 1850 Tais 

transformações incentivaram a criação de escolas de 

agronom1a e a cr1ac~o do Inst1tuto Agron6m1co de Campinas 

(!AC>, em São Paulo, em 1887, os qua1s proPlC1al·am a base: 

para o desenvolv1mento da pesqu1sa agrícola em nivel 

Fede1·a 1 (ALVES, i985b) como Já foi colocado , 

1sto não p1·omoveu um desenvolv1mento continuo e muitas das 

institu1cões cr1adas n~o vlngaram Acredlta-se, segundo 

SILVA <1984), que só ma1s recentemente a at1v1dade 

c1entif1ca passa a contr1buir de Forma malS eFetiva. 

atravis de estudos real1zados por 1nSt1tu1cÕes de pesqu1sa 

Até os anos 30, grande pa1·te das at1v1dadcs dE 

em tE"lal· as t €cn 1cas 

desenvolv1das pelos própr1os agr1cultores Não obstantE, 

foram desenvolv1dos métodos dE producão ma1s eF1c1Entes 

Durante os anos 50, prevaleceu a crença dE que a 

modern1zacão da a9r1cultura poder1a ocorrer através do 

tecnológ1ca ("modelo de processo 

d1fusão") 

de transferincia 

Como conseqUinc1a, os 1nvest1menlo; em pesqu1sa 

f1caram em segundo plano (HAYAHI e RUTTAN, 1988) . Isto 

PI"OVOCOU. não só no Brasil como nos países em 

desenvolvimento que se empenhavam na época no processo de 

1ndustr1al1zacão, uma d1storcão na estrale91a de 

modern1zação agrícola. Por outro lado. o modelo de d1fus&o 

deu inic1o ao debate sobre os problemas do me10 rural e as 

suas passiveis soluções. Na realidade, este modelo 

Fracassou na medida em que os programas nele baseados foram 

dando errado, e com o reconhec1mento, daquilo enfat1zado 
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por SCHULTZ <1965), da especif1cidade inerente i tecnolog1a 

agropecuiria que dificulta sua transFerinc1a entre paises e 

regiÕes 

Neste contexto, passa-se a da1· J.mportâncl.a aos 

em pesquisa para tecnolog1as 

€ adaptadas, capazes de elevar a 

invest1mentos 

alternativas 

produt1v1dade . A anál1se do desenvolvimento agrícola de 

HAYAHI e RUTTAN (1938) chamou atencão para o fato de que a 

capac1dade de os países c regiÕes 1nvest1rem em pesqu1sa a 

f1m de gerar tecno!091as adaptadas e econom1camente v1ávc1s 

está estr1tamente l1gada à evolucão do c1·esc1menlo de suas 

produt1v1dades agropecuir1as Observa-se que est~ 

consc1ênc1a se dá nas dÉcadas de sessenta e setenta, quando 

~gr!cola, 

tendo stdo cr1adas vár1as 

extensão nos países em desenvolvimento 

No caso bras1letro, a abundância de terra e a 

abundânc1a relativa de mio-de- obra ter1am s1do fatore~ que 

contribuíram para o atraso no reconhecimento da 1mportinc1& 

dos tnvcst1mentos em pesquisa e cxtensio rural, uma vc~ que 

a expansão v1a fronte1ra agrícola e v1a expansáo no uso da 

forca de traball>o existente ser1a capaz de atender a 

demanda (ALVCS, 1985bl . 

Foi a part1r de meados dos anos 60, que o aumenlo d• 

Pl"Odut 1v1dade tornou-se obJct1vo explic1to da polit1ca 

agrícola bras1le1ra Espec1almente a part1r dos anos 70, o 

governo ampl1a seus 1nvest1mentos nas at1v1dades de geração 

e dtFusão tecnológtca Isto pode ser avaliado pela 

reorgan1zaçio das 1nst1tU1tÕes p~bl1cas responsive1s pela 
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execucio e dlvulga,io de tecnoloo1as, bem como pelo aument o 

do volume de recursos dest1nados a essas at 1v1dadcs <S I LVA 

e: l a111, 1977> 

Como fruto desta po l it1ca, cr1a-sc e m 1973 a Empre sa 

A part 1r 

da i, o Fais 1nvest 1u volumes substanc1a1s c m pesqu1sa 

agricola atraves deste 6rg~o. que no período de 1973/80, 

evo l uiu de cerca de uss- 10 rnl ll ,ões para ma12 dE US1 150 

mi lhõcs <cnuz ct al11, 1702> 

Um demonstrativo da 1mportinc1a destes 1nvcst 1mcntos 

para o Pais pode ser notado nelo estudo real1zado por ~las 

c1tado Por ALVCC (1980> ~cus resultados demonstraram que a 

rart1r de 1976 nio ocorreu crc~c1mento po1· ~•ea nas 

Principais cullu~as do Uras1l, com excec~o da cana-de 

aç~car . Apesar dlslo, a produc;o cresceu ma1s de 4~ ao ano 

Tal cresc1mento fo1 exrl1cado un1camente pelo aumento da 

PI"OdUt lVldadE: 

l~o que d1~ rcspe1to ao aumento da rrodul1v1dade 

a~ricola no Estado de H1nas Gerais, grande contr1bU1cio f o1 

dada Pela crlac5o da Cmprcsa de Pesqu1sa Agropecu~rla de 

H1nas Gera1s <CPAHIG> em 1974 Cstn empresa fo1 or1g1nir1a 

do Programa Integrado de Pesqu1sa Agropecuirla do Cstado de 

H1nas Gera1s <PIPACHG> cr1ado cm 1971, sendo de 91· and~ 

lmportãnc ia promover a pesqulsa no es t ado e, 

conseqUentemente, elevar a produt1v1dade de 

agr1cultura A EPAHIG 1n t egra o Sistema Nac1onal de 

coo•·denado pela CHDRAPA, E 

e m Pl" i ncipal 1nst1t u icão de exec ução dE 

pesquisa agricola em H1na• A empre~a ~urg1u pele. 
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necess1dade de se dar uma ba~e tnstttuclonal ao PIPAEMG, 

obJetlvando a or9an1zação da pesqutsa no Estado <EPAM I G, 

1980) . 

Em 1976, com a consoltdnç&o do S•stemd Csladual de 

Pesqutsa Agropc~uârla, envolvendo a EPAMIG, o Untverstdade 

Federal de Vt~osa <UFVl, a Untverstdade Federal de Mtnas 

Garats CUrMG) c a Escola Supcrtor de Agr1cultura de Lavras 

<!:SAL), 

nivel estadual v1sando ao antcresse de Htnas c do pais 

\ l:PAM IG, 190\cl) 

Apesar destes lncentlVOS n PCSqUlSI\, o volume de 

1nvest1m~ntos realtzados pelo noverno brastlctro ~ atnda 

pequeno quando comparado com os nive1s países 

avançados Este nível, no que se refere ao conJunto dos 

governos dos E~tndos Untdos, Comuntdade Econ8m1ca ~uropita 

e Japão at1n01u, cm 1908, a c1fra de 10 btll 5es de oólAres 

Apeni\s os E'.itado~ Untdos lnVI!Slll"llm quat1·o btll,ões dF 

dÓlares POI 

Pilises e sua propor ç &o com relncio i renda nactonal <f'IBl 

demon5tram que. na djcada de setenta. enquanto os paises 

cap1 t al1stas 1nvest1am cerca de t,S a 2,SX de seus PlBs em 

Pe5qut sa <SANTOS, 1983), o Bras1l 1nvest1u e m torno de 1,2~ 

de seu PIB agrícola <ALVES, 1909> . 

Cabe observar atnda que, a l é m do bat~o nível 

r•lativo dos 1nvest1mentos bras1le1ros, a part1r da déc a da 

de ottenta este ni~el comeca a apresentar u•a tend~ncta 

decltnante. Tal rato ocorreu devido ao apro f undamento da 

cr1se econ8m1ca no pais, 

parte dos Estados <ALVES, 

e ao conseqUente des1nteresse por 

1909) Este des1nteresse aretou 
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s1gn1f1cat1vamente o volume de recursos d1rec1onados para a 

pesqu1sa agrícola, na med1da em que os programas de 

contenção de despesas escolheram, 

inst1tu1çÕes da agricultura . 

de forma geral, as 

Em M1nas Ge1·a1s, 

anal1sa, POI' exemplo, 

1sto pode ser observado quando se 

o comportamento dos 1nvest1mentos 

reallzados pelas 

café Enquanto na década de setenta la1s 1nvestimentos 

apresentaram uma taxa geométr1ca de cresc1mento da ordem de 

5,83X ao ano, na dicada de oitenta sua tend~nc1a fo1 

decrescente, 

-7,21Y. 

Neste 

com a referida taxa sltuando-se em lorno de 

quadi'O, dada a reconhec1da 1.mportãnc1a do 

esforço de Pesqu1sa e ass1stlnc1a tjcn1ca para 1ncremenlar 

a produt1vidade agropecuir1a, ser1a relevante quant1F1car 

esse efeito em termos de eFic1~nc1a e equl.dade no uso dos 

recursos envolv1dos neste processo Isto prop1c1ar1a um 

ind1cat1vo da •·cntab1l idade destas e, 

conseqUentemente, constituir - se-la em um bom 1ndicat1vo 

para a tomada de decisões polit1cas nesta 'rea 

Responsivel pela Formação da economia brasileira, o 

caFé assegurou o desenvolvimento das regiÕes que hoje são 

as ma1s d1nâm1cas do pais Introduz1do no 1nic1o do século 

XVIII,torna-se, no f1nal do século seguinte, o centro motor 

do desenvolv1mento do cap1talismo no 8ras1l, sendo o 

resPonsável pela re1ntesração da economia bras1le1ra nos 
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mercados 1nternac1ona1~ da jpoca, pelo deslocamento 

def1n1t1vo do e1xo da econom1a bran1le1ra do Nordeste para 

o Sudeste, pela das base9 Para 

lndustrlallzac5o, um processo que acabar1a levando o pais a 

profundas mudancan <S~MRECSANYI, 1990) 

O cafi tornou-s~ um g,·ande gerador de excedente 

econõm1co o qual, na med1da em que fo1 captado c desv1ado 

d1reta ou 1nd1retamente para desenvolver outros setores 

v1a desenvolvimento daqueles setores ligados 

cafeicultura como ferrov1as, bancos, casas de 

lmPortacio/exportacio, e os pr6Prlos centros urbanos), 

uma d1vers1f1caçio de nossa base cconôm1ca 

CALBUOUEROUC ~ NICOL, 1987) O setor cafe~1ro estava 

1mplic1to em todo fenômeno econõm1co que ocorrt• na segunda 

metade do século XIX <IBC/OEC/PfP, s n t.l 

Grandes contr1bu1cSes foram dadas pela cnfe1cultura 

para obtencio de d1v1sas entre 1031 e 1090, a parl1c1pacão 

da receita cambaal da cafeicultura na rece1ta camb1al total 

do Brasil fo1, em mid1a, 49,6X tendinc1a que se manteve ati 

a metade do século XX <VISSOTTO ct al11, 1990> Segundo 

dados do IOC, en t re 1961 e 1980, 

participação fo1 de 32,5X 

a mesma mád1a de 

Atnda hoJe, o cafi constitui se e~ tmportante fonte 

de d1v1sas para o pais No ano d~ 1?89, a rçcEtta cambial 

fo1 de 1,9 b1lhio de d6lares •·ererentes l exportac;o de 

19,3 m1lhSes de sacas de 60 kg (Quadro l> <AGROANALYSIS, 

1990> Por outro lado, sua partlctpac5o e• relacio ao va l or 

total de exportac5es d1m1nuiu, em funcão do desenvolv1mento 
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QUADRO 1 - Rece1ta Camb1al RefErente ao Cafê, Rece1ta Cam­
blal das Cxportacões Tota1s Bras1le1ras e Por­
centagem de Part1c1pacio Relat1va do Café na Re­
Cinta Total <*1) . 1961 - 1989 

-----------------------------------------------------------
Receita Receita Total F'a1·t lClpacão 

Anos CO\mb1al das Relat1va do Café 
do Café Expor tacões na Recc1ta Total 

(a) (b) <alb> (X> 

-----------------------------------------------------------
1961 710 1.403 50 64 
1962 643 1214 52 , 94 
1963 747 1406 5:l . 13 
1964 760 1430 53 . 14 
1965 707 1595 44 . 35 
1966 774 1741 44 . 43 
1967 733 165·1 44 . 32 
1968 797 1801 42 . 38 
1969 846 2311 36 . 59 
1970 982 2739 35 . 85 
1?7 1 822 2904 28 31 
1972 1057 3931 26 89 
1973 1344 6199 2l. 68 
1974 980 7951 12 33 
1975 934 8670 10 . 77 
1976 2398 10128 23 68 
1977 2613 12120 21 . 56 
1978 2294 12659 10 . iJ 
1979 2326 15244 15 . 26 
1980 2771 20132 13 77 
1981 1754 23293 7 53 
1982 2109 20175 10 45 
1983 2340 21899 10 . 69 
1984 2853 27005 10 . 56 
1985 2619 25639 10 . 22 
1986 2327 22348 10 . 41 
1987 2619 26225 9 99 
1988 2200 37736 5 83 
1989 1800 45000 4 00 

-----------------------------------------------------------
FONTE : Anuár1o Estatist1co do Dras1l <IBGE> e !BC 

<*1) Valores em US$ 1000. 

do parque 1ndust1·1al e da d1vers1f1cacão na pauta de 

produtos agricolas 

E 1mportante destacar que, atualmente, esta queda na 
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part1c1paçio relat1va do cafi vem ocorrendo tambim como 

fruto da reduc5o real na sua receata cambial <Ou~d,~o il 

Isto pode ser observado ao comparar o ocorrado em 1909 com 

a s1tuacão de 1991 . 21 m1lhões de sacas de care com uma 

rece1ta deUS' 1,57 bllhão . Estes dados refletem, em parte, 

os efe1tos do rompimento das c l~usulas econ8m1cas do Acordo 

Internac1onal do Cafi <AICl, ~da d1m1nu1cio nos preces 

anternac1ona1s para o produto . Comparando os anos de 1989 e 

1991, o prece da s aca de cari na Bol~a de Nova York ca1u de 

uma mid1a de USl 144,40 para uma mid1a de US1 11~.67 ao 

a no, o que stgn1f1ca uma reduc~o de 20 , 59X (CNA, 1992) 

A cultura c areetra tambim desempenha papel relevante 

dentro de nos s a econom1a devtdo à ~ua grande cnpac1dade de 

absorc!o e de m~o -de-obra . 

ConseqUentement e , i grande geradora de emprego e F1xadora 

de mão-de-ob r a n o campo a nec e ss idad e d e 

mio- de- obra na cultura durante um ano agrícola f1ca em 

torno de 11~ dias - homem (1 ha com 1 666 covas) . Um 

levantamento 1'eal1zado pelo IBC demonstra que, na s1tuacão 

de 1988, a cultura beneFiciOU d1retamente cerca de 3.~8 

m1lhões de pessoas em seu ststama produtivo e o número de 

empregos at1ngtu a casa dos 10,45 m1lhões se forem 

considerados os setores de comjrc1o. 

CCNA, 1992> . 

1ndústr1a e serv1cos 

A 1mportânc1a da cafeicultura pode tambê• ser 

atribuída à renda que proporciona, v1a lmposto de 

Circula~ão de Hercadortas • Serv1~os <ICHS) c pela 

contr1bu1cio ao FUNRURAL, sendo express1va sua partlctpa~ão 

no total da arrecadação do Estado Tamb~m poder~a ser 
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credttada i cafetcultura a melhorla das rendas reg1ona1s, 

proporctonada pela exPansio da cultura em áreas novas, ati 

então inexploradas <CAIXETA, 19871 

Nas duas ~lttmas dfcadas, o Bras1l contou com uma 

midta de 2,347 mtlhões de hectare~ de irea colh1da que 

produztram cerca de 2,547 m1lhões de toneladas de cali em 

Mesmo com problemas de imbtlo externo e 

1nterno, a produç~o cafee1ra, em mid1a, j crescente bem 

como a tend~nta da sua produt1v1dade (Quadro 21 . Est• 

1ncremento de produt1v1dade fo1 possível e• função do 

1mportante desenvolvimento tccnológ1co ocorr1do no pais 

para esta cultura, pr1nc1Palmente a part1r dos anos de 

1970 

Este empenho na geracão e d1fusão de tecnolog1as 

para o cafi apenas em anos recentes acabou por caracter1zar 

a cultura como 1t1nerante, ou seJa, sempre c• busca de 

novas terras Segundo VISSOTTO et al11 (1990), esta 

carência de tecnolog1as e conhcc1mentos contr1bu1u para a 

devastaç~o de ireas e o surg1mento de crtses da cultura no 

pais . 

A part1r dos anos 70, quando há uma 

qens1bil1dadc por parte das autor1dades para 

problemas, constata-se o desenvolvimento de programas de 

estímulos em geral para uma 

rac1onal1zação no maneJo da cultura . Com isso, novas áreas 

têm s1do exploradas com alta tccnolog1a, coao o Cerrado 

<Goiás, Hato Grosso, 

Minas Gerais etc > 

Oeste c Tr1ingulo H1ne1ro, Sul de 
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QUADRO 2 - Bras1l - Area Colh1da, Ouant1dade Produ~tda de 
Café em Coco e Produt1v1dade 1970/89 

Ano 
Are a 

Colhtda 
<hal 

Ouant1.dade 
P1·oduz1da 

( t ) 

F·,·odut 1v1dade 
t/h:l lnd1ce de 

c.·esc 
<1970 .. 100) 

-----------------------------------------------------------
1?70 2 402 . ?93 1 50? 520 0,4 
1971 ., 390.345 3 102 92'1 1. 3 116,7 ... 
1972 2 265.695 2 ?91. 410 1. 3 116.7 
1973 2 079.741 1 , 745 795 0,8 33,3 
1974 2 . 155 .017 3 <130 618 1, 5 150,0 
1975 2 216 921 2 . 544 596 1.1 83,3 
1976 1 . 121 . 015 751 ?69 0,7 16,7 
1977 1 941 473 1 . 950 . 771 1, 0 66,7 
1978 2 183 . 673 2 . 535 . 323 1,2 100,0 
1.979 2.406 239 2 665 . ::i45 1.1 83,3 
1980 2 433 604 2 122 3Q1 0,9 ~0,0 
1981 2 617 836 4 . 064 . 421 1,6 166,7 
1?82 I. 095 486 I. 915 861 1,0 66,7 
1983 2 346 007 3 . 343 . 176 1.4 133,3 
1984 2 505 435 2 1:140 563 1 , I 03,3 
1985 2 533 762 3 . 021.292 i.S 150,0 
1986 :.: . 591 . 461 2 . 002 811 0,8 33,3 
1987 2 . 875 641 4 405 416 1 'z 150,0 
1.988 2 ?57 060 2 704 216 0,9 50,0 
198?M 3 030 668 3 019 455 1, 0 l..h, 7 

---------------------------------~·-------------------------
Hédia 2 . 347 . 903,6 2 547 453,6 1. i 

-----------------------------------------------------------
FONTE IBGE extraido de AOROANALYSIS, ago . /set . de 1.989 

li Est1mattva . 

Neste foi de grande 1mportânc1a a 

busca de desenvolver tecnolog1as dentro da região 

produtora Tal fato tornou •als próx1ma a solução dos 

problemas tipicos •• cada Estado, dada a especif1c1dade 

1nerente ~ tecnolog1a agricola, e contr1bu1u para uma 
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forma as tecnolog1as geradas pela 

const1tuir~m-se nas ferramentas b's1cas para o aumento da 

producio e da produt1v1dade na cultura, espectalmente no 

que d1~ respe1to a M1nas Gera1s 

Depo1s de cult1vado no ektremo Norte e nas regi5ea 

do Nordeste do pais, onde de1xou vestig1os mintmos, o caf~ 

chegou ao sul, ma1s espec1f1camente ao R1o de Jane1ro, por 

volta de 1770 . Ma1s tarde, segu1ndo sua m19racão natural. 

alcançou o sul do Espir1to Santo e M1nas Gera1s, norte de 

São Paulo e depo1s Paraná . At' meados do s~culo XIX, o R1o 

de Jane1ro apresentou-se como ma1or produtor bras1le1ro 

Não obstante, a forma como procedeu a cultura no Estado 

Fora tio v1olenta e Pr1m1t1va, que levou a uma ~xaustão do 

solo, com rãp1do declinio da produção e ~bandono daa 

lavouras H1nas Geral. assume o pr1me1ro lugar •as, a 

parttr da segunda metade dos anos de 1880, a hegemon1a d'l 

producão caFee1ra paul1sta j' estava 1nstaurada <LIMA, 

1981) 

Em São Paulo a cultura caree1ra encontra seu grande 

Impulso, uma vez que o Estado d1apunha de condicões 

favorave1s para o desenvolvimento e comerc1alizacão do 

produto 

Fac1lltava 

a ecogeografia, boa rede 

o escoamento pelo porto de 

de ferrovias 

Santos, al'• da 

util1zacio de técnicas modernas de producão na lavoura de 

café a fim de ev1tar a sua tendincia de mobil1dade espac1al 

CSCANTIHBURGO, 19801 . Outro fator importante foi o espir1to 
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empresartal da burguesta cafeetra paul1sta, que nio detxava 

ao acaso, ou a tercetros, o controle de mecantsmos que 

pudessem afetar os rumos e a 1ntens1dade da acumulacão de 

c apita 1 < SZHRCCSANYI, 1990 > . 

A hegemonia da produc~o cafeeira paul1~ta durou 

quase um século, ou seJa, até 1970, perdendo em apenas 

alguns períodos para o Estado do Parani . 

A partir da década de 90, Hinas Gerais assumiu a 

ltderanca . Trad1c1onal produtor de café do Pai~. este 

Estado 

comprovadamos:ntc 

caractertza- se 

se mostrou detentor de c ondtcões 

favorávets a cafetcultura 

como grande produtor dos cafês 

!responsável por ma1s de 60X do volume de exportacão>. 

possu1 a cafeicultura mats tos:cnlftcada, ma1s nova, além de 

cltma favorável os: grande potenctal de expansão, 

espectalmente nos cerrados <INrORHE AGROPCCUARIO. 1909> 

O crescimento da cafeicultura m1neira em relacio i 

de outros Estados, comecou a &c processar na segunda metade 

dos anos 60 , Em 1967, Htnas part1c1pava com 14,9X da 

produção brasilctra {ANUARIO CCTATI~TICO DO CArC, 1971 ). No 

período de 1975/90, enquanto este Estado aumentou sua 

parttClPacio de 0,90 para 39,74~. a de São Paulo decresceu 

de 31,56 para 15,2BX e a do Paranã. de 52,03 para 13,10X 

<Quadro 3> . 

Dos fatos que contrtbuiram para este deslocamento 

para H1nas Gerais, destacam- se a stgniftcattva ampltac:ão 

das ativtdades de pesquisa e assistência técnica ocorrida 

no Estado a part1r de 1970, a recept1bi1tdade ao P1ano de 

~enovatão e Revigoramento de Cafeza1s <PRRC>. bem como a 
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QUADRO 3 - Bras1l - Produção de Cafá BeneF1ciado por Estado 
<mil sacan de 60 kg> . 1975/76 a 1909/90 

Mo-~ lu "' I sr I KG l ES I I!Att I Olltros I Jrn1l 
Est•dos 

----
197Sn6 11 718 52,83 1 ... 31,~6 I 975 8,91 988 ~.~5 ~~~ 2,25 22 IB! 
!976/77 • •••• ! 999 31,67 2.3U 38,33 1 see zs,eG 3et s,ee 6 ••• 
1917/78 I /95 11.18 7 579 47 , 15 4 921 lt.65 I 216 7.~1 ~4 3,5! 16 i56 
1978/79 4 581 22 ,95 8 ê11 41,H 4 356 21,83 ~ 282 !1,~3 467 2,34 19 957 
!979/81 1 m; 9,13 a m 38.~ 7 912 36,59 2 69:í 12.~6 ... ?,96 21 622 
198fl91 2.988 !8,18 6 149 36,79 3 378 2t,55 3 1tt te, 9t 915 5,5; 16 4)8 
1981/82 8 263 Zl,l<o B t~4 31,(t 11 $o9 32.71 3.287 '. 2'1 714 2,tz ~et I, ~I :r.; 367 
1982183 I~~ 9,58 5 5~9 301 ~ t5t ZS,i~ 3 ~~~ 21.1!9 6!7 3, 81 965 5,97 16 175 
!983/8~ 5 921 19.~9 1 1e8 24,38 9 !:83 ~1,5~ S.IU 16,79 771 2,54 I 618 5,27 Je JB3 
1984/85 U32 18,49 6 459 29.~8 5 523 25,33 3 996 10,33 m 2,21 I JZS 6,i8 l! 8~5 
1985/86 S.414 16,61 8 926 27 ,37 lf 693 32,79 5 179 !~.~? I ti~ 3,11 I 491 ... ~, J2 616 
!996/87 2 +!& !4,93 I S59 !!.55 4 311 ~!, 93 J 641 26,97 783 S,et I 111 a,ez 13 5H 
!98'/teS !~ ••• 23,4t !2 ·~· 29,4? !J ltl :lt,68 ~ 7tt ll.lt 89t Z,t? I 411 3,26 42 fU 
1988/2! 2 31! lt.~ 4 35t 19.32 8 641 38.37 5 i!Zt ê3,!9 ati 3,88 I tH 4 'S':i 2! ~~ 
!989/9f• 3 ttt 13. !I J ~ .. 15,29 ' 1ft 39,74 49ft 21,41 9ft 3,93 I ~~~ 6.~5 zz m 

--·· -------------- -----------····--
FONTE: Anuir10 Estatisl1co do Café, IBC/HIC, 1908 

.. Est1mat1va extraída de AGROANALYSIS, Jun /09 . ... Até 1980/Bt. a Bah1a f'Ol 1ncluida em outros 

grande geada que em 1975 d1z1mou a lavoura de café do 

Paraná e aretou a de São Paulo <CAIXETA et al11, 1989> 

A 1ntegraçio dos do1s pr1me1ros Fatoree nio só 

Vlabill:!OU a rac1onal1zação do cult1vo de c a ré, 

contr1bu1ndo, conseqUentemente, para de 

produt1v1dade da lavoura, como também perm1t1u a sua 

expansão em áreas mu1to pouco util1zave1~. a1nda que 

est1vessem 1nser1das em regiões cafee1ras . 

Hinas Gera1s, Tr1ingulo H1ne1ro e Alto Paranaiba, além da~ 

áreas decl1vosas da Zona da Hata <solos férteis) e oulrns 
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~reas do cerrado . Esta expansão caracter1zou-se, a.ss1.•, 

tanto pela transformação e descnvolv1mento de uma at1v1dade 

em um Estado Ji produtor trad1c1onal do produto. crtando 

uma cafeicultura d1st1nta da desenvolv1da ati então, quanto 

pela íntroducio da attvtdade em outras regiões do Estado 

Dentre as regiões que fazem parte deste último caso, 

ressaltam-se as do Vale do Jequl.ttnhonha, Paracatu e, 

Prtncipalmente, Alto Paranaiba/Trílngulo Cm relacão ao 

Vale pode-se dtzer ante5 da 

tntroducão da cafetcultura a região era pobre e hav1a 

problemas de tnfra-estrutura bis1ca Atualmentc, a cultura 

cafee1ra 

E:>nst tndo 

p1·omoveu 

li boa 

o desenvolvimento sôc 1o·econômtco, 

tnfra - estrutura de estradas, 1.ot€1s, 

escolas, comirc1o, hosp1ta1s, dentre outros 

Na !ona da Hata, no Sul e Oeste de H1nas Gera1s, a 

pesqutsa e ass1sténc1a técntca foram responsávcts pela 

rac1onat izacão, ou seJa. 

at1vadade cafee1ra que ati entio era conduz1da com ticn1cas 

trad1.c1onats 

[ 1mportante ressaltar que a cafe1cultura atnetra, 

dtferentemente daquela outrora extstente nos Estados de São 

r·au I o e f·an•ná, nio encontrou solos de elevad~ fert1l1dade 

para se tnstalar . Ao contnh·1o, a matorta das terras 

desttnadas i nova cafetcultura eram solos depaup<rados ou 

de ba1xa ferttlidade natural, como os do cerrado . Por outro 

lado, as regtÕcs cafee1ras de H1nas Oera1s, e11 gera I, se 

benefl.ctam por nio estarem tio suscetíveis ~ ocorrinc1a de 

geadas quanto is regl.Ses do Sul do rarani E S~o raulo [ 

praticamente nas regiões do cerrado mtnetro que 
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caf~icultura ~ncontra siria advcrs1dad~ cl1•it1ca causada 

por prolongados períodos d~ est1ag~m (v~ran1co~l. alêm d~ 

longos periodos de seca (abril a setembro) bem deF1n1dos . 

Isto promove elevado stress hidr1co na planta e facil1ta a 

ocorrinc1a de pragas como o b1cho-m1n~1ro . 

Neste aspecto, salienta-se novamente a conlribuicão 

do proc~sso de reg1onal1zacão das 1nstitu1cões de pesqu1sa, 

bem como sua 1ntegracão com a irea de d1fusão A med1da que 

os estudos foram encontrando tecnolog1as ma15 adequadas a 

estas cond1cÕes r~g1ona1s <normas d~ correcão do solo, 

espaçam~ntos ~ d~ns1dad~ d~ plant1o ma1s produtivo, 

controle de pragas, do~ncas. ~rvas daninhas e outra~>. a 

or1cntacão têcn1ca para Implantação das novas lavoura. de 

c a lê fo1, d1vulgando estas novas tecnolog1as para 

lncorpori-las ao s1st~ma produt1vo , 

Ass1m i que a caf~1cultura m1n~1ra, cm grande ou 

ma1or parte, 1ncorpora elevado nível tecnol6g1co, gerado. 

cm algumas regiÕes do [stado, concomitantemente a 

ImPlantação da cultura e respons~vel dir~to pela elevada 

produt1v1dade b~m como p~la sua sobrcv1v~nc1~ 

econôm1ca, especialmente nos momentos atua1s de ba1xos 

preços do produto 

A cultura cafee1ra no Bras1l d~senvolveu-se a part1r 

de 1727, data em que o café foi 1ntroduz1do no pais . Já na 

Prlmeira metade do século XIX, a producão brasileira 

representava aprox1madamente 40% do abastecimento mund1a l e 
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respond1a por 64X das exporta~5es brasileiras. Entretanto, 

durante mu1to tempo, este bom desempenho apresentado pela 

at1vidade esteve assoc1ado à expansão da fronteira agrícola 

<PASTORE et alii, 1976b) A consc1Ênc1a de que o 

cresc1mento extensivo não mais poderia ser sustentado se 

formou apenas em meados de 1930-40, quando começaram a 

Ficar escassas as terras virgens e firte1s e a se esgotarem 

os solos já ocupados . 

A partir dai, o futuro do setor cafeeiro e seu papel 

na economia nac1onal passaram a ser focalizados em termos 

de uma forte polit1ca de modernização, a qual baseava-se no 

desenvolv1mento de uma ampla gama de pesqu1sas Cteór1cas e 

sobre os d1versos aspectos da at1v1dade 

observa se que o cafi fot o produto ma1~ 

estudado no Brasil desde 1925-29 Todavia, a real1zacão de 

Pesqu1sas para o setor f1cou concentrada, ati o f1nal dos 

anos 60, no estado de São Paulo. destacando se o lnsL1tuto 

B1ológ1co de São Paulo e o lnst1tuto Agron&mico de Camp1nas 

- IAC CHCLO, 1983) O IAC, criado com o obJet1vo prl•ordial 

de efetuar estudos relativos i cultura do caf~. const1tu1u ­

se em marco h1stórico 1n1c1al do processo de 

desenvolv1mento tecnológ1co da cafetcultura, com trabalhos 

de elevada contributção para a c1Ênc1a e a tecnologia 

catee1ra do país e do mundo 

Um retrospecto das l1nhas de pesqu1sas no Bras11 

constata grande destaque para os estudos na área de 

genéttca e melhoramento, e de pesqu1sas blclÓg1cas bàs1cas 

C SILVA, 1984) Cste rato reflete a necesstdade de gerar 

aqui conhec1mentos que não estavam disponivels lá fora . 
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HELO <1980) Ji hav1a chamado atenç~o para ela, af1rmando 

não o café se benef1c1ado da 1mportação de 

conhec1mentos, como ocorreu para out1·as cultu1·as . 

Apesar de ter ocorr1do contr1buição s1gn1f1cativa 

por parte de todas as ireas de prsqu1sa, grande 1mportinc1a 

deve ser atr1buida is pesquisas d1rec1onadas ao 

melhoramento de var1edades . Uma sucessão de var1edades 

foram desenvolvidas Nos anos 30, temos como resultado a 

var1edade 'Bourbon' que apresentava ma1or p1·odut1V1dade que 

a variedade comum Nos anos 40, as pesqu1sas voltam-se para 

o desenvolVl~ento e adaptacio de uma var1edade ma1s 

produt1va o Hundo Novo Csla va>'lE:dade nova é uma 

comb1nac~o do ' Sumatra' com o ' Oourbon' e apresentou nive1s 

de Produtlvtdade em torno de Z40~ ma1s elevados que os d~ 

var1edade tradlcional . Ta1s pesqu1sas marcaram grande parte 

das at1v1dades do IAC nesse período 

Como fruto da geração do ' Mundo Novo ' , especialmente 

no Estado de Sio r·aulo, a década de 50 ca>·acte>' lZou- se po•· 

um intenso processo de subst1tu1ção de val'ledades 

trad1c1ona1S por esta ma1s produl1va No f1nal da década, 

cerca de 50Y. dos cafee:1ros plantados eram da variedade 

'Mundo Novo' <SILVA, 1984> 

Não obstante: sua elevada rrodut1vidade, o a1·busto 

desta var1edade chega a alcançar ma1s de tris metros de 

altura, com s~r1os 1ncoven1entcs para a colhe1ta e tratos 

culturais . A f1m de superar tal proble•a, na metadE da 

década de 5essenta, surge o 'Catuai', tambÊ• deaenvolvido 

Pelo IAC . Esta var1edade, CUJOS nive1s de produl1v1dade são 

semelhantes aos do 'Hundo Novo', tem a vantagem do porte do 



22 

arbusto ser bem menor O 'Catuai' consegu1u reun1r a a lta 

Produt1v1dade do 'Hundo Novo' com o menor porte do 

'Ca turra ' Cm contrapart1da ao menor porte, a maturação 

d~5un1Forme do 'Catuai trouxe ~ér1a• desvantagens Para a 

colhe1ta e seca do café. 

qual1dade do produto 

com reflexos negat1vos sobre a 

A part1r da d~cada de setenta, as pesquisas para 

esta cultura passaram também a ser desenvolvidas e m outros 

Estados Este novo ImPulso a pesqu1sa ~afee1r~ origlnou-se 

da necess1dade de se elevar a P1"oduc5o de café, um& ve= que 

desde 1963-64 ocorr1am problemas de escassez de oferta como 

resultado dos prog~3mas de errad1cacio dos 

desestimulas de 1•reços e adv~rsldades cl1mát1cas Para 

rev~rter ESte quadro, era lmportanle a criacio de uma 

estrutura que v1ab111zasse o desenvolv1mento de ~csqu1sas 

&Plicadas a cada reg1ão caree1rn Somado a 1550, o 

aparecimento da ferrugem nos cafezais do pais e a ocupação 

de novas ireas com o plantio de carj, em larga escala. 

acentuaram o problema da falta de InFra-estrutura adequada 

Para realizacão de pesquisas com o produto voltada para os 

aspectos reg1ona1s . 

D1ante deste quadro, o IBC divers1f1ca suas 

atividades alravjs da cr1acão d~ novas ~staç5es e n~çleos 

de pesquisa nas diferentes regt5es cafee1ras, com o 1ntu1to 

dt obter resultados prontamente apllçávets. roram cr1ados 

novos centros reg1ona1s em Htnas Gera1s, Paraná, Espir1to 

Santo, Bahia e Hato Grosso Hed1ante convÊntoB, o IBC 

lamb~m incentivava os trabalhos de pesquisa cm outras 

entidades af1nJ - lnstttuic5es de pesquisas, escolas de 
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agronom1a e secretarias de agricultura - dentro e Fora de 

S~o Paulo, desempenhando o papel de 1nterlocutor do governo 

federal na ãrea de estimulo à moderntzac~o da caFetcultura 

convêniOS r oram realizados, VlStO que as 

1nstttutçÕes de pesqutsa estaduats, como IAC, IAPAR, 

EPAHIG, EHCAPA ao perceberem esta nova 

mentalidade, parltram para programas agresstvos de ge1·acio 

de pesqutsa careetra, com v1stas a desenvolver modelos 

tecnológtcos de produção compatíveis com suas necesstdades 

regtonats <CNA, 19921 

A Rede Ass1stenc1al, tanto a eretuada pelo IBC 

quanto pela EHATER, tamb~m Fo1 ampltada para acompanhar 

o aumento do setor de pesqutsa . O remaneJamenlo Fo1 

realt~ado de manetra a s1tuar as sedes em ireas prÓpl·tas 

Para a cafetcultura, onde desenvolvem -se os programas de 

tncenttvo a producio e produttvtdade das 

GERCA, 19711 . 

lavoura~ \IBC-

Esta nova estrutura propactou o desenvolvtmento de 

Pesqutsas de cariter extremamente apltcado, dando suporte 

técnico ao Plano de Renovação e'Revtgoramento dos CaFezats 

IPRRC) e ao Plano de Controle da Ferrugem do Cafeetro, o 

que promoveu o tnicto de uma nova fase na cafetcultura 

a Fase de mudança tecnológica . O ano 

de 1971 caractertzou- se pela efettva tmplantacio desta 

Fase . Os resultados da pesqutsa, obttdos em cariler 

pelas vir1as 1nst1tutçÕes de desenvolvlmento 

tecno1Ó91CO, foram levados ao cafe1cultor pelos agentes 

extensionlstas com o amparo ftnanc~tro do cr~dito rural 

or1entado 
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O PRRC fel elaborado no ano agri~ola de 1970- 71 pelo 

GERCA, atravis do qual or1entou - se a polit1~a de estimulo i 

Produçio e racional1zacio da cafel~ultura. O obJetlvo era 

lrnplantar um parque cafee1ro que gerasse uma producio méd1a 

anual entre 28 e 30 m1lhÕcs de sacas de ~afÉ, sendo 

Possível ass1m atender as demandas 1nterna e externa . O 

1nstrumento bás1~o uttltzado nos Programas do PRRC era a 

concessão de crédito subs1d1ado para a obtenclo de ~eus 

ObJet1VOS, com f1nan~1amenlo l1berado med1anle adoclo de 

Prit1cas recomendive1s de cult1vo, sendo acompanhado pela 

assistênc1a lÉcn1ca do IBC e da EHATCR Dessa Forma, ele 

fo1 1mportante como parte do processo de modernLzaçlo da 

cafeicultura, na medtda em que contr1bu1u para ace l erar a 

dtfuslo e adoclo das novas tecnolog1as geradas pelos vir1os 

6rglos reg1ona1s de pesqu1sa . 

O Programa de Controle da rerrugem, po1· sua vez, 

elaborado no F1nal de 1970 e 1nic1o de 1971, der1vou da 

grande preocupacio que surg1u no pais com o aparec1mento da 

ferrugem, na Bahia, em 1970, v1sto que esta doenca 

Provocara graves preJuízos nos caFeza1s aFr1canos O 

ObJettvo deste programa era &ncentivar o desenvolvimento de 

Pesqu1sas prit1cas de combate i ferrugem, procurando a 

recomcndaclo adequada ao seu controle . 

O Programa de Combate i Ferrugem foi suprimido em 

1974 . Todav1a, o combate i doenca con t1nuou, sendo 

tortcmente favorec1do pelo PRRC Neste ponto, 

interessante destacar que este programa, aliado ao aux i lio 

Prestado aos cafezais at1ng1dos pelas geadas, 

Para a cont1nuacão do PRRC na segunda metade dos anos 70 
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Sua cxt1n~~o ~m 1901 baseou-se na conv1~~~o de Ji se h~ver 

cr1ado um· parque caree1ro suF1ctente para garant1r uma 

Producão compatível com a demanda 

No Estado de H1nas Gera1s, as lnlitlluícões 

responsáveis pela pcsqu1sa cafcc1ra são a EPAHJG, UFV c 

ESAL que, em conJunto, formam o Sisteaa Estadual de 

1nst1tuido a partir de 1970 

1990, o Estado contava tambtm com as sedes reg1ona1s de 

Pesqu1sa do ex-I~C No que se refere a ass1stênc1a t écn1ca, 

tem-se a atua~~o da EMATER c hav1a a do ext1nto IBC 

Um levantaNcnto com base no núacro de trabalhos 

APresentados nos ~onaressos bras1le1ros sobre 1>esqu1sas 

caree11"aS mostra que durante a d~cada de setenta. h1nas 

Cera1s lol responsavel por qJ,S:. do lotai destas pcsqu1sas, 

sendo a ma1or parte real1zada pelo C1steaa Estadual de 

Pesqu1sas Agropccuár1as 

Dentre os pr1nC1Pa1s resultados de pesqu1sa que se 

destacaram entre 1970- 00 em M1nas Gcra1s, ressalta s&: o 

desenvolvimento de métodos ef1C1entes altamente 

econõ•ucos para o control.r qu!anco das Pl"agas Cb1ct.o 

minetro, broca do café, ácaras. Clgarras, cochon1 ll.as> c 

doenças cercosPOI"1 os c. qui! atac.am 05 

c:arezais, 

( fen·uo em, 

aliado a 111:5tudos sobre o controle blol6g,co da 

broca do caf~ c esludos de predadores e paras1tas do blcho ­

lltlnell"O . CabE destacar que, segundo MATIELLO e CARVALHO 

(1900), o b1cho-m1nc1ro e os ácaros pode• responder por uaa 

quebra na produção da ordem de 40X 

De suma 1mportinc1a tambim roram os estudos sobr e 

adubação <com determ1naçio de nivc1s 6t1atos e 'pocas de 
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adubação 

<cal agem 

com macro e m1cronutr1entes> e correção do solo 

e gessagem>. que perm1t1ram a permanincaa da 

cultura em solos depauperados e a expansão dos cafeZais em 

áreas POUCO férte1s, como o cerrado Para 1sso também 

contr1buiram a ele1clo de prit1cas de conservação do solo 

apropraadas ás d1versas condac5es de solo e topografia nas 

áreas cafeearas, adequacio de espaçamentos para mecan1zacão 

e elevacão do rend1mento por área, recomendac5es de 

herb1c1das e outras med1das para controle rac10nal de ervas 

dan1nhas, e o desenvolv1mento de s1stemas de podas 

adequadas a recuperacão de caFeza1s fechados ou at1n91dos 

Por geadas . 

As pesqu1sas de zoneamento foram mu1to 1mporlantes 

Com elas as á1·eas catee1ras selec1onadas foram mapeadas~ 

com deflnlc5es macrocl1mit1cas e caracter1zacão através de 

Foto1nterprctacio. o 

da local1zacão das 

que perm1t1u o planeJamento rac1onal 

lavouras de cafi v1sando ma1or 

Produt1v1dade e sua 1nserção em áreas antes Inexploradas, 

como o cerrado. Assam, ta1s pesquisas serviram de base para 

o Programa de Financiamento ao Plantio Or1entado . 

Ressaltam-se também os estudos sobre a Fis1olog1a do 

cresc1mento, parte aérea e sistema radicular, floresctmento 

e frutafacacão, bem como a selecão de l1nhagens de "Catuai' 

e "Hundo Novo" de maior adaptacio às condlc5es reg1ona1s. 

área de colheita, armazenagem e processamento, 

deter m ~naram-se as cond~cSes 6t1mas de ar~azenage~ para 

Qarantir a qual1dade do café a nível de propriedade e de 

grandes armazéns, além do desenvolv1mento de processos de 

Preparo p6s-colhelta por v1a úm1da e seca 
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acompanhar as t rans ronnacões que t <llS 

resultados de pesqutsas promoveram na cafe 1cultur~ m1ne1ra, 

foram desenvolv1don trabalhos econ8m1cos com 1ntu1to de 

d1agnosl1car os nive1s de tecnlflcacio da at1v1dade durante 

duas décadas com levantamentos dos nive1s de 

Produção, 

t: outt·os 

prece, estoques, mercado mundtal, custos. rendas 

Comrlemcntarmente, foram real1~ados estudos 

enrocando os mFettos das polit1cas referentes ao setor 

cario~ bem como daquelas que 1nd1retamente atPlam esln 

at1v1dade . I.Je r o r 01a sHrr a I , estes estudos soclo-econêmtcos 

Perm1t1ram não só acompanhar as mudancas processadas na 

ca.r~elcultut·~ m1n1nra. como tambim c 

quant lflcá-las 

1 S I) F'rable-1113 e Sua ltwrort:in.:1.1 

E reconhecido mund1almentc que a at1v1dade de 

de 

tmpot·tantes tentes de d~esenvolvtmenlo <SILVA at 

1979) • Vâr1os são os estudos que demonstram as alta~ taxas 

de retorno proprtctadas pelos ta I 

lttv1dade 

Não obstante, dada a escassez de recurso~ p~bl1cos, 

especialmente nos paises menos desenvolvidos, fa::t-se 

necessârto avaltar os proJetes de alocacio de recursos em 

Deracão e d1fusão de tecnologtas, quanttftcando os custos 

lncor ,. idos 

termos de 

a os bQnefictos adv1ndos desse processo em 

sua er1c1inc1a econôm1ca e eqUtdade social. A 

1tfic1inc1a relac1ona-se co~ a •agn1tude da taxa de retorno 
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ao 1nvest1mento, e a equ1dade envolve a questão de quem se 

apropr&a dos benefic&os (ou perdas> desse 1nvest1mcnto 

Nesse sent1do, observa-se que tanto o &nvest&mento em 

Pesqu&sa e eMtensão agropecuãr&a, como sua aval1acão são de 

srande relevlnc1a Ela fornece a base para tornar ma1s 

ef1c1ente o processo de 3locacão de recursos, na med1da que 

di um 1nd1cat1vo dos benefic&os dessa polit&ca. ass1m como 

Poss&bll&ta uma mell,or compreensão do processo tecnológ1co 

como fator econôm&co e endÓgeno ao func&onamento da 

econom1a e da soc1edade 

Para HlnAs Gera1s, tal estudo ser1a &mportante uma 

no Estado. poucos são os trabalhos relac1onados 

com aval&ação de &nvestimentos em pesqu&sa e ass1st~nc1a 

lécn&ca e nenhum deles refere-se i cultura cafee1ra A 

ana11se de rentab1l1dade dessas aPllcac5es ser1a relevante, 

med&~nt e o s&gn&Flcatlvo volume de recu•·sos p~bllCOS 

d&rec&onados para esta àrea no Estado, espec&almente a 

Part&r dos anos 70 do atual século, além de ser o cafi um 

dos pr&ncipa&s produtos agrícolas m1ne1ros . De Forma geral, 

sabe-se que as tecnolog1as geradas, alladas à sua 

divulgação (pr&ncipalmente atravis do PRRC implementado em 

1970 pelo GERCA>. t&veram grande &nfluência na eMpansão e 

confer&ndo-lhe 

51gniF&catlvos ganhos de produt1v1dade e contr1bu1ndo para 

a hegemonia de sua produção em relação i nac1onal a part1r 

dos anos 80 Os resultados de pesquisas permitiram tamb~• a 

da caf«icultura em áreas pouco 

Utili~ávels, a1nda que 1nser1das em reg1Ões cafee1ras . 
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Assim, se por um lado reconhece-se este cresc1mento 

e transformaç~o da producio de caff PI'OPlClado pelo 

desenvolv1mento de novas ticn1cas e sua d1fusão, por outro 

lado n~o se tem conl.ec1mento da magnitude dos benefíc1os 

9anhos pela soc1edade or1undos desse processo. Esses dados 

serviriam de base para JUStlflcar a decisão polít1ca 

tomada de concessão de recursos para o 

desenvolv1mento da cafe1cultura no Estado, na medida em que 

est1masse sua rentab1l1dade 

A PrlnCÍPlO espera-se que a demanda por pesqu1sa 

agricola cresça i med1da que o setor agropecuár1o se 

Nesse sent1do, Pressupondo-se uma demanda 

Crescente por pesqu1sa agrÍcola, resta saber qual tem s1do 

a ef1c1inc1a alocat1va dos recursos d1sponfve1s rara este 

t1po de pesqu1sa e em que níve1s se apresentam as taMas de 

retornos a ta1s 1nvest1mentos 

l. .6 ObJetJvos 

O trabalho procura anal1sar a eflc1inc1a alocat1va 

dos recursos p~bl1cos aPilcados em pesqu1sa e extEnsão 

Neste 1ntu1to, focallza-se o programa de pesqu1sa e 

difusão desenvolv1do pelo S1stema Estadual de Pesqu1sa de 

H1nas Gera1s <EPAHIG, UrV E CSALI para a cultura do cafj, 

bem como o esforço real1zado pelo IBC e pela CHATCR no 

Estado. Neste conteMto, o obJet1vo geral deste trabalho É 

mostrar os retornos adv1ndos deste processo de alocação de 

recursos p~bl1cos em pesqu1sa e ass1st~nc1a técn1ca no 

Estado de H1naw Gera1s para a cafe1cultura 
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Os obJettvos especíF1cos são 

õ!.l levantar os custos da gcr~ç5o de pesqu1saa c da 

as~1stênc1a técntca, 

b> est1mar os benefÍclOS da adoc5o de novas tecnolog1as e 

$Ua d1str1bu1c~o entre produtores e consum1dores, 

tnxa 1nterna de retorno aos 1nvest1mentos 

real1zados, comparando-se custos e beneFic1os 



2 HCTODOLOGIA 

2 . 1 . Maatt1la3 Cano=c!f:ual 

IJ:llõlC::l.mente, do1s enfoques d1ferentes têm s1do 

usados para med1r os benefic:1os da pesqu1sa O pt·1mc1ro 

Pede ser de&crtto como o c:nroquc da runc5o de produc~o c 

envolve est1mat1vas da produttvtdade marg1nal da pesqutsa, 

Como o estudo n:allzado Pot· ORILICHES <1964l e CVENCON 

<1967) O segundo mÉtodo usa a lécn1c:a de anál1se de cu~to­

benefic:lo E mede a produt1v1dade mÉd1a da pesqua ~a . Um• 

Parte 1mportante deste enFoque c a e~t1mativa do exc:edenta 

econôm1co resultante do desloc~mento da curva de ofet·ta d.r 

longo pt·azo. em vartude da adocio das novas tecnolog1as 

PETERSON <1967>, AYER e 

<1975), HONTEIRO (1975>. 

SCHUH (1972>, AlCINO e HAYAHI 

tONSECA (1976> e SCOBIE e rOSADA 

<l97Bl, dentre outros autore~. adotaram esta metodolog1a 

He~mo reconhecendo as po~sive1s falhas inerentes a 

este procedi mento, o trabalho segue a convencão de estudos 

31 
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anteriores de aval1ação da pesqu1sa e ut1l1za seus 

conceatos de excedente do consum1dor e excedente do 

Produtor A def1c1inc1a observada ao se ut1l1zar o conce1to 

do exceden te do produtor-consumidor i devzda, em parte, por 

Ignorar-se o eFe1to-renda na mudança do preço . Este defeito 

ê provave l mente pequeno. desde que o gas t o com o produ to 

corresponda a pequena parte da renda 

ASSl m, para est1mar os retornos soc1a1s e m pesquisa 

e ass1stinc1a têcn1ca. Faz-se necessir1o med1r as var1acBes 

no excedente dos consum1dores, no excedente dos produtores 

e no excedente econ8m1co resultantes do deslocamento da 

curva de oferta A anil1se cons1dera que os beneFicies 

soc1a1s correspondem is perdas ou aos ganhos nos exceden t es 

derivados dos que teriam ocorr1do caso não houvesse a 

Pesqu1sa . 

Este enfoque base1a se na anil1se marg1nal de 

Harshall <CURRIE et al11. 1971) As premissas bas1cas da 

a ná l ise são que a curva de demanda reflete a uti l idade 

marg1nal do produto e que a curva de oFerta reflete o custo 

de oportunidade marg1nal dos recursos u t 1 1 1zados no 

Pr ocesso de produção 

Na Figura 1. De e So representam, respectivamen t e, 

as curvas de demanda e oferta . A área OOoBD representa a 

ut i lidade tota l de usar a quantidade OQo, e a área OOoBO 

represen ta o custo t otal de produz1r tal quantidade. Ass 1m , 

o exceden t e social de prodUzir OQo ser á a área OBD 

<ut i l i dade menos o custo) 
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r!GURA 1 - Excedenle CconÔmlCO 

Adm1t1ndo s er So ~curva de oferta com adocio de 

novas t~cno\og1as, Si r epresenla entio a curva de ofe•· ta 

Caso as tecnolog1as não cst1vessem d1sponivc1s Deste modo, 

a ir Pa OOlAD rep r ese nta a u t1l1dadc total d EC01"1"Cnt €: do 

consu mo de 001 e a irea OA01 rcp,·esenta o c usto total da 

O excedente soc1al seri a i r ea 

0AD 

Neste contexto, a d1ferenca entre os excedentes 

soc1a1s com tecnolog1a <OBD> e sem tecnolog1a <OAD) resu l t' 

na. área OAB . Esta irea representa a perda para a soc1ed ade 

caso a tecnolog1a desaparecesse, resultando d o somat6r1o de 

Pr1 me1ro, para produz1r OGl ma1s r~cursos slo 

necessir1os <área 001A> do que para produz1r com as novas 

tecnolo91as <OOiC> . Ass1m, a d1ferenca destas áreas nos dá 

~ma perda soc1a l 1gual a área OCA Em segundo lugar, o 

desaparec1 mento da tecnolog1a resulta num decr*sc1mo da 
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ut1l1dade total representado pela área OoUAOl . Com o uso da 

tecnolog1a, a ut1l1dade era dada por DOoBD e sem 

tecnolog1a, po•· DQiAD Entretanto, alguns recursos são 

Poupados, ao se produ=tr D01 em lugar de 00o . rara se 

Produz1r Oo são ut1l1zados recursos dados pela irea DOo& e 

Para prodUZir 01, 

dados po1· 

pela irea OQlC . Os ·· ecursos poupados são 

OQoB - DOlC = QiOoBC 

Neste senttdo, a reduçio da produção de DOo para 001 

ocas1ona uma perda liqu1da para soc1edade de 

QoBA01 - 010oOC = BAC 

Dentro deste quadro, podemos observar que a perda 

liqu,da para a s o c tedade, 

ser1a 1gual a irea 

caso~ tecnoloa1a desaparece s se. 

OCA 1 BAC = DBA 

Considerando-se o caso 1nverso, DElA 

representarta o benefic1o soc1a1 da ut1l1zacio das novas 

tecnologias. 

O benefic1o soc1al pode-se divtdlr em excedente do 

consumi dor e excedente do produtor 

melhor en t endimento desta anâltse, 

separadamente, ta1s conce1tos . 

A F1m de promover um 

serão apresentadoç, 
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E:.'<c.:dent:e ao Con;;umldor 

Para 1nterpretaç~o do ccnce1to do excedente de 

ccnsum1dor j necessir1a uma 1nvers~o da d1reclo causal. 

normalmente adm1t1da na anilise da curva de demanda Ao 

invés de segu1r o cam1nho hor1zonlal, ou seJa, part1r de um 

Preço dado e chegar ao volume mix1mo que os consumidores 

estar~o d1spostos a comprar aquele prece, percorre - se agora 

o cam1nho vert1cal Em outras palavras, Partlndo- se de um 

Volume dado do bem ofe r ec1do no mercado, c ponto 

corresPondente na curv~ de demanda 1nd1ca o preço max1mo 

que os consum1dores dlsP5em a pagar Pela ~lt1ma unidade 

daquele volume . 

o conce1to de excedente do consumidor 

•ntroduz1do por Dupu1t em 1844 Por outro lado, 

fo1 

fOl 

Harshall o responsivel pela d1vu!gaçio deste conce1to ~ 

Hlck-::, em 1940. o ampllou <CUr,RIC et al11, 1971) 

Al fred 11at·sJ.all deFine de forma s1mples o excedente 

do consum1dor como sendo a quant1dade max1ma que o 

consum1dor estar1a d1~posto a pagar por um dado volume do 

bem, menos a quantia que ele realmente paga <HISHAN, 19751 . 

Sendo um somatór1o horizontal de todas as curvas 

1nd1v1duaís de demanda, 

ser considerada como 

sociedade <F1gura 2l 

a curva de demanda de mercado pode 

a curva de aval1acão marginal 

Pot· eKemp 1 o, a a ltut·a OA, 

da 

que 

corresponde ã produc~o 00, mostra o prece mix1mo que algum 

membro da soc1edade estari d1sposto a pagar pela un1dade de 

n~mero O do produto. Se for comprada esta quant1dade 00, 

seu valor miximo para a sociedade seri dado pela irea ODAQ 

F>ot· cut •·o 1 ado, a quant1dade 00 i comprada no mercado ao 
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Prer;o OP ASSl.m, o d1spÊnd1o total dos compradores 

representa -se pela área OPAO Se ~ublra1rmos o valor mi~1mo 

Para os compradores <ODAOl da quant1a que tim de pagar 

(Qf·AQl, temos um excedente total do consum1dor 19ual ao 

Essa i a const,·ucio g~~r1ca 1nd1cada por 

Marshall e o1-19lnalmente dev1da a Dupu1t 

J "? .... ,. 

' , 
PI L ... 

F IGUJ~A 2 Excedente do Consumtdor 

As est1mat1vas do excedente devem entrar como 

benerícto em lodos os cálculos de custo- beneFÍclo Lslo 

deco1·re do Fato de que todo 1nvest1mento que tenha a 

Finalidade de redUZir o cuslo do produto proporctona 

benefictos à soc1edade . Ass1m, P01" exemplo, antes da 

introdução d~ uma nova lecnolog•a agrícola, o tr1ingulo PDA 

da Fieura 2 ~ o excedente do consum1dor Se esta tecnolog1a 

dim1nu1 o prece de OP para OPl, est1rnulando aumento do 

congumo do p1·odulo de 00 para 001, o excedente aumenta de 

P 11JB, ocas1onando um Incremento igual à 



somb1·eada Pif>AB 

dlv1d1do em duas 

Esse Incremento do excedente pode 

partes . A pr1me1ra i o componente 
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ser 

economia de gastos, o retângulo ~1PAC, que ê calculado como 

d1m1nu1cão do prece do produto, f'P1, versus a quantidade 

in1cial consumida, 

Pelo lr1ingu!o ABC, 

00 O outro componente, ,·ep1· esen t ado 

to excedente do consumidor, realizado 

com a compra de quantidades ad1c1ona1s do produto, 

faixa PACP1 pode ser interpretada como a soma 

001 A 

monetar1a 

mãx1ma que a soc1cdade oFerecer1a pa1·a que o preco caísse 

de Of' pa1·a OP1 

Num s1stema de equ1libr1o geral, pode - se dedu~1r que 

o volume comprado de um produto X depende, em geral, altm 

de seu próPrio preco. dos preces de oulros produtos . 

f'oderiamos estimar a funcão de demanda X = F <Px. F·~. f'z. 

H>, onde X i o volume mix1mo procurado do produto X, 

enquanto r·x, r'= são, ,·c~pcct 1vamente, O<.l p n:cos dos 

Produtos X,Y e Z, sendo H a renda real Os 

Produtos Y e Z poder1am ser escolh1dos como subst1tutos 

Prôx1mos de X, ou comp 1 ement a1·es ~ entretanto, nas 

est1mat1vas estatísticas da curva de demanda do produto X, 

essa relacão apresenta-se mu1to ma1s 1·estr1tiva Em 

qualque1· est1mat1va, a clâusula "cete1·1s pa1·1bus" atuarâ no 

sentido de manter constantes as vartãve1s, com exceciío de 

Px, 1ncluidas na Funcão F Todas as var1áve1s que não estão 

incluídas nesta funcão, são, por hipótese, pelo menos 

Provtsortamente, mant1das constantes . 

A pressupos1cão de que o consumo dos dema1s produtos 

não se altera, com efe1to, ê ut1l1zada quando se tenta 

medtr o excedente pela d1ferenca entre o que o consumtdor 
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na htPÓlese tudo ou nada, e o que gasta 

et'etivamcnte Esta aniiL5e de Harshall para dedução do 

excedente do consum1dor aPÓta-se na htpÓtese da constinc1a 

da moeda . Todav1a, como coloca 

SIHONSEN (1983), com esta l.tpótesc, não só se torna ma1s 

med1r o excedente do consum1dor, mas o própr1o 

Concelto perde quase todo seu senttdo. f·a•· outro lado, se 

se admtttssc var1ar a uttltdade margtnal da moeda, 

htpótese de constinc1~ no consumo dos demats produtos serta 

insust en t áve I ., 

Neste contexto, apesar de bastante comum o 

Pl·ocedlmento com a cláusula "ceterts pa1·1bus", 

controvirsta a respetlo do termo renda Esta controvirsta 

fo1 1n1c1ada po1· Fnedman, em 1949 (H!SHAN, 1975) . Se " 

renda monetir1a i manttda constante, qualquer batxa no 

Preço de X eleva o valor r e al da renda monct~rta tnalterada 

e, se o efelto- renda sobre X for postlivo, têm- se como 

resultado aumentos adtc1ona1s no volume adqu1r1do de X e, 

Provavelmente, vartacSes nos volumes adqulrtdos de outros 

bens. A curva de demanda resultante j uma combtnacão de 

efetto-substttulção e efetto-renda (demanda ord1nirial Por 

outro lado, se a renda real agregada ê mant1da constante ao 

se constl·ull" uma cu1·va de demanda "cete1·1s partbus", 

teremos uma curva que s1nte t1 za o eFetto- substtlutção puro 

de, por exemplo. um declinto de preço. Não são incluido1! 

efettos-renda, e a med1da do excedente do consum1dor ass1 m 

d~rivada ~er' conce1tualmente correta . Em outras palavras. 

a deslocamento ao longo de uma curva de demanda para a qual 



a renda real i constante , 

<demanda compensada) . 

1mpl1ca em bem - estar 
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tn<l 1 t erado 

Dentro deste quadro, deve se usar a curva de demanda 

Htck s Esta curva mostra a Compensada de 

demandada de X Pelo consum1dor a cada prece, 

quant1dade 

sendo sua 

renda aJustada de tal forma que ele permaneca na mesma 

curva de indtferenca que estava <lntes de qualquer vartac;:ão 

de pl·eco A medtda que nos movemos ao longo desta curva, 

Cada vez que aumentamos o prece, compensamos o consumtdor e 

Cada vez que reduztmos o prec;:o, t1ramos alguma renda 

Ass1m, a 1di1a bistc~ do excedente do consum1dor pode ser 

der1vada dtretamente de caracteristtc<ls da curva de demanda 

compensada Esta funcão é freqUentemente denom1nada ··runc;:ão 

de vontade de pagar'' . A 1d€1a e que os pontos ao longo 

dessa curva contam o prece mixtmo que um consumtdor esta 

quer~ndo pagar para cada un1dade ad1c1onal do produto . 

no ca~o dE bens norma1s. a demanda 

Ordtnâ1·1a 

consumtdo1·, 

de 1'\al·shal para cilculo do excedente do 

em da demanda compensada, 

consistentemente os ganhos serão superestimados, se o prece 

e as perdas subestimadas, se O p1·eco SUbir No caso 

de bens 1nferiores, ocorre o 1nverso . Esta direrenca no 

Câlculo do excedente acontece devido ao efetto-renda. 

Na p1·ática, a curva de demanda de mercado de 

Har shall é utilizada para est1mar mudanc;:as no excedente do 

Consumidor . Ao se medtr este excedente ao longo da curva de 

demanda marshaliana, tmPllcttamente fazem-se as 

PressuposicSes que todos os consumidores tim uliltdades 

marg1na1 s de renda constantes e iguais . Em out ras palavras, 
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nao se cons1dera o efe&to·renda, e a de demanda 

Ord1nár1a co1nc1de com a curva de demanda compensada, uma 

vez que esta ~lt1ma 1nd1ca efe&to subst1tu1ção para uma 

var1ação no preço e a pr&meira reflete tanto o eFe&lo-

Subst•tu•çlo quanto o efe&to-renda . Ass1m, 

Htcks colnc&de com a de Marshall 

a med1da de 

Segundo 8igman e Sl.al&t, c1tados por VOON e EDWARDS 

tal pressupos1dio geralmente é cons&dt:n·ada (1991), 

adequada, uma vez que o efe1to r~nda causado pela mudança 

no prece do produto e provavelmente pequeno, desde que o 

9asto do consumtdor com este bem em Part1cular corresponda 

a uma Frac~o mu1to pequena de sua renda . 

E:.w:~denr:e do Produtor 

O conce1to do excedente do produtor fo1 lntroduz•do 

Por Harshall, a f1m de formal12ar a noclo de que tanlo um 

Vendedor como um comprador podem receber alguma espéc&e de 

tMcedente em uma transacio No momento em que a venda do 

Produto se realtza. o produtor, Deralmente recebe uma 

ut1lidade ma1or do que aquela que a mercador1a possut 

ele recebe um excedente, representado por esta 

ub lldade a ma1s 

Segundo CURRIE et al11 <1971>, Harshall usou este 

ter1no para 

ll><ctrd~rnte 

dar ~nrase i simetria deste conce1to com o do 

do consumtdor. O excedente do produtor estar1a 

pela área entre o prece de equilíbrto 

compet1t1vo e a curva de oferta, uma curva de 1ncl1nacão 

ascendente como resultado da s1tuação das firmas em ordem 

decrescente de ehc1ênc1a <HISHAN, 1968) 
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O excedente do produtor i dado pela d1ferenca entre 

o que i receb1do da venda do produto e o total 

requer1do para 1nduz1r o vendedor a de~Fazer-~e do produto 

Con~iderando-~e a oferta como o local de menores preces aos 

qua1s um determ1nado produto ser1a vcnd1do, o excedente do 

Produtor i a irea (1) entre o prece Po e a curva de oFerta 

So Ao se deslocar a oFerta de So para Si, o excedente do 

Produtor aumenta o equ1valenle i irea <2t3) da r1gura 3 

Desta For1na, temos que o excedente do produtor se 

reFere a d1ferenca entre a rece1ta bruta Cquant1dade 

Produztda mult1pl1cada pelo preco do produto) e o cu~to de 

Produz1r dado produto . Na F:gura 4, considerando- se o 

deslocamento da oferta, em vlrtude da adocão de novas 

tecnolog1as, a rece1ta bruta se deslocar1a de OOoCPo para 

001BPi e o custo, de OOoCAo para 001BA1 . O excedente do 

Produtor pas5ar1a de AoCPo IOOoCPo OOoCAol para AlBPl 

(OQiBPi - 001BA1l Em tal caso, nio i Fãc11 dizer se o 

•~cedente aumentou Isto depende das 

e!ast1c1dades de oferta e demanda e da Forma como o 

deslocamento ocorre Somado a 1sso, a masn1tude da var1acão 

no excedente do produtor tambim depende da masn1tude do 

deslocamento da oferta . 

A aplicac~o do concetto de excedente do produtor 

9erou uma sérte de confusões Harshall não deftniu bem a 

quem se refere o termo '"produtor·· Neste sentido, ele pode 

ser 1nterpretado de duas formas, as qua1s tê~ sido 

CUidadosamente diFerenc1adas na l1teratura. A primeira 

interpretação i aquela que entende -produtor'' como os 

Propr1et,rlos das f1rmas . A segunda cons1dera que o ter~o 
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~e refere ao s dono~ dos ratares de p roduç~o Esta ú lt una é 

acetta pela matar parte dos autores 

,. 
u 
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Vtsuallzaçfio do 
Excedente do Pro­
dut o1· 

rtGUf(A ., ExcedentR do Pro ­
duto r 

Med1antc a posstblltdadc de duas tnterpretac5es, 

dlriculta-se ~ escoll.a do proced1mcnto para med1 lo A 

med1da trad1c1onal do ~xcedcnte do produtor é a irLa 3Ctma 

da curva de oferta e abatxo da lanha dE preço A'S511D. Ulftil 

Importante constderacio j saber o que esta irea realmente 

mrrde . 

No curto prazo. para uma 

P~rFrr1ta, a irea ac1ma da curva de oferta e abatxo da linha 

de Prece fornece uma med1da do excesso da rece1ta bruta em 

relação ao custo, desde que a curva de oferta da f1rma no 

curto prazo cotnctda com a curva de custo marg1nal de curto 

~razo . Para a 1ndústr1a, nas mesmas cond1ç6es, a ârea ~ uma 

medtda do excedente agregado para os proprtetirtos das 



Firmas, desde que os preces de todos os fatores varaive1s 

de producão seJam constantes <ou seJa, assum1ndo COMO 

Perre1tamente elistica suas curvas de oFerta para a 

indústr1a em questão> Neste caso, a med1da do excedente do 

Produtor i cons1stente com a pr1me1ra 1nterpretacão 

Para uma F1rma em compet1clo perfe1ta no longo 

Prazo, tem-se que o custo total i 1gual i rece1ta total, 

não havendo, portanto, excedente, caso o conce1to se reFira 

aos proprletirtos das F1rmas Desta forma, a area ac1ma da 

curva de oferta e aba1xo da l1nha de prece nada garante 

sobre a prosperldade dos prop•· •etárlOS das f1rmas . Para a 

lndústr1a que atua em regame de compettcão perFe1ta no 

equ1!ibr1o de longo prazo, a curva de oferta i, com base na 

teor1a trad1c1onal, um local de custo mid1o min1mo para 

1ndústrla. Sabendo-se que o custo med1o relac1ona se com a 

remuneração dos Fatores de produção, um excedente poderi 

estar ai 1nc!uido . Neste caso. a curva de custo marg1nal 

co1nc1de com a curva de custo mid10 m1n1mo da 1ndústraa. 

Assim, para se acettar que a irea entre as curvas de 

Ofertas de longo prazo e a l1nha de praço em reg1me de 

compet1cão perFe1ta é do excedente do produtor, tem-se de 

ace1tar que o conce1to reFere-se à remuneração dos Fatores 

de produção. 

Na indústria em compet1cão 1mperFe1ta, as fir • as 

Podem obter excedentes tanto no curto como no longo prazos 

Dentro deste quadro, observa-se a necess1dada de se 

ter a estimativa da curva de demanda e das curvas de 

Ofertas. 

turvaa, 

Se t1véssemos o conhec1mento empir1co destas 

O excedente econarnlCO e SUa d1str1bU1CiO ser1am 
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fac1lmente encontrados Entretanto, ocorre que, no mercado. 

ao longo do tempo, a funcão de demanda e a Funcão de oFerta 

deslocam-se medtante conJunturas econ8m1cas dtFerente~ e. 

•~ relacão à oferta. seu deslocamento para a d1re1ta 

acontece, em grande parte, como resultado da adocão de 

novas tecnolog1as 

Alguns pe~qu1sadores que estudaram este assunto, 

buscaram esta s1tuacão, fazendo algumas 

Pressupostcões sobre a forma e a maon1tude do deslocamento 

da oferta, como pode ser observado na rev1são de lltcrntura 

IApênd1ce A) 

Ha1s recentemente, L!NONCR e JARR(TT <1?70) deram 

destes 

modelos. entat1zando a 1mportinc1n do tipo de deslocamento 

quu ocorre com a oferta, em conseqOêncta da adocão de nov~ 

tecnolog1a . Colocam que, na mator parte dos estudos, o t1po 

de d~slocamento é determ1nado segundo a espec1F1cacão da 

torma matemat1ca da curva, não sendo real12adas ~nál1ses 

-·1~ profundas relactonadas aos ete1tos da adocio da nova 

tecnolog1a estudada Neste sent1do, eles demonstrara• que a 

natureza do deslocamento na curva de oferta ê a chave para 

determ1nar o nível do benefic1o total da pesqu1sa agrícola 

Ass1m, eles tentam fazer general1zacões, enquanto 

relac1onando o tipo de 1novacão (blológtca, 

qui•1ca, •ecintca e organ1zac1onal> e o de~loca•ento 

r~~ultante da adocio desta tccnolog1a Eles constderaram 

que algumas ínovacões tendem a garar desloca•entos da 

Oferta divergente e outras convergentas, sendo possível 

ta•bi• ocorrerem deslocamentos paralelos Seus argu•~ntos 



~e basEtam na prem1ssa dE que os va~1os t1po~ de lnovac5es 

afetnm de forma diferente os custos mjdaos das farma~ com 

direr~ntes nive1s ~e eFtc1inc1~ Por outro Indo. os 

autores reconhecem a complexadade de espcclflcal' 

a nature~a do deslocamento da curva de oferta 

o trabalho busca fa:cr uma suoestlo prcl1m1nar dos 

Fatores que podem d1rec1onar llPOS 

P~rt1culares de de~locamento 

Cm que pese ta1s consldcrac5cs. os autores 1omct ram 

erros ao med1~ a arca do benefiCIO total. o~ qua1s 

lnvaladam boa parte de suas descobertas Um dos erros 

rcrere se ao F~to de nue as equnc5cs de Llndner e Jarrett 

se apl1cam sementa ~uando a~ curva~ de oferta e dcmandd slo 

Quando Foram calcular o prece c quantidad~ de 

equ1libr1o de pos-anovacio <Pl e Qll. apartar do prece e 

quantidade de cqu111br1o de prc 1novacio <rv e 0~1. uMaram 

o valor da elastactdade local no ponto de equalibr1o de 

vtolando a pressupostc~o de l1near1dade 

<F1gura S> <NORION c DAVIS. 19011 

f 

o 

rrou~A ~ Uobra na Curva de Oferta 
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Neste sent1do, ROSE <1980> e WIGE e FCLL (1980) 

sugerem a 1nclusio de um desdobramento (ponto Bl na curva 

de oferta de p6s- •novaçio CSil, 

equ1libr1o de pré-•novaçio CM01, 

a partir do ponto de 

a ftm de contornar este 

Problema, dado que o ponto B não pode estar na l1nha reta 

un1ndo A e Mi . Ass1m, a part1r deste ponto, o segmento BH1 

da curva Si seri paralelo i curva 50 L1ndner e Jarret nio 

cons1deraram este desdobramento <SLJ> para calcular a irea 

do benefício total, exclu1ndo deste a área ABHiF, o que 

tontr1bu1 para est1mat1vas 1ncorretas 

Dentro deste contexto, Rose coloca que apesar de os 

autores chamarem atenção para a inFlu&nc1a do tlPO de 

deslocamento sobre o valor do beneFic1o, as Fórmulas 

der1vadas por eles acabam por n~o captarem realmente as 

d1ferencas ex1stentes. na med1da em que n~o cons1deram as 

var1ações de H0B Desta forma, Rose Pl' opÕe calcular a área 

ABH0 e BH1H0 da F1gura 5 para est1mar a mudança no 

beneficlo total <irea ABH1H01 

De forma geral, pode-se observar que os Fatores que 

ma1s afetam a med1da do excedente são· 

a) natureza do deslocamento da oferta; 

b) a forma de med1r o deslocamento. 

c) a especiFicação das curvas de oferta e demanda, 

d) as elast1c1dades de oferta e demanda 

No que se refere à natureza do deslocamento, NORTON 

et alii (19871 colocam que os benefícios dos produtores são 

muito sensive1s a esta pressupos1cão, mas o ganho dos 

tonsum1dores não se altera entre um deslocamento p1votal 
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versus paralelo . NORTON e DAVIS <1?811 observam que o 

deslocamento d1vergente resulta em menores benefic1os para 

Produtores do que os deslocamentos paralelo ou convergente 

OUNCAN e TISOELL <19711 mostraram que os retornos para 

Produtot·es foram negat1vos. quando a pesqu1sa promoveu um 

deslocamento dtvergente na curva de oferta. 

demanda 1nelást1ca . 

11ara uma 

A menor elast1c1dade na curva de demanda realmente 

tende a promover uma perda ma1or para produtores Somado a 

tsso, se a elast1c1dade da oferta ror mu1to ma1or que a da 

demanda, os c:onsumldores POdet·ão f lCilr com uma pat·t e m:1101" 

dos benefic1os em detr1mento dos produtores Asstm, a 

às di.stt·lbu1c;ão dos benefic10s também é sensível 

elast1c1dades, com altas elast1c1dades benef1c1ando ma1s os 

~redutores relat1vamenle aos consumidores <NORTON el alii, 

1987) 

Por outro lado, no estudo de VOON e EDWARDS (1991>, 

que compara as diferenças nos benefic1os adv1ndos de 

diferentes supos1ções sobre a espec1f1caçio das curvas de 

Oferta e demanda, observa-se que a irea do beneficio total 

fo1 1nsensivel à elastic1dade de demanda, bem como à 

Pressupos1c;ão sobre a forma da curva de demanda Em relac;ão 

à elasticidade da oferta, quanto menor seu valor, ma1ores 

as diferenças nos benefÍCIOs entre as pressuposic;5es de 

línear1dade ou elast1c1dade constante e, quando seu valor é 

isual a un1dade, as d1Ferenc;as são mu1to pequenas . De 

111aneira geral, os autores concluíram que, com uma oferta 

elástica e deslocamento pivotal, os valores dos benerícios 

totais serão menores para a pressupos1c;ão de l1near1dade do 
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que os obttdos com oFert~ nio ltnear, 

consumtdm·es são 1gua1s pao·a todos os casos e os ganfoo-; dos 

Produtores aumentam com aumentos na elasltctdade de demanda 

e dtmtnuem com aumentos da elasttcldade de oferta 

Ut tl1za1· - se- á o modelo que permtte avaltar os 

retornos econ5mtcos dos 1nvest1mentos P~bltcos em pesqutsa 

e ass1stênc1a têcntca, esttmando-se a taxa interna de 

retorno Csta representa o valor da taxa de Juros que torna 

o valor a tua! do beneficto li qutdo 19ual a ::!ero Os 

Prtnctpats elementos necessirtos para se calcular a taxa de 

retorno sao os custos <ou investtmentos) e os benefictos 

advtndos do processo de geracão e 

sendo tmpo,·tante est1mat1va 

dtfusão 

deste 

tecno!Ógtca, 

uI t tmo as 

elasticldades - preco da demanda e da oferta de caFé e o 

deslocamento da oferta de caFÉ, devtdo i adocão de novas 

tecnologtas. 

As elasttctdades - preco da oferta e demanda são 

Calculadas, no presente estudo, através da esttmacão das 

equações de oferta e demanda . A equacão de oFerta baseia-se 

no modelo de defasagens distrtbuidas de NERLOVC (1956>, 

enquanto para a equacão de demanda propÕe-se o modelo de 

defasagens de KOYCK (19~4). 
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A tcor1a de retardamentos dastrabuidos lem por base 

o pr1ncip1o de que a dependência, entre v3r1áve1S 

endógenas, raramente se man1festa de forma total e 

1med1ata, sobretudo, dada a necess1dade de tempo na tomada 

de dec1saes econ8m1cas CVILAS, 1 ?7:J) 

anil1ses empir1cas e relativamente ant1ga e os modwlos 

ldcal1~ado~ por Ko~ck e Ncrlove têm alcançado resultados 

bastante ap>·ecl:lvel5 (f'ASTOf\C, 1?7Jl 

O modelo de NERLOVC (1956> de aJustamento parc1al 

8dm1te que para cada alteracSo de preces relativos seJa 

Passivei defin1r duas alterac5es de oferta Uma alteracão 

de longo prazo, que cons1ste na var1acio da rroducão 

deseJada pelos agricultores, quando Jj t1ver ocorr1do um 

determinado periodo de tempo suF1c1entemente longo para que 

os Fatores de produclo possam ser red1str1buidos entre as 

e uma alteracão de curto prazo, 

que j a que se ver1f1ca no periodo 1med1atamentc posteraor 

i var1acão dos preces . 

Neste contexto, o modelo adm1te s1multaneament~ as 

hipóteses de expectativas estát1cas, onde os 

esperados em t são 1gua1s aos preces vertftcados em t-1, 

mas 1ntroduz expl1c1tamente a htpótese de aJustamento 

Parcial da oferta. de que a resposta da oferla a 

Uma var1ac~o de preces relat1vos não esgota dentro de um 

Período apenas . 
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Cste proc~~Jo pode se•- tlustraQo pela f•gu•·a 6 

Ouando o prece v~rtar de rt para r2 no longo p,~azo, ou 

se for dadO lcmpo 5Uf1Clente 

aumento da ~uanttdad~ oF~rtada Qe 01• ~ara 02' Ln t ,. e l an to, 

alcançado (no longo pra~ol o preço voltar de r2 

Para r1 no curto pra:o, ~alta se ao ponto 01 e n5o 01*, d~ 

modo ~uc SIP i a curva aproprtada para representar o lon~o 

Ptazo 

I' 

I' I .--31 
I 

1) 

Q I" 

I...._" 
/ -. ---

I 

/ ----7: 
Q~ IJ. Q" ~ 

rrGURA 6 - Ef~1los de Var1ações de rreços na Oferta de Cur 
to e Longo rrazos 

o mecanismo proposto por Nerlove cons1ste em 

Pressunor que os produtores agem no sentido de ~l1m1nar o 

de~cqutlibrlo e>clstentc entre a producio atual e a deseJada 

no longo PI""3.ZO, mas não o ra~em de uma so vez o 

aJustamento real12ado entre o periodo t e o periodo t ·L i 

Proporctonal ao aJustamento total deseJado no longo prazo. 

~sto é. 



~ ( b ( 1 (l) 

<2> 

onde Qt i a quant1dade produz1da no período corrente, Qt-l 

é que se obteve no ano antel'lor. 

Produç5o de longo prazo e b i a elast1c1dade de aJustamento 

ou cocflclcnte de aJustamento da produçlo (dependendo se a 

Producio estã expressa em logar1tmo ou nlo> que representa 

a parcela de desequ1libr1o entre a producio atual e " 

PlaneJada a longo prazo 

Assumindo-se que os produtores base1am seus planos 

de produção a longo prazo no Fluxo de 1nformac6es passadas, 

com a do ano antcr1or tendo ma1or peso, pode -se representar 

a equacio de oferta de longo prazo da segu1nte For~a 

o• = 
t 

(3) 

Onde a; é a quant1dade produz1da deseJada a longo prazo. a
1 

s~o parâmetros do modelo 11 = 0, 1) • Pt 1 é o preço do 

Produto deFasado de 1 ano, e et 2 j o componente de erro 

a1eatór1o . 

Dado que a equação <3> não pode ser est1mada, uma 

Vez que contém uma var1ivel não observãvel, 

tquaçio t4> para a produção do ano em curso, da qual são 

der1vadas elast1c1dades de curto prazo d1retamente. e de 

longo p1·azo, 1nd1retamente Para tanto, subst 1tu1 se a 

tquaclo <3> em <2> . 
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que representa uma relaç5o entre as var1ave1s observ~ve1s, 

Podendo ser stmpltftcada i Forma esttmattva da equação <5> 

( 5) 

O coeF1c1ente de aJustamento b determtna a rclacão 

antrc as elast1c1dades de curto e longo prazos e pode ser 

Obttdo sublratndo-se da unldade o coef1c1ente da vartável 

dependente 1·e tardada <Ot-1>, que est1mado 

estatisticamente na equação <4> A magn1tude do valor de b 

determtna a menor ou maior vcloc1dade de aJustamento cm que 

a Producão se aprox1ma do seu equ1libr1o de longo prazo No 

ca~o particular em que b=l, o aJustamento é tnstantâneo, 

lsto e, vertFtca-se tntegralmente dentro de um ano, e as 

Ofertas de curto e longo prazo co1nc1dem 

As est1mat1vas para a equacio de oFerta a longo 

Prazo são obtldas dtvtdtndo-se os coef1c1entes das 

Yar1jve1s expltcatlvas a curto prazo <c1l pelo coeF1c1ente 

de aJustamento Cbl 

c , 
C! 

1-b =) b = 1 - c 2 

Ass1m, obtém-se . 

8endo a 11 • 0,1) os parimetros de longo prazo 
1 
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Deve se ressaltar que o ere1to de longo pra~o dado 

Por estas e!ast1c1dades somente seri observado se ror dado 

tempo suf1c1ente para que todos os aJustes seJam 

tons1derando-se as dema1s var1iveis constantes 

defasagens no :J.Justamento 

felt os. 

decor~~em, Est:1s 

bas1e:amenle, de ( 3) retardamento PslcológicO, que 

representa as quest5es referentes a hib1tos, avet· são ao 

risco, 1ncertezas e outras relativas i condtcio humana do 

Pl"odut ot·, ( b) retardamento econ&mico, relat1vo ao tempo 

necessir1o para que a F1rma se adapte i nova sttuação. 

realocando seus recursos, <c> retardamento biolÓgico ou 

reFerente ao prÓprio c1clo de Vida das culturas, e 

( d) retardamentos 1nst1tuciona1s, que d1zem respe1to às 

1mPerFetc5es do mercado, com deFac1~nc1a de informacões, 

transporte e outros que normalmente acabam por atrasar os 

<IJ ust amen tos < NERLOVE, 1950) 

Os pressupostos 1nerentes ao modelo de deFasagens 

são bas1camente (i) ~emente no longo prazo o nivel 

deseJado de producio i 1gual ao nível observado, 

variac5es em preces podem não ser Pel·manentes. 

(2) 

( ::: ) 

as 

os 

ajustamentos de produc~o sio provtdos de custos e levam 

<llgum tempo, sendo que o pleno aJustamento leva ma1s que um 

Pet·íodo pat·a se real1zar, (4) "ceterts partbus", a var1acão 

Observada na producio ' proporcional i d1ferenca entre o 

nível deseJado e o nível previamente alcancado, (5) os 

Produtores base1am seus planos de producão nos preces da 

Sa-f'ra anter1or, e (6) os produtores possuem expectat1vas 

estât 1cas, ou seJa, acred1tam que os pre~os correntes 

Prevalecerão no futut·o (NCRLOVE:, 1956> . 



S4 

No caso do café. a curva de oferta de curto prazo 

f1car1a ent~o espec1F1cada da segutnte mane1ra 

Qt = c 0 + c 1F·Hl 
1 

1 c,{Ft 1 ~ c 3sr·t 1 c 4Cflt_ 4 ·I 

I csVPt • c6Gt - 1 I ut2 ( 6) 

j a produ~io de caFi em H1nas Gera1s, 

Parãmetros do modelo <1 = t, 2. 3, 4. "' ..... 

Pre~o mid1o dt caFi recebtdo pelos produtores e m Mtnas 

expresso em cruzetros/saca de 60 kg, tomado com um 

retardamento de 1 ano. PFt - l j o pre~o do r.:-rtlllzante 

10 5 20. defasado em 1 ano, expresso em cruzetros/tonelada, 

SPt i a remuneração méd1a do trabalhador permanente no 

estabelecimento agrícola em M1nas Gera1s, eXPl'eSSO em 

defasagem de 4 anos, eMpresso em cruze1ros, VF' é a 
t 

potittca para captar a ocorrincta de Intervenção 

Por parte do governo na comerc1al1zação de caFé, 

em cruzetros/saca de 60 kg C calculada pela diFerença 

o preço de exportação. transformado em moeda 

nacional, e o preço interno, ut é o componente de erro 

:.1eat61·1o . 

O modelo de defasagens d1str1buidas de KOYCK (1954) 

considera a r1;1dez defrontada Pelo consum1dor no mercado e 

baseta-se na hipótese de que os ajustamentos entre preços e 

quantidades são realizados em dtversos per iodos 

SubseqUentes Assum1ndo constantes as demats var1ive1s e 



tempo sur1C1entc para Q ~JUStamente. 

Dada uma queda no preço 

com tempo sur1c1Enle para o aJuslamento, 

Observa se um Aumento da q1tant1dade demandada de 00~ p a1·a 

OlX, Todav1a, OC01"rEI1dO um :lumento no Pl'EO'C:O de r•t ('a1·:.1 f'lj 

no curto prazo, a quantidade d~mandada seri , edu~1da de 01• 

Para 00 e nlo para 00•, sendo que 00 pertence i outra rurva 

de curto prazo <0cp21 Neste sent1do, a curva Olp j aquela 

POl!!. mesmu 

toda~ e~tãu 

assoctadas a uma ~ntca curva de: longo prazo IDARROS, a?071 

r:"tGURA 7 

1' t'd' ~ 
\ 

I' O ' 
I 

~ I 
I 

PI -_i_ 
~ DLP 

Qo· Q 1 1\'1 -.1. 

Cfe1tos de Var~a,5es de Preces na 
Curto e Longo Prazos 

rara representar estes e:Fe1tos de 

Demanda de: 

va1"1ac:Ões de 

quant1dade demandada no curto e longo pra:!os, 

~o~ck sugere o segu1nte modelo 

I "t1' 0 < m < 1 <71 



onde Q 
t 

i a quantidade dEmandada no PE•·iooo correnle, o l l 

j a quanl1dad~ demandada no ano anter1oc. ' . Ot e a quant1dade 

demandad~ deseJada a longo pra~o. m e o coef1caente de 

aJustamento, que representa a proroccio do efe1to de longo 

sobre a quantidade, ab~orv1d~ em um 

Periouo, OU SEJa, 1ua magnitude fornece a veloc1dade de 

aJustamento Quanto ma1s próxtmo de 1 (uml 519n1F1ca que 

ocorno ·'Justamente tot ai no ano e que não l.a deslocamento 

da curva de demanda 

l 7) demonstra a h1p6te~e de que o 

ilJustamcnlo real1zado no pcriodo t, c m relacão ao reriodo 

t 1 • c proporc1onal ao aJu~tamento total deseJado no longo 

Pr~zo, 1endo deF1n1do pelo coeflClente de aJustamento m 

~ Supondo que a demanda de lo11go pt·:azo <Ot l seJa uma 

Funcâo ltnear do preco. pode se rer1·esenta la po,· 

(Q) 

Onde o; j a quant1dade demandada deseJada a lonoo Prazo, « 
I 

são parimctros do modelo <1 - ~. t), vt 2 e o componente de 

Esta equadío (o) uma ,-eiadío de 

Compot· t amen to, uma vez que Ot~ é a quantidade demandada 

deseJada a lonoo pra:!o e n~o pode ser quant1f1cada, por não 

I!)( 1st li" 1nFor maç~es sobre Ela Para obter-se u ma equac5o 

ob :oet·vâve I , subst1tu1-se a equacio <O> na equacão {7) 

r~;tsolve para Ot 

<vt1 ' mvtz> (?) 



ror ma 

l'epn;~sentat 1va áa equ;.c:Jo ( l'b). a qual 

equac:io do modelo ~nalittco rroro~to por Ko~ck 

(10) 

Onde o-:. coer1c1cntes 8 ( t -· 0, 
l 

1 • ~) ~ia expresso~ PEla 

reJac5.:~ 

R0 = ma 
0

. 81 "' ma 
1

• 

8., = l '" 
_, 

'" = 1 
c 

"t = ., t 1 
i mvt2 

tJs 8 
l 

equac5o de curto praao, 

8 ; 
~ 

\1 = 0,1,2:) s;io par 3met >'05 

enquanto os coe rtctcntes IX (t 
1 

da 

0, il são parimetros Ja cquac5o oe longo prRzo e sio dados 

Com base neste modelo, a curva de demanda de curto 

Pra:zo para caf• pode ser espectftctcada da segu1nte 

<H) 

Onde Qt i a quanttdadc demandada de caf~ em H1nas Gerat~. 

8
1 

são padimct>·os do modelo <1 = VJ, l, 2, JJ, I''Mt i o p>·eco 

mjdlo de cari recebtdo pelos produtores em Htnas Gernts, 

e~Presso em cruzetros/saca de ~0 kg, 't i o produto 1ntcrno 
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bruto a preços de mc•cado, 

expresso cm cruze1ros, et i o componente de erro aleatór1o 

O modelo de retardamentos d1str~buídos utilizado no 

Presente estudo para est1mar a equação de demanda f o1 

empregado, v1sto que ex1slem demandas de d1ferentes prazos 

longo prazo, curto prazo e var1os prazos 1ntermed1ár1os A 

med1da que o prazo aumenta, ma1s tempo leri o consum1 dor 

Para se aJustar is mudancas no preço e na renda Ass1m, 

somente quando a mudanca no preço, por exemplo, t tomada 

como permanente e i dado tempo suf1c1cnte Para que todos o~ 

aJustamentos SEJam real1zados. i que se tem o efeito total 

dessa mudanca no preço Neste senL1do, espera-se que a 

tlastic1dade da demanda seJa ma1or, 

Prazo considerado CDARROS, 19071 

quanto ma101~ for 

rara a demanda de cafc adotou-se esse modelo, 

o 

uma 

Vez que o consumldOl' captado nesse trabalho i todo aquele 

que compra o produto dlretamente do produtor, 

necessariamente representado pelo consumidor 

não sendo 

A 

natureza da demanda relaciona- se ma1s aos 1 n te r med 1 á 1'1 os, 

Passando 1nclusive pelos torrefadores Neste sent1do, dada 

a estrutura destas categorias de consumldOJ'es, i necessir1o 

tempo pa1·a 

me,· c ado . 

que eles se aJustem d1anlE de varlac5es de 

2 . 2 . 1 . 3 E:st Imat iw1. do Temf'O de- AJustamento 

rara se 1dent1ficar o 1ntervalo de tempo necessir1o 

Para o ajustamento de longo prazo da demanda, KOYCK (1954) 

demonstrou da segu1nte manc1ra se num determinado periodo 



- ano zero - o preço vartar e se estabelecer um novo nivel 

de consumo de longo prazo, tem-se 

Subst1tu1ndo Qt em o.,, 
~ 

M 1t 
o

2 
= <1 - m> [(1 - m> 00 t mO J t mO 

m) 111 t mJ o* 

E ass1m por d1ante atj 

t 
- m) o0 • [ m • <1 - m>m• 

• 
(l - m>t - 1m] ot 

• + 

(12) 

Para s1mpltcar o coef1c1ente da vartivel ot* na equac~o 

<i2) • pode se ut1l1zar a F6rmula da soma CSt> de t 

de uma progressão geomjtrtca . 

t 
S "'J.I (11 - r )/(1 ·- r>J 

t 

em que J.l • m e r = 1 - m •> 

((1 - (1 - m>tJ/(i - (1- m)J) 

Substttuindo (13> em 112> · 

ot = <1- m>t00 + C1 - <1 - m>tJ o~ 

termos 

113) 

<14) 
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Nota - se que se t tender ao 1nf1n1to, .:nt5:o Ol - - > 

1sto i, somente num 1ntervalo &nFln&tamente grande de 

tempo o nivel de Qt• ser1a alcançado Enlretanto, pode ser 

suF1c1ente e relevante conhecer o 1ntervalo de tempo após o 

qual pelo menos uma proporcio Z do nivel de longo prazo 

será at1n91do 

Desta fo1·ma, 

em <JA> . 

1 

Á 
6 ponderacio de Qt 

"' 1 - z 

dado que 1 - m = 8 =) <82)t = 
2 1 - z 

(15) 

em que t representa o 1ntervalo de tempo do aJustamento, m 

representa o coef1c1ente de aJustamento do consumo aos 

Preços no longo prazo, e Z representa a proporc:ão do nível 

de demanda a ser alcançado no longo prazo . 

Cabe destacar que Z j normalmente def1n1do como um 

ajustamento igual ou ~uper1or a 95X dentro de n periodos 

po1· exemplo, conslderando- se um aJustamento de 98X 

<Z>, a d1Ferenca entre a demanda observada e a planejada i 

19ual a 2X 

O mesmo proced1mento pode ser ut1l1zado para se 

encontrar o tempo necessár1o <t> para o aJustamento da 

Produc:ão . Pa1·a tanto. basta apenas trocar o parimetro da 

est1mado pela equac:ão 
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de demanda <8
2

>, pelo coef1c1entc da mesma vartavel, 

esttmado pela equação de oferta <c~) 

<l.·b>t=t-Z 

<c,> t = i - z 
l; 

( 16) 

2 ~ 1 4 C3r3ct:;I .. 1Z3Ci'o .:/35 VarJ.i\·~:s e nrit.,:do "~ L-'!l­
t :.tll3~3o 

atÊ aqu1, os mode l os bastcos de 

determanaçio do comportamento de produtores e consum1dores, 

•ostrando as equac5es formuladas <6>. ( 11>. < 15l e <16l 

Com ~s equacões (6) c (11) pode-se formar o ststema 

recurstvo proposto a ser est1mado, qual seJa . 

Of"ERTA 
<' 

O~ a c0 + ciPHt-1 ~ c2Prt-i 

I c 5 VPt t- c 6 0t-l I Ut 

c sr 
3 t 

+ 

PRESSUPOSIC~O DC EOUIL!BRIO NO HCRCADO . O~ : O~ : Ot 

O modelo de equ1libr1o adm1t1do const1tu1-se das 

equaç5es de oferta e dRmanda de caf~ e m Htnas Geraas e da 

Iden t idade entre quant1dade ofertada e demandada de caff. O 

Crit~rlO adotado para se utal1zar este modelo, be m como os 



62 

dema1s apresentados anter1ormente, esteve relac1onado com 

Patores econ6m1cos e estatist1cos . 

A forma func1onal escolh1da para a est1mat1va das 

Funç5es de oferta e demanda fo1 a ltnear nos logar1tmos das 

Var1ive1s Independentes e dependentes Embora possa parecer 

como qualquer outra alternat1va a Sel· arb1t1·âr1a, 

Ut1l1zada, essa espec1f1cação tem a vantagem de fornecer 

d1retamente as elast1c1dades dos coe·flc1entes das 

regress5es est1madas 

Foram caractertzados como var1ive1s endógenas, 

quantldade produz1da de cafi em M1nas Gerats <Otl e preço 

mid1o de caf• receb1do pelos produtores em H1nas Gera1s 

CPHtl Como var1âve1s exógenas. ou pri - determlnadas, preço 

mêd1o de cafi receb1do pelos produtores em H1nas Gera1s no 

ano t-i CPHt - i), preco do Fertlltzante 20 5 , 20 no ano t - 1 

<PFt - 11; prece da m~o-de-obra permanente CSPtl; crêd1to de 

Plant1o no ano t - 4 CCRt - 4), polit1ca CVPt), 

Produto inte,·no bruto " pe1· cap1ta'" em H1nas Gera1s CYt), e 

quant1dade produzida de café defasada em um ano <Ot - il. 

Espera-se que apresentem relacão 1nversa com a 

Var1âvel dependente (Qtl, os coef1c1entes das var1âve1s 

Preço do rertllizante 20 5 20, prece da mão de-obra 

Permanente e preco mid1o de cafi receb1do pelos produtores 

em H1nas Gera1s no ano t Em relacão às dema1s var1áve1s, 

Com excecão da variável polit1ca, espera-se que apresentem 

C:oefic1entes POSltlVOS A var1ável pol itlca deverá 

apresentar coef1c1ente com s1nal negativo, quando o valo•· 

da var1ável for pos1t1vo, representando uma ma101· 

1nterferincla do governo na comerclal1zac~o do cafi, e 



coer1c1cnte com s1nal pos1t1vo, no caso da var1jvel com 

Slnal negat 1vo . 

As utilizadas cálculo das 

elast1c1dades de oFerta e demanda encontram-se no Apind1ce 

E Neste trabalho, ut1l1zaram - se sjr1es tempora1s de dados 

secundâ1·1os, abrangendo o periodo de 1970 a 1989 Os dados 

foram coletados do Anuar1o Estatist1co do CaFé, Anuâr1o 

dent1·e Estatist1co de H1nas Gera1s, ConJuntura Econôm1ca, 

outros Os valores nom1na1s foram corr191dos pelo lnd1ce 

Geral de Preces - D1spon1b1lldade Interna <IGP- DII da 

Fundação GetÚllO Vargas <dezembro 1989'=100). e 

transformados a preços de dezembro de 1991 

Na var1jvel produção de café, procedeu-se i 

ap]1cacão do método da méd1a móvel, com 1ntu1to de el1m1nar 

a b1anual1dade da produção caracteristtca nesta cultura 

Este método pode ser representado pela seguinte expresslo 

matemát1ca 

em que Qt é a quant1dade produz1da no ano t e Ot-1, a 

Produção no ano anter1or 

Na est1mat1va econométr1ca da equaclo de oferta, fo1 

utilizada a técn1ca dos Hinimos Quadrados Ordinár1os <HOOI, 

fazendo-se as seguintes pressuposiçÕes . (i) o erro é uma 

aleatór1a de méd1a zero, <21 o erro apresenta 

Variância constante, ou seJa, 1ndepende das variáveis 

<31 ltnear1dade das var1ive1s, e (4) as var1jve1s 
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aPresentam os mesmos valores para qua I que1· amostra 

representat1va da população . 

Com base no teste "t" de Student. ver1f1ca- se a 

estatist1ca de cada uma das 

Independentes da equação de oferta. enquanto o grau de 

aJustamento ou expl1cação das var1áve1s Independentes sobre 

a dependente i 1nd1cado pelo coeF1c1ente de determ1nação 

R2 A estatist1ca "F"' é ut111:t3da pat·a testar a h1pótese de 

que as var1ive1s escolhtdas, em conJunto, são 1·elevantes 

Para expl1car as var1ações na var1àvel quant1dade orertada 

de café Dessa a estatist1ca "F"' mede 

gl ob a 1 da regressão mostrando se o 

de determinação CR2l e estat1st1camente 

SlQOlflCatlVO , 

As estatist1cas "d" de Durbln - Watson e "h" de Durb1n 

são usadas para testar a hiPótese de presença de correlacio 

Serial nos resíduos das equações estlmadas . Não obstante, a 

estatistica ....... ma1s adequada para modelos de 

retardamentos d1str1buidos (Apindtce Cl . 

Com o obJet1vo de captar a 1nterferêncu 

9overnamental na produção de café no Estado de H1nas 

Gerais, 1ntroduz1u-se o que se denom1nou variável polit1ca 

Esta varlivel, ut1l1zada por ROESSINO <1990), busca captar 

o efe1to do preço de ~xportacão separadamente . Assim, ela 

fo1 def1n1da por: 
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onde PX i o preco midto de exportacão do caFi verde no 

Bras11 no ano t, expresso em dólar/saca de 60 kg, TxC i a 

taxa de clmbto, expressa em cruze1ros/d6lar, PHt i o prece 

midto de caFi receb1do pelos produtores de H1nas Gerats, 

expresso em cruzetros/saca de 60 kg 

Essa var1ável representa a d1ferenca entre o preco 

de exportação de cafi, transFormado e m moeda nac1ona!, e o 

Preço tnterno de cafi recebtdo Pelos produtores no Estado 

de Mtnas Gera1s . Valores pos1t1vos para esta variável 

Sign1F1cam, geralmente, que o governo tem 1nterrer1do neste 

mercado na Forma d~ cont1ngenc1amento (conftscos, Impostos 

etc ) no cumpr1mento da relação entre venda nos mercados 

externo e 1nterno A~s~m, pode-se dtzer que hi um aumento 

da 1nterfer~nc1a do governo, quando aumenta a d1ferenca 

entre o preço referente i venda no mercado externo, em 

te tacão ao mercado 1nterno. e uma dlmtnutção na 

interfer~ncta governamental, quando tal dtferenca i pequena 

ou negattva . Isto ocorre v1sto que há uma tendênc1a de 

repasse das taxacBe s para os produtores 

Considerando-se caracteristtca h1st6r1ca de 

Intervenção governamental na comercializacão do cari, 

espera-se que esta var1ivel apresente valores postttvos, ou 

prece de exportacão matar que o preço recebtdo pelos 

Produtores Neste sent1do, espera-se também que o 

COeflctente dessa var16vel apresente stnal negattvo, dado 

que um aumento na dtFerença entre o preço de exportação e o 

Preço tnterno tende a promover dim1nu1ção na quantidade 

ofertada de cafi . Todav1a, espera-se que o valor do 

coeficiente não seja mu1to grande, dada as característ1cas 



de ser uma cultura perene, bem como ao fato de os 

Produtore~. cm ~ua ~a1or1a. n5o serem aqueles que exrortam. 

respondendo ma1s aos preces 1ntcrno$ (apesar da 1nFiuinc1a 

dos preces receb1dos pelos exportadores> 

A vartivel relattva ao prece do Fertlltzanle E0 5 . 20 

é uma "PI'OX::J" ut1l1zada na equndio de ofe1·ta, asstm como ., 

vartivcl polit1ca Este art1Fic1o Fot adotado devtdo ~ 

dtFtculd3de de se obterem dados relat1vos aos pr1me1ros 

anon da sir1e em estudo para o composto 20 S 20 

for111a, coletaram-se os preces dos fert1l1zantes sulfato de 

superfosfato Simples c cloreto de potissto e 

( ~"' 5 20) . 

Pen:en t agem de n 1 t l'ogên i o, rósro,·o 

respectivamente. em cada fert1l1zante, 

H~LAVOLTA e ROHERO (1975) (Apcndlce Dl 

e 

de 

~ol!Í!llllO, 

acordo com 

No que se refere i estlmnc5o da equac~o de demanda, 

&dotou - se o m~todo de mlntmos quadrados em do1s estjg1os 

<H02E>. a de se obterem coef1c1entes com 

Proprtedades deseJada$, 

supertdentlf1cada Esta 

Hétodo de Thell-Basmann 

Ja que a equacão de demanda i 

técn1ca é também conhec1da como 

e os testes 

StgniFtcacão estatist1ca dos HOO podem ser ut1l1zados 

<SCHUH, 

ou llrJa, 

tent1do, 

i 964) . Todav1a. eles são de natureza ass1ntóttca, 

~ão vál~dos apenas para grandes amostras 

dado que o presente estudo trabalha com uma 

l~o11tra pequena, a S19n1f1cânc1a ~statist1ca será ob~ervada 

Pela comparacão entre as e11t1mat1va~ dos parâmetros com 

Seus desv1os padrão. 
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~ 2 . 2 . F'roca-aJ.m~ntc5 par3 C3!:t,J~ t1a T .. ~., .. ::, Interna d€ R~­

torno 

Apn:sentada a metodolog1a câlculo das 

elastlcldades de oferta e demanda, passa-se a descr1c~o dos 

Proced1mentos ul:l1zados para oblen,lo dos beneric1os e dos 

custos da pesqu1sa e ass1slÊnc1a técn1ca, 

const1tuem elementos necessár1os rara se en,ontrar a taxa 

lnterna de retorno 

2 2 2 i 

rara aval1ar OS ganhos da SOC1edade provenientes do 

surgtmento de novas lecnolog1as, faz-sE necessário 

cons1derar os custos Inerentes a este processo com 

de obter os beneficies liqu1dos Os custos nele embut1dos 

àqueles no·allzados para Pt .. OPlCiar o 

desenvolvimento das com o produto e, 

ConseqUentemente, gerar técn1cas ma1s produtivas e produtos 

de melhor qual1dade, E àqueles rcal1zados para 1 eva1· ao 

conhec1mento do produtor estas novas tecnolog1as, 

dlfundi-las Estes custos provenientes da aluacão da 

extensão rura 1 são 1mp0l lantes, na medida em que tal 

Serv1co atua como fal or a c F 1 e r ado1· na adoc::ío, pelos 

Pl"odutol·es, das tecnologias geradas pela resqu1sa Neste 

sentido, eles também devem ser computados no cálcul o da 

taxa 1nterna de retorno 

As InstltUlCÕes no Estado responsâve1s pel;. 

real1zacão de pesqu1sas com café são a EPAH!G, UFV, [SAL ~: 



TBC-MG Em relac~o i d1fusão, tem - se a EMATER MG Não 

obstante, as tnstltutções de pesqutsas supracttadas também 

tontl 1buem Para o Pl' cçessc de d tvu lgacãc de tecno I 091as, na 

forma de publ1cacões de revistas, 

informativos e outros 

bolettns técn1cos, 

O IBC. por sua vez. partiCIPOU desse processo não só 

através de pub l1c ;>c;Ões. mas também v1a tecn1ccs 

El<ten'lnonlstas, que e~<Pitçavam dtretamente aos produtores 

no campo as tecnoloo1as geradas . 

espec1almente na década de 70, 

l~ta atuac;io occ1· reu 

at1·avés do Plano de 

Renovacão e Rev1gcr3mentc de Cafezats, !mplementado por 

este órgão Em 1981, quando este programa <PRRC> term1na. a 

ass1stênc1a técntca passa a 

responsab1l1dade da EHATER-HG 

Ftcar bas1carnente sob 

O levantamento dos custos de geracão e d1fusão da 

Pesquisa fo1 realizado através dos regtstrcs ccntábets 

dessas 1nst1tutcÕes ConseqUentemente, vár1os prccedamentos 

foram adotados, em func;ão das d1Ferencas e1<1stentes entre a 

contabilidade de cada uma delas . 

No que se refere aos Investimentos em pesqu1~a com 

car« realtzados pela Untverstdade Federal de Vtcosa <UFV>, 

« tmportante destacar que houve duas formas de pesqu1sa 

aqu~rl as realizadas pelos proressores/pesqu1sadore~ da 

tnatitutcão, e aquelas real1zadas Pelos estudantes em nivel 

de in1c1ação c1entirica. espec1al1zaçio e pós-graduacio . 

Para se obterem os gastos com estas pesquisas durante o 

Período em estudo. foram levantadon os proJetes regtstrados 

no Conselho de Pesqu1sa. os que deram entrada no 

Depa•tamentc de F1nancas, bem como 1nrormações Junto aos 



ProFessores/pesquisadores , considerando - se a contrapart1dn 

da Un1vers1dade . 

O custo da Escola Sup~r1or de Agrtcultura de Lavras 

ICSAL> b~seou-se em duas publ1cacões elaboradas por sua 

Coordenadorta de Pesqutsa obtendo-se tnformacões ~obrR as 

Pesqu1~as desenvolvidas e as teses defendtdas em caF6 n~ 

instttutcão 

o levantamento dos custos da EPAHIG envolveu 

dtFerentes procedtmentos, uma vez que eMlstem vartac5es na 

contabtltdade da empresa ao longo dos anos Nos anos de 

1972 a 1975, os dados Foram rct1rados do ""Demonstrattvo dos 

Recursos APlicados··. considerando - se 3penas o volume de 

dtnhetro concedido pelo IBC OERCA e IBC DAC 

Para os anos de 1976 a 1906, os valores foram 

retirados dtretamente dos relató,· tos anuats ""Aproprtac~o de 

Custos··. que apresentam os 1nvest1mentos realtzados para 

Cada proJeto, espectftcando gastos com pessoal, matertal de 

consumo, servtcos de tercetros. despesas gerats e material 

Permanente Nestes custos estão comPutados os gastos com 

Ddmtntstracio e apo1o tjcn1co, publtcacões, bem como as 

despesas com reparos dos equtpamentos e conservac5o de 

benreitortas . 

A partir de 1987, a contabtltzacão da EPAHIG 

e os relatórtos detxam de apresentar os 

1nvesttmentos realizados por produto Dessa forma, no 

Período de 1987 a 1990, os custos foram obttdos 

ind~retamente, com base nos arqu1vos da Empresa . 

No levantamento dos 1nvest1mentos realtzados pelo 

tac em H1n~s Gerats, alguma~ d1r1culdades surg1ram, em 
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Função da Jâ decretada ext•nçio do 6r~io na ipoca da 

realtzaçio deste trabalho Estando a Inst 1 tu1dio em 

Processo de ltqutdaçio, os custos Foram provententes de uma 

reuntio com a Coordenação do Orgão, cheFtada pelo Dr . Jos~ 

Brâz Matiello e de arqu1vos extstentes Con s 1 det·ar am-se 

Pessoal envolvtdo na irea de geração e dtfusio, pessoal 

ildmtntstt·at 1vo, lazendas e construção de 

escrtt6rtos, veículos, equtpamentos e despesas gera1s . 

Os gastos da EHATER-HG necessir1os para prestação de 

seus servtços à lavoura de caFI foram coletados de 

relat6rtos da empresa . 

2 . 2 . 2.2 . Ben~f.icJa.; Ecan8m1c~$ da F't!-s.::uJ:;;a ~ l4:i;;-.t3"-

tincla r.;cnJca '" 3 T.'l.~a ln~~rna .te Recorno 

A esttmattva do beneFicto ou perda econômtca 

Proventente do processo de desenvolvimento de tecnologtas, 

bem como sua d1fusão. constste ~m medir a irea entre as 

curvas de oferta (uma gerada pela adoçio de prit1cas 

modernas de culttvo e outra proventente de tecn1cas 

t radicton<nsl e a curva de demanda Dessa forma, as 

Pressupostç5es sobre a espectftcacio das curvas de oferta e 

demanda, a natureza do deslocamento, a forma de medtr o 

deslocamen t o e se o deslocamento i medtdo para uma curva de 

Oferta ou para uma Funçio de produção sio bastcamente os 

fatores que d i ferenciam o tamanho do beneficto <NORTON et 

a l u , 1987 l . 

Neste estudo, assumtr-se-â que a não-adocão de 

técntcas novas e mats produttvas pelos pt·odulores 
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Produz1r1a um ~cslocnmento na curva de oferta par~ ~ 

esquerda do t1po p1votal d1vergente. como su~erem LINDNER e 

JARRET (19781. Neste t1po de deslocamento, a d1stânc1a 

vert1cal absoluta entre as curvas de oferta aumenta com o 

aumento da quant1dade ofertada ASSlm, tal deslocamento 

Consldera que os produtores possuem estruturas de custos 

d1Ferentes e que aqueles com alto custo m*dlo de produclo 

<trad1c1onaisl reduzem seus custos ma1s rap1damente do que 

aqueles produtores de ba1xo custo mid1o <modernos> 

No modelo de anál1se adotado, o coef1c1ente de 

deslocamento seria elast1c1dade de aJustamento de Nerlove. 

est1mado na re~resslo de oferta, ou SEJa, o coef1c1ente (b) 

obt1do subtralndo-se da un1dade o Parlmetro da quant1dade 

Produz1da defasada Cste recurso fo1 usado por SANfANA et 

Ci99l) em seu estudo sobre a politica de preces 

mín1mos e seus eFe1tos na produclo de algodão e arroz no 

Nordeste 

Uma grande parte dos trabalhos de aval1acio de 

Pesqu1sa, como os de AYCR e SCliUH (19721, MONTEIRO <1975), 

FONSECA ( 19761 e AVILA (19911, calculam o coef1c1ente de 

deslocamento da oferta a part1r do levantamento das 

variac5~s no rend1mento e nive1s de adoclo das princ1pa1s 

tecnolog1as geradas Todav1a, como durante este periodo as 

t&cnolog1as gerada~ Foram cm grande n~mero, al1ado ao rato 

d~ ausinc1a de estudos que apresentassem as d1ferencas no 

rendimento e nive1s de adoc5es dessas novas tjcn1cas, 

tornou -se necessir10 adotar um ind1ce alternat1vo. 

A adoclo da elast1c1dade de aJustamento da oFerta 

tomo deslocador está relac1onado com o fato de que ele 
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o Periodo de um ano Neste sent1do, ~le capta os efe1tos. 

dentre 

durante 

outros, das mudanças no padr~o de cult1vo do 

o período Espectalmente nos anos 70, o grande 

transformador do comportamento da cultura caFee1ra Fel o 

desenvolv11nento tecnolÓgico e sua d1Fuslo U cridtto tambim 

Con trabuau para este deslocamento, mas a ma1o1· parte do 

crjdlto conced1do esteve v1nculada ao Plano de Renovacio e 

Rev1gorRmento dos CaFeza1s IPRRCI Neste Plano o cridLto 

era laberado medaante a ex1ginc1a de amplanlaclo e maneJo 

da lavoura dentro de padr5es tecnológacos preestabelecidos, 

sendo F1scal1~ado pelos órgãos competentes Ass1m, o efe1to 

do cridato sobre a produção esteve relac1onado àquele 

fruto das novas tecnolog1as, s~ndo seu re~ullado 

Lo locado Provavelmente pequeno caso ut1l1zado soz1nl•o 

1st o. observa-se que f1ca com a geracio e d1Fusio da 

Pesquisa a grande contr1bu1cão para os 

Oferta 

deslocamentos de 

Neste senttdo, apesar de esse mjtodo adotado ser 

menos comum. ele const1tu1-se em uma boa aProx1macio do 

deslocamento real ocorr1do na oferta de cafj em H1nas 

Gera1s, Fruto das 1novacBes tecnol6g1cas 

Assumindo-se um deslocamento Ptvotal na curva de 

Oferta, o coef1c1ente de deslocamento IKl 

Figura 8 

K • BD/B00 
K = :p;p 

0 

Pelo conce1to de elast1c1dade, teremos 

representa, na 



I( - l(o) FIJ ) 
0 1 

Um c> vez 

1 J/C 

representa 3 mu~allC3 Pl"OPOIÇlon~l na produc~o. como exposto 

antertorment.;, pod~ se constde1·:i. lo ""1 u 1 vu I "n t e 

numerador Jesta equac5o Logo 

K = b/E 

i o dc~locador Ptvotal da curva de oFerta, b c o 

coeftctentc de deslocamento ou ela~ttctdade de DJLLStamento 

da oFerta e c é a .;;lasttCldade pno:o;o d.• ofc1 ta de longo 

Pra:!o 

FIGURA 8 - Cxcede n te Econ6mtco, EMcedentc do r1·od u tor e Cx­
ccdcntc do Consumtdor 

Uma vez encontrado o deslocador e as ~!dsttctdadcs 

de o ferta e demanda de cafi. estes dados scr~o utt!tzados 

Para calcu l ar a quanttdade e o preço de equtlibrto tnlctal, 
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ou SCJ~. ~queles que estar1am v:gorando no mercado, caso as 

tecnolog1as não t1vcsscm s1do gcraaa~ e adotadas pelos 

P•·odut o•·cs usar-se-io as equacSes sugeridas 

Por P!NSTRUP-ANDCRSEN ct al11 <19761 c adaptadas por VOON e 

EDWAROS < I. '79 i l • para modelos com deslocamento de oFerta 

= p
0 

(l - KE/(E 

~ Q (1 ~ KE TI /(E 
0 

- ){E TI )] 

KE TI ) J 

sendo Pl e 01 os preços e quantidades de cqu1libr1o 1n1c1al 

ap6s o dcscnvolvlmcnto e adocio de novns ticn1cas, c F'0 c 

00 o equ1libr10 antcr1or <1sto i, c3~o não houvessem novas 

Prit1cas de cult1vol c TI i a elastlcldade-prcço da demanda 

Dessa ro1·ma, como este estudo e "cx-post" o cilculo a se•· 

F' : F' /(1- KE/(E t TI !(ETI)J 
0 \ 

0
0 

= Qi/(1 I KE 'II /(E t TI IC€TI)] 

F"aaendo 

Z : KE I (E I 11 KE 11 ), 

e subst1tu1ndo nas equacões <18) e <19>, teremos. 

r .. P ;ct - Zl 
0 1 

o
0 

• O 
1
1 ( 1 + Z'll l 

(18) 

( 19) 



Segundo ROSC C19801, o beneFiciO ou perda para a 

SOciedade proveniente dos 1nvest1mentos em pesquisa e 

extensão para a lavoura caree1ra i dado pela ãrea ADCB da 

F1gura 8, podendo ser calculado pela segutnte expressio 

(Apêndice FI 

A d1str1bu1çio desse excedente resultante dos 

1nvest1mentos e m pesqu1sa e difusão se real12a entre 

consumidores e produtores A pa,·te que F1ca com os 

Consumldores i dada pela irea P1CBP0 da Ftgura O e pode ser 

Calculada da segutnte mane1ra 

Uma vez obt1dos o excedente total e o excedente do 

consumador, pode-se est1mar o excedente do produtor atrav~s 

ExP • ExE - ExC 

E Importante destacar que os beneric1os gerados pela 

Pesqu1sa e extensio rural não aparecem Instantaneamente, 

que há uma defasagem entre a apl1cacio do 

conhecimento c1entif1co e o aparec1mento dos resultados 

Tal rato ocorre pela pr6prta natureza da at1v1dad« de 

Segundo EVENSON <1977}, o tempo médiO entre os 

investimentos em pesquisa e os efe1tos na produção, para o 

caso dos Estados Un1dos, é de se1s a sete anos e meao . 

Embora var1e de caso para caso, o autor argumenta que há 
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uma defa~agcm de no min1mo t~ês anos entre o 1nic1o dBs 

lnvesttnações e a dlvulgaçáo do~ resultado~ De ro~ma 

~era!, estudos most~am que ha uma defasagem midta de sete 

ano~ entre a d1vul~ac~o dos resultados e a adoçio max1ma 

Por pa,·te dos produtores 1PCTER5UN, 1977 e EVENSON, 1?77l 

Em Mtnas Gera1s, para a cultura do cafi, o processo 

de garaçlo e dtfusio tecnológtca 1ntcnsif1ca- se, 

especialmente, a part1r de 1970. com a crtaçlo do PIPACMG e 

as estacões reg1ona1s do IDC Antertor a este período hav1a 

Neste scnttdo, o estudo focaltzn 

as pasqu1sas geradas para a cultura cafeetra em Minas 

Gera1s a sua d1fuslo a part1r de 197~. assumtndo·se que os 

benefictos lntclam-se em 1?75 

Nüo obstante, 

em rctacSo à ferrugem, 

uma Importante tecnologia gerada rol 

que aparece nos cafeza1s no ano ~e 

1970 Seu controle (fruto de pcsqulsas no Estado de Mtnas 

Gera1sl apareçe por volta de !971/1972 Ass1m, a part1r de 

1973, t3mbim pode-se comecar a captar benefictos ortundos 

do desenvolv1mento e difusão de tecnolog1as no Estado 

Para avaliar este$ benerictos provententes do 

desenvolvtmento de tecnolog1as c ~S&lstincla técn1ca pa,·a ~ 

Cultura do cafi no E~tado de M1nas Gera1s, Faz-se 

custos ou 

tnvest1mentos realizados no progra•a de pesqu1sa e dtfuGão. 

durante o período em estudo, a fi• de se est1mar a taxa de 

retorno is tnvers5es A taxa 1nterna de retorno i dcftntda 

Como ~quela taxa de desconto que torna a segu1nte 19ualdade 

Verdadetra. 



b 
! RT < 1 

t=0 

r 
r>-l • ! CT (1 - rl-t 

t"0 

onde RT i o b€neficao econômtco no ano t, caso se usasse o 

conJunto de novas tecnologtas, ou perda estamada para o ano 

t, se a nova tecnolog1a não fonse uttlazada, CT é o c.uslo 

t ot a 1 lécnJCa 

r i a tawa anterna de reto•no, t f 

o ano e~ que comecam os retornos e custos <1970 c ano O>, b 

e o ano em que acaba o retorno <1990 =ano ci), f é o ano 

em que acaba o custo <1990 a ano 21> 

fo•·ma, tawa interna de retorno 

simplesmente uma taxa de Juros que aguala o v a 1m· 

atual1zado dos benefic1os ao valor atu4lazado dos custos 

Logo, reflete a remuneracio do capatal 1nvest1do Trata-se 

de um cratir1o muato utaltzado como parlmetro de dcc1são . O 

cr1tir1o dlZ que o empreendimento i rentivcl. se liua lawa 

for aguai ou supcraor ~ remuncracKo do capatal tnvenl•do cm 

outros sct orcs da econom1a 

Cabe destacar que, apesar de a f orma func1on al 

ad m1t tda pa1·a est1mat a v• d<tli funções de oferta e demand .. 

a logaritm1ca, conslderou-Ge para cá l cu l o dos 

benefícios funções l1neares lsno porque o • odeio adolado 

de ROSE (1900> constdera uma quebra na oferta de pós-

inovação e, 

Vlslo que o cálculo 1ntesral dessa funcão de o f erta ~er1a 

d1ficil. Ass1m, mesmo reconl,ecendo·se os 

Probh:ma!l de sub ou supe,·estamatlvas das áreas do·. 
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excedentes optou-se pela ut111zacão de Fórmulas, ape!I01l" de 

as elasttctdades serem ortundas de func5es logaritmtcas 

Por out 1·o 1 ado, o estudo de VOON e EDWARDS C19?1l sobre as 

va,·lac5es nas est1mat1vas dos benefic1os tota1s 

relactonadas i pressuPos1cio sobre a Forma func1onal das 

equac5as Cl1near ou elast1c1dade constante), d emon s t ,. ;:1. que 

Prat1camente não ex1stcm dtFe1·encas nas areas 

e~cedentes encontrados sob as d1Ferentes pressupos1cSes, 

caso a elast1c1dade da oferta seJa unttár~a . 

Os valores nom1na1s relat1vos aos 1nvest1mentos cm 

Pesqu1sa e ass1stênc1a técntca ao caié no Estado de Mlnas 

Gera1s Foram corr1g1dos 

Dlsponlbllidade Interna 

<dezemb1·o de 1989=100>, 

pelo !nd1ce Geral de Preces 

da Fundacio Get~l1o Varoas 

e transFormados a preces de 

de~embro de 1991 C 1mportante ressaltar, que caso sE 

1ndexar os valores dos 1nvest1mentos e dos 

benefic1os pela ta~a de cimb1o, o valor observado para 

dezembro de 1991 Fo1 de Cr$ 963,80 I US$1,00 



3 RESULTADOS E O!SCUGSOCS 

No presente capitulo npre~ent3m·se os resultados e 

as dlscuss5es do modelo desttnado a aval1ar o~ retornos 

ec:onõmtcos dos 1nvest1mentos publ1cos em pesqu1sa 

bem como sua d1str1bu1~5o entre 

Produtores e consum1dores de caFi em Htnas Gera1s O 

Capitulo obedece i seqUincia dos proced1mentos descr1to& na 

lllet o do 1 ogua, demonstrando e analisando os resultados de 

Cada !legmento 

3.1 E:;;tlm.~tlva;; das Ela>J.t!t:ld:Jd~o;; dr! Of~1·ta e Dem.Jnoi!J do? 
C a fri .:m h L nas Ger!J~;; 

No Quadro 4 apresentam-se os resultados da est1ma~Ro 

economitr1ca do modelo ut1l1z•do para calcular as equtçÕes 

de oferta e demanda. no pcriodo de 1970 n 1989 

Na estima~ão dos parâmetros da oferta, ut1l1zou-se o 

m~todo de Hin1mos Quadrados Ord1nir1os <HQO), com cor n~c;ão 

Para correlacio ser1al, pelo procedimento de Cochrane 

79 
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OUAORO 4 Est1mat:vn do Hodelo Analit1co de Oferta e De -
manda de Café H1nas Gct· :ns, 1970/190? 

·-----------------·-··-·-.. ·--------------------... ·-·-·--··---------··---··-··----
I Ofi:Rlf• 

Cu r to Puzo 

r• mi~lb 

~2 : i 98 f=t2618 ~ • · I 101 Rho =- 1.6J 

C~ltnrntr de õJust:wnto tbl • e ê170 

lon9o Pruo 

I IICMHOA 

Curto Prlzo . 

13 16465) , . 2!6971 

CothCie1\te de lJUSi ill~nto l 1l • I 7113 

. longo Prazo 

---------------------·------ --------------
et que os "11ores entre parinteses nas equacões tndlcJt ot desvlos-padrio . As lrtr1s 1, b r c 

tnd int que os carlmente; da regrnsio dr alerta .io ntatt\ltc~entr 11gn11Jtatlvos 1 \, 5 r lU, 
tiiPtellvu ente. "h- reprnrnh o trste dr ~rb1n pua V&riÍYrtt dellsadas, Rho rrprnentil o lator de 
Correcio para correlacio str1al pelo ~todo Cochrane-Orcutt , R2 i o coellctente dr drtrr~1nacio, Qt i 
\quantidade produztda de cair n Ktnu Gera1s, f>Prtslo u uns olr 61 tg, Phtl i o prrco 1o nlr, 
dela~do dr UI ano, recebido prlo1 produtores no Estado •• cru:rtros/saca dr 61 lg, Pftt r o prrco do 
ltrtlhWltr 21 .5 Zl ao too t-t. u cruutro>Jtonrhda, Sft i o nhno da tio-de-GIIn pnaanentr, 
hPreno n cnauros. CSt4 i o crrdtto dr plantio, jehn4o dr '~<litro l>os, u htnn Gtrus, r;presso 
ti cruzrtros. 'Jft ê a van;Ívrl polit1u, tXPrnn u cruzru~s . Ot! ê l ~~nttdadr produZida no ano 
l~trr1or, r• sacas dr 6t 11• fKt i o prrco do t>le rrcrbldD PfiDs produtores t1 Mtnas 6rra1s, r•prrsso 
t 1 cruzrtros/sacl dr 61 19, r Tt r o produto 1ntrrno bruto 'per CiPIIa- r• K1nas Grrlts, expresso 11 
cruzuros 
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Orcutt CAp~nd1ce 01, uma vez que o teste ""h'" de Durb1n 

CApind1ce C> ev1denc1ou a prcsenca de autocorrelac5o entre 

os erros (h = - 4,35961) 

O coef1c1ente de determ1nacio aJustado para ofer ta. 

da ordem de 0 98, Juntamente com a Sl9nlflcincla da 

estatist1ca F, atesta a adcquaçlo do modelo proposto ao 

fenôm~rno estudado. Os coef1cumtes das var· 1áve1s 

~rxp l1cat tvas :\presentaram s1na1s esperados R 

sign1f1cat1vos a pelo menos 05X de probabíltdade, 

Para a var1ivel m~o-de-obra <SPt) 

r o• am 

«XCI! tO 

A não-s1gnlflcânc1a estatisttca do coeftctente dessa 

var1ivel CSPt> parece 1nd1ca•· que o preço da mio- de-obra 

apr~rsentou-se relativamente batxo para os cafe1cultores, 

dada a boa rentab1!1dade obtlda no setor durante: o período 

Al1ado a 1sso, a tecnolog1a ~erada não fo1 poupadora do 

fato•· trabalho Neste contexto, tais fatos sugerem que a 

dec1são do produtor sobre a quanttdade a produz1r não era 

af~rtada pelo salir1o pago aos trabalhadores <apesar de 

ConFlgurar-se em tmportante 1te~ nos custos de produção>, 

ou aeJa, o custo da mio-de · obra n~o era levado em conta 

A elasticldade-preço da oferta est1mada a curto 

Prazo é de 0.296, 1nd1cando que uma vartacão de 10r. no 

Preço do café, em H1nas Oera1s, ocas1ona uma var1ação de 

e . 96X na quant1dade produzida, no mesmo s~nt1do . No longo 

Prazo a clast1c1dade é dr 1 06~ O coef1c1rnte de 

•Justa•cnto da oferta de 0 . 270 sug~re que cerca de 27,8X 

das dtfcrencas entre a produc5o efettva e a de equ1libr1o 

de longo prazo seriam eltmtnadas em um ano. Por outro lado, 

sio n«cess6r1os sete anos p~ra que se verifique 90X de 

lJusta•«nto, ""ceterts par1bus"" . 



o proc:ed1mento ullll:!ll<lo est liDa o· os 

coef1C1entes da equac:ão de demanda fo1 o de Hin1mos 

Ouadrado~ de Do1s Estágios (H02Cl Os coefictentes das 

vartive1$ cxpl1cattvas apresentaram s1na1s esperados e 

foram estat1sllc:amente stgnaF1catavos, v1sto que os valores 

•st1mados 

di!SV105 

para os parimetros Foram ma1ores que s~us 

A elasttcldade-preço encontrada para a demanda 

apresentou-se 1gual a 0 448, stgn1f1cando que uma vao·tac:io 

de 10% no prece do café conduz à uma var1ac:ão de 4 48~ na 

quant1dade demandada, em sent1do con trirto No longo prazo, 

sua clastic1dade é de 0 62?7 O coefacaente de aJustamento 

da demanda de 0 7113 andtca que em torno de 71.13% das 

d1terenças entre a demanda etet1va e a desejada no lonao 

lado. r.ão 

98% de 

Prazo ser1am el1m1nadas em um ano Por outo·o 

n~rcassoio· i os tris anos para que SJ observe 

&Justamente. ''ceter1s paribus'' 

Apesar de o modelo ter ~ndtcado a ocorrêncta de 

deslocamento também na curva de demanda, no presente estudo 

Isso provavelmente 

tontr1bu1u para subest1mar o coilculo das varlac5es nos 

lll<ced~rnles, 

h aba lho 

conflgurando-sll em uma das limltac5es 

Todav1a, como o modelo usado ind1cou que o 

Próx1mo da un1dade, o qual r~rpresenta a não-ex1stinc1a de 

deslocam~rnto), constderou-s~ qu~r o ~~pacto nos excRdvntes 

•eria também pequeno 
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Os 1nvest1mentos real1zados cm M1nas Gera1s na '•·ea, 

de pesqu1sa e extensão rural para o cafi, l1vcram umã 

tendinc•a crescente a parlir de 1970 A taxa gcomttr1ca de 

cresc1mento dessas aplicaç5es foi da o1·dem de 4,64~ ao •••o 

Nao obstante. o volume de recursos caracter•zou-ne por 

nit1da descont1nu1dade (QuadroS> 

Somado a 1sso, ao se anal1sar separadamente de um 

lado a evol"''Z\o doe.. lnVE'StltnEhlos cm pesqu.lsa (" d..., ("Hill o;. 

evolução dos 1nvesl1mentos real1zados pela ass1stinc1a 

ticn1ca 1cons1derando se somente a CMATCR-HG, como agente 

d1fusor para efe1to de anillSE), percebem-se comportamentos 

diferentes entre estas ireas durante o período de e•tudo A 

Pr1mc1ra apresenta tcnd~nc1a decl1nantc, com uma laxa 

de crescimento da ordem de ·t.1JY. ao ano, 

enquanto uma lendÊncu 

com a referida taxa na ordem de 12. 02l: 

<ouadro 5> A observação dos orçamentos das ln9tltUlCÕE~ de 

Pesquisa mosl1·a que os nive1.s de 1nvest1mcntos cheg:'\m, em 

alguns anos, a volumes mais balK05 que no inic1o do pcriodo 

estudado 

Este declÍnio nos orçamentos das lnstltulc5es de 

Pesquisa parece estar relac1onado com a retracio nos 

tstimulos ao desenvolvimento de pesquisas por pa1·tc do 

llove1·no, bem como com a reducio nos nivc1s salariais do 
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func1onal1smo p~bl1co Federal e estadual, Vl"lO que 3G 

despesas com pessoal representam cerca de 6~1 do cuslo 

total Esta queda nos salâr1os Just1f1ca. em narte. po1· 

exemplo, a d1m1nU1cio que ocorrvu nos recursos apl1cados 

Pela EPAMIG entre oe anos de 1987 ~ 1?09 

O c•·esc1mento dos 1nvest1mEntos da CI1ATCR - HG, po1· 

sua vez, esteve relacionado com a ampl1acio de bUas equ1pes 

de ass1stEnc1a tjcn1ca nas areas cafeetras, passando, a 

Part1r da dlcada de 00, a 1nlens1F1car a prcstacio d~ 

ass i st ênc "' aos caFeicultores, dada as 

f1nance1ras do ISC cm manter este serv1co (BACHA. 1988) 

Isso pode ser observado ao se ver1f1car a relacio entre o 

n~mero de produtores de cafl cadastrados na CHATER HG ~ o 

n~mero de produlores tota1s assistidos pelo refer1do Orgia 

Observa-se que a part1CIPac5o dos caFe1cultores, 

relativamente ao n~mero de produtores tolals, realme:nt~ 

aumenta dur,nte o periodo, chegando, em 1988, a representar 

cerca dE 21~ das produtores cadastrados contra cerca de 2X 

e!ll 1971 

Analisando-se ainda o areamento da EHATER-HG. a 

Pr1nciP10 surpreende-se com a elevada magnitude de seus 

lnvest 11n11nt os, particlolaom~nte na d~cada de 70, quando a 

técniCOS do IBC . 

Processo lamb~m 

Ficava especialmente a ca13C dos 

Todavta. a partlctpacio da EHATER nesle 

f'oa· axemp 1 o. esta 

ao part1c1par do processo de flscaltzacão do 

Crédtto de plantto concedida atravé~ do PRRC, v1a flanco do 

Bras i 1, acabava por prestar algum ttpo de ass1stinc1a aos 

Produtoras de cafj, sendo estas l•aras computadas como cu~la 



Para o reFer1do produto Além diSSO, para l1bernc~o do 

créd~to pelos bancos M1nasca1Ma, Banco do Estado de M1nas 

Gern1s <Bemgel, Banco de Crid1to Real <Credlreall e outros. 

era a EMATCR que ra::la os ''Planos de 

essen cafe1cultores Dessa Forma, 

os relat1vamente elorvados de 1nvest uaentos 

A est1mat1va do deslocado• da curva de oferta CKl. 

ut111zado no cálculo dos benefic1os (ou retorno,>. ro1 da 

Ordem de 2ó,00X Para encontrar este deslocador, no 

Presente estudo adotou·se o coeF1c1ente de aJusta•ento da 

curva de oferta <b ~ 27,7BX> e a elast1c1dade de oferta de 

longo prazo ( E : 1 . 06~ ) Uma vez que o coeF1c1ente de 

Nerlove representa o aJustamento que ocorre na oferta 

durante o período de um ano, conslderou-se o valor est1mado 

deste coef1c1ente como méd1o para cada ano do período 

Ne11te conteMto, 

Processo de pesqu1sa e extensio para o café no Estado Foram 

Calculados ano a ano . O estudo cons1derou co•o ano 1n1c1al 

Para os benefic1os 1973, ou seJa, quatro anos ap6s a 

lntens1F1cacio do processo de ;erac~o e d1fusto tecnol ~a1ca 

e li Hes•o conflgurando-se um tnlerv:\lo 

relat1vamente curto de tempo, esta pressupos1cão base1a-se 

no conhec1mento de que pesqu1sas, ta1s como a do controle 

desenvolvldas pelas 1nst1tuicões de pesquisas 
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~1ne1ras, t~veram 9era~~o e Implantação em propriedades 

Cafeetras praticamente concomitantes De r o,· ma gera 1, não 

obnt~ntc as caracterist1cas 1nerentes i producão do cafj, 

dado o t1po de tecnologia gerada ~ sua o 

Processo de difusão e adocão caminhou raPidamente . 

Cm contrapartida, 1nter1o'alo 

ma1or de tempo entre geraçio e adocio de tecnolog1as, com o 

1ntu1to de d1minu1r o ere1to de pesqu1sas desenlo'OIIo'ldas 

1?70, e que prolo'alo'elmente Já faz1a• parte das 

t~cn1cas ut1l12adas na producão do cafi, no 1nÍc1o do 

Período estudado O 1nter,.alo admitido fo1 de se1s anos, ou 

seJa, 1?7~ como ano In1c1al úos beneric1os tota1s 

Em .1mb os os casos, os benefíc1os foram ma1ores quK 

Os assisti:ncta 

t~cn1ca para o cari no Estado de H1nas Gerais Com 1nÍc1o 

•• 1973, o benefÍCIO bruto total fo1 da o•·dem de 2.0 

trithÕes de cruzeiros <a preces de dezembro de 1991), o que 

representa uma mid1a de ganho de 110,6 btlh5es de cruze1ros 

llo ano (Quadro 6) Os 1n,.est1mentos, por 'Sua vez, 

llPresentaram-se em torno de 1S6,? bilh5es de cruzeiros, com 

Uma médu anual de 7,!5 b1lhõas . Se se descont~rem os 

91\stos. 1sto é, os investimentos r.rall:tados do banefic1o 

bruto total gerado para a soc1edade, encontrar-se-~ a1nd~ 

Um benefÍCIO liquido da ordem de 1.8 triihão de cruzeiros 

que, ao ano, representa uma 18Rdla d~ 87,4 b1lhões . Este 

beneficlo liqu1d0 S19n1f1cou, em média, 12,3X do lo'alor da 

Producio m1ne1ra de café, enquanto 05 

representaram apenas 1,05X . 



~ ., o 
... f&ll~ 

UIO U 
c~ :s 

C(jJ - "C 
.W M 0 
., l: 1-... (). ., a 
., Ql 
<I 111 

"' "' ... 
Ql ., l­

I.. o 
Cll­

~ t:l ~ 
.. :> 
" " :1 ,. 
lr c o "' ..... 
foi:S:: 
~ ~ 

III > 
"0 ... 

-­~ O .111 'tl"'­
ns '"' .4.1&::: 

III '" ... 
111 

IJJ e 
"' "' .. ~ 

::s o 
c: c 
<I ... 

•QI c 
... Ql 

"' l!l ... ou 1-... o f.l 
uoc.c-
~'1:1 ~ 

" ..: " I c: .. 
tu ~ t ... 
~..u -o. -...... 

.. 
0 III 

Ql ... 
III III 
ou ""' ,_ .... 

c 1'11 ,.. Ql 
llla.w"C 
I N 
" re ... u 
4ft ... 
lU c: 
> ... 
C: •QI ...... 

:1 i'!! 
1.. 1.. 
u ... 

Ql 
c 

" • w 

..:3 .. 
~ 

.. •> 
~ .. 
r ~ 
;;: . 

.. " .. , .... . .. 
" .. ... . 

~ 

... -

•. 
~ .. .. 

~ .... 
2: ; ~ 
!;. -. 
" .. 

~.- :: 

r-o - .. , 
r--... .,..-

:.· ?-~ "' 
~, - cn 

~-

-...... ,. • 'I .. 

':' ·: ... .. -

- ,... "' ...... ... " t--.. ~ ...... ""' .. -, __ o; _ 
L"ll lo'" t 1> - ,_ 

-- ----
--= .... 

------
!;;'1~:::i~r. 

~aCi!~S~~ 
=' :-~ ~ ;'. !; .:--. ~ ;.:; :., :: '! 

~· VJ ~ t ~ ~ :! ~J ti ~ ~ 
.., ....., - ~ """ ...... , m • .. O ,., ol) tD - ~ ~ 0<- CD ~III) 

. ... . --- . _ .... -
~-- .. --. ...... __ _ 

; 

n • - .. --,,, ... 
" . 
~~ 
c;, 1--, 

• • 

v • 
• 

~ .. 
k l 

•• -

., h 
•: 

• •• 
~.; 

• . .. 
" ~ 

" .. 
·: 
•• 
:.-, . -

00 

~ .. 
• ... 
. .. 
·.· 
•• • 
• 

-• 

." 

• 

·­' 
~ . 
" • 

" .. ... ·-
-~ • ., . . ... ~ 

•.· 

~ .. 
• 'f 

•JO ... 

• " . -" . .. -. u 

" -~ . . 
. --.. 
~ 



09 

Com base nestes dados, POde-se observar que o cu~lo 

dasta política de desenvolvimento tecnológ1co é ba1xo dado 

o elevado beneficio que proporc1ona para a sociedade No 

Periodo, a relacão beneficio bruto/1nvesttmento total ftcou 

torno de 12,689 Cpressupos1c!o de os benefÍCIOS 

1ntctanrtn·se em 1973) 1nd1cando, asstm, 

untdade monetirta apltcada cm pcsqu1sa haveri uma retorno 

de 12,69 untdades moneti•·tas 

O Estado também obteve ganhos com a expansão da 

Producio caree1ra, vta tmPostos que recolhe O acrdsc1m0 no 

Imposto sobre C1rculacão de Mercadorias e Scrvtcos <ICHS> 

corrc9pondente ao aumento da produção advtndo da Plesanca 

de tecnologtas, Fo1 de 11~ bilh5es de cruze1ros (a prPcos 

de dezembro de 1991) no periodo (1973/90), o que st~ntftcot• 

em midta 6,4 btlhões ao ano <Ouadro 1Gl Somado a 1sso, uma 

comparação entre os níve1s de 1nvest1mentos em pesqu1sa c 

ass1stênc1a têcntca colctados neste estudo com o volu•~ 

total de ICHS recolh1do no Estado de Htnas Gerats relattvo 

ao café demonstrou que O total InVeStidO representou, Cm 

m~dia, apenas 6,081 do ICHS arrecadado com cafê no Estado 

IApi1nd1ce G> 

3 2 3 Ta.~a IntC'rna áe Rct.,rno 
Pe,qu~$3 e A6Sl~tJnc1a 
S.:ns1b1 J 1da.:te 

d.:J$ Invest ~•entos C'/11 
Ticn1c3 e lln.i!Jse d.l 

Sob a prcssupos1çio de que os benefic1os inic1~1a~-

•~ em 1973, a taxa tnt~rna de retorno ao cap1ta1 encont•·ada 

to1 da ordem de 137,97K, enqu~nto que, com 1nic1o em 1975, 

l taxa de retorno obt1da ro1 de 02,06X (Quadro 7> I!:llO 
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sagn1Ftca quE, para cada Cr~ 1,00 aplicado em pesqu1sa e 

ass1stênc1a técntca no conJunto das lnStltUICÕes m1ne1ras 

consideradas nestE trabalho, o retorno anual é de Cr ~ ~.33 

e Cr~ !,02, respectivamente. 

OUADRO 7 - Taxas Internas de Retorno Obt1das Através da 
Análise da SEns1btl1dade dos Investimentos em 
PesquiSa e Ass1stinc1a Técn1ca para o Caré no 
Estado de H1nas Gerats Cem ~> 

-----------------------------------------------------------
Taxa Interna de Retorno 

--------------------------------·-- --------
NivEtS de 
Va,·tac:ões 

01> 

1973 
Benef Bruto 

02> 

1975 
Benef. B•·uto 

(ll3) 

-----------------------------------------------------------
Caso Base 

0 00 ( ~4 ) 1J7 97 02 06 

---- ------------------------------------------------------
-20 00 121 39 74.15 
-15 00 125 ~., , . 76.26 
- 10 00 129 90 78.28 
-5.~0 134 04 80.21 

'5 00 I 41 77 83.03 
10 00 145 46 85 53 
15 00 149 04 87~ 17 
20 00 152 52 88 76 

-----------------------------------------------------------
tONTC O~dos da pesqu1sa 

C *U •Jar i ac:ão no benefícto bruto 1nan tendo constante o 
1nvest1mento 

( Wê) PTE'!ISUPOSlÇãO de qu~r O '!I benefÍCIOS 1n 1c la•-am-!óe em 
1973, 

<•3> pre!I'!IUPOSlÇão de que Oll beneric1os 1n 1 c 1 at-am- '!I e em 
1975, 

(N4) E11t1mat1va'!l das taxa11 1nterna'!l de •·et orno obt1das no 
1ntudo 



estes retornos podem ser comparados is taxas 

encontradas por AYER e SCHUH (1972> em seu estudo para o 

caso do algodlo em Slo Paulo, as quats sttuaram- se entre 77 

e 110~ CApindtce A> Por outro lado, as taxas obttdas no 

Presente trabalho serão aparentemente altas se se coapari -

por exemplo, aos retornos esttmados por FONSECA 

(1976), os quats vartaram de 17,1 a 21,81 para os 

tnvesttmentos em pesqu1sa e d1fuslo para o café ea São 

Paulo 

Uma possível expltcaclo para esta elevada magnttude 

do retorno pode estar relac1onada ~om a Slgniftcattva 

ampltacão da producão m1ne1ra de cafL, uma vez que esta 

aumentou 414X enlre 1970/1989, 

aumentou cerca 

enquan t o a producão de ca r~ 

de 240~ durante o período 

estudado por Fonseca (1944/1975> Isto conftgurou- sa uma 

taxa geométrtca de crescimento da producão mtnetra da ordem 

de 9,1X ao ano <Quadro 1E), sendo que este aumento fot, em 

9rande parte, possível dev1do às tecnologtas geradas no 

Período para a cultura 

N~ste senttdo, caractertzou ~• por tncrea entos de 

~ produt1v1dade, onde ~rea produtiva 

resultados de pesqu1sas sobre maneJo 

pode - se cttar 

e conservação de 

solos, zoneamento agrocltmáttco ftSIOlogta do cafee1ro e 

Belecão de linhagens de mator adaptacão, dentre outras, bem 

como decorrente~ de or1entacões tecnolÓg1cas que ev1tam 

quebras na producão como, por exemplo, o controle de pragas 

~ doen~as A anál1se dos dados levantados no estudo, 

~Videnc1a ta1s colocacões ao demonstrar que na d~cada d e 

set~nta (período de express&vo 1nvest1mento ~ 
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d~senvolv1mcnto de pesquasas para o cafj no Estado) a taxa 

seomitr1ca de cresc1mento da irea produt1va fo1 da ordem de 

~.S9Y. ao ano, enquanto para a produt1vadade, a refe1·1da 

taxa s1tuou·sc em torno de 4,16X <Quadro 3E) 

Outa·o 

complementa•· 

ponto que deve consaderado para 

a aval1acão econõm1ca dos 1nvest1mentos 

real1~ados no Estado para o desenvolVImento de tvcnolog1as 

e sua d1fusio aos cafeicultores, relere-se i aniltse da 

sens1b1l1dade destas inversões 

conhece a· a estab1l1dade da taxa 1nterna de retorno 

encontrada no presente estudo, possibilitando, dessa forma, 

V1sual1zar as possiveas alteracões que poderão acontecer na 

referida taxa d1ante de varaacões nos niveas de benefic1os 

b1·utos . 

que, ati certo ponto, 

correlação positiva entre 1nvest1mento em pe:squ1sa, 

beneficio bruto e taxa 1nlerna de retorno, asto ~. elevacão 

nos níve1s de 1nvestamentos PrOPICiariam acrisc1mos nos 

benefícaos e, conseqUentemente, incrementos na taxa Interna 

de n•t orno 

O Quadro 7 apresenta as taxas Internas de retorno 

relativas i var1acões entre o 1ntervalo de - 20~ i + 20K 

nos benefícios brutos da polit1ca Os valores encontrados 

demonstram que se esses benefic1os decrescessem 20Y., a taxa 

Interna de retorno passaraa, na pressupos1cio de que os 

benef~aos ancaaram em 1973, de 137,97 para 121,39X e de 

92,06 para 7~.15% no caso de co~eçarem em 1975 

No caso 1nv~rso, ou seJa, se forPan obt1doa 

acrjsc1mos de 20X nos beneFic1os brutos, no Pr1mc1ro caso 
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<1973) a taxa tnterna de retorno evolu:rta de 137,97 para 

152,52~ e, na segunda htpótese (1975), passarta de 82,06 

Para 88,76Y. . 

Observa-se com esses resul tados a estabtlidade da 

taxa lnlerna de retorno encontrada neste trabalho Tal 

eslabtlidade tndica que os retornos aos investimEntos em 

Pe~qutsa L asststência técnica ao café no Estado dL Mtnas 

Gerats apt·esentam-se estávets e economtcamente vtávets 

sugertndo que, na ptor das htpóteses, 1sto i, de manuten~io 

destes tnvesttmentos nos nive1s htstórtcos, os ganhos da 

soctedade e do Estado sertam evtdentes 

Entl·etanto. é tmporlante ressaltar, que tats nive1s 

de tnvcsttmentos referem-se iqueles observados na dic~da de 

setenta pOlS, ê espectalmente nesse período ~ue os 

Pl'lOC lP:'IlS resultados de pesqu1sas proptctador~s dos 

beneFictos encontrados foram gerados e o servt~o de 

A&'ilm, a 

estabiltdade da taxa anterna de retorno esttmada torna-se 

estrttamente relac1onada com os nivets de tnvesttmentos 

Observados naquele período 

3.2 . 4 Dt-stn.but.;ão dos B<~nefí.:to-s i?ntrt1 ConsLtmJcfOI't1fi 
e f'rocfutores de CJ r,; 

A dtstrtbutcio dos benefictos provententes do 

desenvolvtmento de tecnologtas e dua dtfusão aos produtores 

de café no estado de M1nas Gerats, Fo1 ma1s favoráv~l aos 

tonsumtdores, conftrmando a rev1são apresentada no modelo 

tonceltual Tal fato ocorreu dlante das caracterisltcas do 
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~ercado de cafi, reflcttdas neste estudo atravjs da ba1wa 

elast1c1dade da demanda pelo produto (0,63> e de uma oferta 

com elasttctdad€ de 1,065, bem como pela pressupostc~o 

assum1da de deslocamento Ptvotante na oferta 

A senstbtltdade doG ewcedentes a estes parimet•·o~ 

estã relac1onada i pr6prta Forma de efetuar seu cãlculo, 

sendo obt1dos pela d1ferenca entre os ewcedentes com e sem 

tecnologta, ou seJa, por suas v~rlac5es . A variacio que 

ocorre no ewcedente do consum1dor, Fruto do processo de 

desenvolv1mcnto tecnol6g1co, 6 dada pela ãrea Sttuada 

aba1wo da l1nha de demanda e entre as l1nhas de Pt"eco , 

sendo tnterpretada como economta de gastos e compra de 

quant1dades ad1c1onats do produto 

do produtor, por outro lado, 

Em relacio ao cwcedente 

a área é de dtfictl 

Vlsualt~acio grjfica <dada pela dlferenca entre a irea 

compreendida entre a l1nha de preco 1 e a curva de oferta 

1n1ctal e a l1nha de preco 2 e a nova curva de oferta) 

representando o ad1c1onal <ou perda) de rece1ta liqutda 

Asstm, ao serem obttdos por áreas entre as curvas de 

Oferta e demanda, os ewcedentes se tornam sensive1~ is 

elaslic&dades destas curvas, como colocada pat NORTON et 

<1907), sendo que menores elast1cídades tendem a 

refletir negativamente para as produtores, especialmente e~ 

relacão à demanda Somado a 1ssa, 

~obre n natureza da deslocamento 

deslocamentos d1vergentes promovendo 

as var1acoes nestes 

da oferta, com 

menores benefíciO~ 

Para o~ produtores, 

<1971l 

como ewpo~to por DUNCAN e TISUELL 



A média anual de vartação no excedente esttmado para 

o~ consumtdores Fo1 de 147,1 btlhÕe~ de cruze1ros <a precos 

de dezembro de 1991), enquanto os produtores t 1veram uma 

reducão méd1a em seu beneric10 lÍqu1do da ordem de 36,4 

b1lhÕe<:l <sob pressupos1çio de 19731 (Quadro 81. Cabe aqu1 

relembrai· que o consumidor a que se refere o trab~ l ho 

relactona-se a todo aqu~l~ que compra caFé d1retamenle do 

produto•· 

Esta tendªnc1a de var1acio negattva no excedente dos 

Produtores ocorre, v1sto que a tQcnologla ao promover queda 

de preço no longo prazo tende a prop1c1ar um declin1o na 

recu1ta !iqu1da do produtor, especialmente quando este 

enrrenta uma demanda ma1s 1neJjst1ca. Isto po,·que, 

cond1cÕes de e!ast1c1dade, a variação no preço é ma1or qu~ 

a ocorr1da na quanttdade vend1da, 'ceter1a par1bu~·· . 

ConseqUentemente, os consurudo•·es são os ma1o1·es 

benef1c1ir1os desse processo de desenvolv1mento tecnoiÓglCO 

nestas cond1cões No Quadro B pode-se obse1·var que a 

var1acão ocorrida no excedente do consum1dor Fo1 pos1l1va, 

sendo que uma parcela do excedente do produtor fo1 ret1rada 

em função do lmpacto das tecnolog1as. 

E de !>E espera1· que aqueles produtores que adotam 

Prtmetro a nova tecnolog1a obterão, no curto prazo, lucros 

supernorma1s com a redução de seus custos . Est&. r . .to, 

a l1ado â tendÊncta de queda nos nive1s de preces, 

conflgura-se um 1mportante condlctonante para que Oll 

Produtores retardatlr1os adotcm as novas técn1cas, v1sto 

se não o F12erem, provavelmente serão excluidos do 

nun c ado, caso esta s1tuacão pers&sta . Essa perda da renda, 



OUADRO 8 - Vartaçao nos Excedentes do Con~umtdor, do 
Produtor e Econ8mtco C~1l, em Hilh&e~ de Cru ­
zeiros <•2> 1970-19?0 

Ano E><cl!dentc do 
Con sum 1do•· 

Excedente do 
P1·odut o1· C •3 l 

Excl!dente 
Ccon8m1co 

-----------------------------------------------------------
1970 
1971 
1972 
1973 57 844,30 <14 328,95) 43 .515,36 
1974 66 114,87 (16 o377,70l 49 737.18 
1975 76 855o88 <19 038. 41> 57 0817,47 
1976 94 314,25 (23 363013) 70 o ?51. 13 
1977 183 333.29 (45 414,55> 137 0918,74 
1978 138 846,07 (34 394,36) 104 o 451,71 
1979 165 045,43 (40 884,35) 124 161.07 
1980 146 085.22 <36 187,61) 109 897,61 
1?81 136 922,99 C::l3 917,98) 103 . 005,01 
1982 147 1<)79,09 (36 433. 81> 110 645,28 
1983 114 754,79 128 426,57) 86 . 328,22 
1984 137 5'11. 52 (34 083,59) 103 507,93 
1985 269 625,27 (66 790.43) 202 o834,84 
1986 441 485. 17 (109 362,84) 332 . 122o33 
1987 120 519,22 <29 BS4,51> 90 664,71 
1988 162 242,99 (40 190,15) 122 052,84 
1989 89 975,89 <22 288,45) 67 o687,45 
1990 98 0376,80 (24 369,48) 74 007,31 

Hêd1a 
1973 147 . 056,28 (36 428. 16) 110 0628,12 
1975 157 o690,87 (39 062,51) 118.628,35 

-----------------------------------------------------------
reNTE Dados da pesqu1sa 

<•1 > Excedentes calculados sob a pressuposicio dos benePi­
clos 1n1c1ando-se em 1?73 . Para v1sual1zacio do~ bene­
tícloS sob a pressuposicao 1975, considernm-se 1973 e 
1974 como 1nex1stentes; 

<*2> preco~ de dezembro de 1991 (base dezembro de 1909=100), 
<~3> valores entre parinteses sio nesat1vos 

a11ada ao ganho potencial que poder1am obter com a adocao, 

devem proporc1onar lh~s ;randes 1ncent1vos para qu~ eles 

Procurem conhecer as novas tecnoloo1as o Ass1m, os primeiros 
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adotantes são os que mats se benef1c1am mas, 

outrog produtores vio adotando as 

aanhos 1n1c1ats vio sendo d1luidos 

novas tÉcntca!l. estes 

F'ara volta•· a obte1 os 

bene f ic1os 1ntc1a15, os prtmetros adotantes t im de buscar 

tnovar ma1s, dando tnicto a outra etapa do processo 

E possível t amb é11 1nfcr1r, que o estrato de 

Produtores que tende a retratr mats seu excedente com est a 

teducio no preço, caso ele nio se modjftque, i aquele de 

ftlalOI' custo midto de producão, ou seJa, os menos 

e r 1c1entes Em contraparttda, a parcela de produtores deste 

estrato que adota o conJunto de novas lécn>cas conf1gura• -

se os ma1ores beneftctirios deste processo, vtsto que seu 

nível de transformacio Cou de reducio de custos médios) 

re1at1vamente mator Esta tnferincta tende a estar 

relactonada com a pressupostcão de deslocamento dtvergente 

Ptvotal da oferta assumlda no estudo Sugertdo POI' LINUNER 

e JARRCTT (1978), dentre outros aut ores, este t tPO de 

deslocamento aproxtma-se da realtdade, na med1da P. m que 

assume Cou representa) que os produtores possuem estrut uras 

de custos dtferenctadas, o que, por sua vez. contribut para 

que eles diem respostas e se transfor•e• de manetras 

d>s t tn t as frente ao aparectmento de novas tecnologtas de 

Producio. Além d>sso, assume que os produtores menos 

tfictentes reduzem mats raptdamente seus cust os médtos, a o 

adotarem os novos resultados das pesqutsas 

Estas colocações sugerem que aqueles 

tafetcultores que entrarem no processo de rac >ona l tzacio de 

• u a p ,. oduc ão, calcando 5ua at1v1dade em técn1ca~ mode•·nas, 

Poderão garant1r sua p~rmanênc1a no mercado, v1sto qu e são 
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os produtorPs maas ef1c1entes <ou de baaxo custo médio de 

Produção) aqueles que tendem a possuar maior eslab1l1dade c 

maaor pode1· de barganlta para enfrentarem flutuacões de 

Preces e 1nstabal1dades politacas Além dasso. se possuírem 

melhor qua !idade l:"m seu produto, com 

elasticadade renda da demanda relatavamente ma1s elevada, o 

que tambim prOPlCla rendas liqu1das maaores 

No que se refere aos acréscimos nos excedentes dos 

cabe destacar que apesar do tJ·abalho 

considerar como Integrante desse setor todo aquele que 

compra caf~ daretamente do produtor, qut. 

Parte dos benefic1os adqutrldos por 

desfrutado pelo consumtdor fanai . Isto pode ser esperado 

Pois, uma vez que a tecnologaa propac1e redução de prece~ 

em funcão do aumento da oferta <o prôprao excedente do 

consumador representa economaa de recursos), é provivel que 

o consum1dor-intermed1ir1o esta diminuicão 

P1·at 1cando sua venda com preces também ma1s baixos, 

benef1c1ando, desta forma. o consum1dor fanai . Ass1m, pode 

anfer11· que a politica de aPllcacão de recursos em 

Pesquisa e assistência técnaca ~ cafeacultura mine1ra 

também contrabu1 para não al1mentar a 

constatu1 um ratar pos1tavo . 

anflacão, o que 



4 RESUMO C CONCLUCOCS 

Na lstado de H1nas Oerats, volumes S19n1F•cat1vos de 

recursos p~bl1cos Foram or1entados para o desenvolvtmento 

de pesqu1sas e par~ sua dtFusio aos produtores de caF~ a 

Part1r de 197~ Sabe-se que as tecnologtas geradas, al1adas 

t1veram grande tnFluincta na exransáo e 

ractonal•zaçio da caFetcultura no Estado, con Fe1·1ndo lhe 

9anhos dE' p,·odut1v1dade e contrtbutndo Pa•·a a sua he:gemon1a 

nac tona I, de: 1?00 EntretO'\nto, não ,;e tem 

conhectmento do volume total 1nvest1do Pelo ooverno e da 

magnttude: dos benefícios obtldos pe:la soc1edade em 

decorrinc1a desse:s 1nvest1mentos 

Este: t•·aball,o então procu•·ou aval1a1- os •·etornos 

dos tnvesttmentos em resqutsa e ass1stênc1a tÉcntca ao café 

em H1nas Gera1s, bem como sua d1strtbu1çio entre produtores 

e consumtdo•·es. com 1ntu1to o de dar um 1nd1cat1vo sob•·e a 

erlc1inc1a deste t1po de alocacãc e pela necessidade de 

cont1nu1dade no desenvolvimento tecnolôgtco rara a 

cafe1cultura m1ne1ra 
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A ftm ~~~ at~nder a estes obJettvos, UllllZOU 'A! O 

procedimento tradlctonal de cálculo da taKa tntern .. 

o qual demonstra a rcmuneraçio do nrt o1·no, 

1nvest1do Cnlculou-~e também a vartacão no eKcedentc 

econÕm1co e as vartacões nos excedentes do ~redutor e do 

consl~m1do1· 

benefÍCIOS 

As t a)(as Internas de retorno encontradas para os 

1nvcst1mentos realizados foram da ordem de 02,06 e 137,97~. 

res~ect1vamente, para as PresSUPOSlCÕes de que os 

benefíc1os tn1c1ar se 1am em 1973 e 1975 [stas elevadas 

dentre outros fatores, 

S1gn1ftcat1va ampl1acio pela qual pas~ou a produção de cafc 

no Estado, especialmente porque este aumento fOl, c m gran de 

Parte, possi~el em razão das tecnologias geradas no período 

Para a cultura e do servtco de ass1stinc1a técntca 

Neste conte)(to, o desenvolvl~ento tecnolÓgico c sua 

difusio em H1nas Gera1s realmente proptclou, O e um 1 ado, " 

transformac~o da cafeicultura J~ tnstalada e, de out ro, a 

lmpl~ntacio de uma cafeicultura moderna calcada cm têcn1cas 

a vancadas de 

desenvo 1 "'lment o 

Ge1·au;) 

CUJt IVO (como e)(emplo, o 

da cafe1cultura no Cerrado de t'llnas 

A maontlude do benefícto gerado para a SOC l edadE. 

(2 tr1lhõcs oe cruzctros, a preces de dezembro de 1991). 

ev1denc1a o volume de recursos que o processo d e pes qu1sa e 

ass1stincia t~cn1ca é capaz de PrOPlClar para a econom1~, o 

que torna o cus t o desta polit1ca de dc~envo l vtmento 

t ecnológico e ass1stinc1a técn1ca relat1vamente La l KO 



(0,~ trtlh5es de cruze1ros> . O elevado benericto liqutdo 

proporctonado no período fot de 1,8 trtlh5es de cruzeiros, 

representando. o benefic1o bruto, 12,689 do 1nvest1mento 

total realtzado Cpressupos1cio 1973) . 

E 1nteressanta ressaltar que, o 

PrÓPl"lO Estado, "1·esponsável" pelos custos do 

desenvolv1mento tecnológ1co e sua d1fusão, 

beneF1c1a dtretamente deste processo, na medida em que a 

tecnolog1a, ~o promover acr~sc1mos na produção, cont r' 1bu1 

Para elevar a arrecadacão de 1mpostos, espec1al•ente v1a 

ICHS . Em m~dta, os coFres p~bl1cos recolheram 6,4 btlh5es 

de cruzetros (em valores de dezembro de 1991) a ma1s por 

ano <pressupos1cão 1973> Pode - se obse,·var que este aumento 

cobre, cerca de 80,54Y. dos 1nvest1mentos 

real1zados, reduzindo, neste sent1do, o ânus para o erár1o 

desta polit1ca <e 1sso, constderando apenas o ganho em 

termos do ICHS> . Desta mane1ra, o volume de recursos 

utilizado no processo de desenvolv1mcnto da cafetcultura 

Produção do 

constderar a 

comparado com o 1mposto que a 

refer1d0 produto gera para o 

1nd1cacão deste estudo sobre 

governo, sem 

os elevados 

retornos para a soc1edade proven1entes desses 

invest1mentos . 

A distr1bu1cão dos benefic1os entre produtores e 

consumidores de café fo1 ma1s favorável a este ~!timo Isto 

esteve relac1onado às caracterist1cas do próprto setor de 

Café, ev1denc1adas neste trabalho por me1o da ba1Ka 

elast1c1dade para a demanda e de uma oferta com 

bem como em v1rtude da 



htp6tese de deslocamento ptvotal da oferta assum1da no 

estudo Os produtores apresentaram uma vartaçio neguttva em 

seus excedentes, enquanto os consumtdores auferiram 

Nesse senttdo, o tmpacto das tecnologtas e sua 

dttusio prop1c1aram aos consumtdores vartação pos1t1va, 

lnclustve caractertzada por transferincta para 51 de parte 

do excedente dos produtores 

A pr1ncip1o esta vartaçio nesattva para os 

Produtores parece desFavorecer o tncenttvo aos 

1nvest1mentos em pesqutsa e asststêncta técn1ca e a pr6Prta 

adocio dos resultados tecnológtcos Todav1a, ao se analtsar 

a dtnãmtca deste processo percebe-se que, na realtdade, são 

os produtores que moderntzam sua forma de produztr, ou 

leJa, apenas aqueles que adotam as novas ttcn1cas, que se 

benefictam . Soma-se a 1sso a tndicação de que os pr1ae1ros 

adotantes menos eftcientes <alto custo médto) são os que 

obtim matares ganhos Ass1m, se por ua lado hâ a dtmtnutção 

nos beneríc1os liqutdos, por outro, a tecnolog1a prop1c1a 

Uaa certa garantta de rentabtltdade e permanêncta no 

aercado ao longo prazo 

Neste quadro de elevados benefictos, aliado às altas 

taxas de retorno estimadas no 

eftctincta deste tipo de aplicação 

fato de os 

trabalho, 

Observou-se que alim do 

ass1stinc1a técn1ca para o cafi no Estado de H1nas Oera1s 

const1tuirem boa aPllcacio para os recursos p~bltcos, o 

Próprlo desenvolvtaento do setor demanda a conttnutdade 

dessa atitude polit1ca, uma vez 1n1c1ado o processo 
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Apesar destas constderac5e~. parece que nos ~ltt~o·. 

anos a percep,ão para a eftctência desta polittca cafeeira, 

em especial, não tem s1do observada . Ao se analtsarem os 

tnvest1•entos dtrectonados à pesqutsa e dtfusio para este 

Produto levantados neste estudo, observar - se- a que extste 

uma desconttnutdade ao longo das duas ~lt1mas décadas, com 

declinto nos anos o1tenta em rela,ão aos invest;mentos em 

Pesqutsa (sua taxa geom«trlca de cresctmento fot da ordem 

de -1,13Y. ao ano) 

Este fato está relactonado, em grande parte, 

comportamento das politt c as agrícolas e• geral U•a análise 

h1stór1ca nos faz perceber que tats políttcas são 

subordtnadas a Prtorldades outras que não as suas 

especiftcamente . Os tnstrumentos uttltzados beneftctam o 

setor mas, por outro lado, este benefic10 está vtnculado a 

resolucão prtmetra de problemas econômtcos localtzados fora 

do setor agrícola O dtscurso em torno de prtortzar a 

agrtcultura não v1sava, na realtdade, proporctonar um 

1ntegral da •esma . desta 

sttuacão, as polittcas agricolas acabam por ftcar sem uma 

continutdade 

Esta falta de continutdade nio só deixa de trazer 

aqueles ganhos para a soctedade, como tambi• promove 

desperdíc1o de recursos . Isto porque, em alguns casos, 

quando há reducão nos orçamentos das 1nst1tu1cões de 

Pesqutsa. mu1tos expert•entos ti• de ser paraltsados ou 

•esmo abandonados não são gerados 

resultadoa <tecnologtas) e não se tem retorno para os 

custos inlctals 
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Somado a tsso, e reconhec1do mund1almente o papel da 

tecnologta como Fator preponderante ao desenvolv1mento de 

qualquer ireR produt1va, Prlnctpalmcnle no que dl~ resPetto 

tmportante no ãmbtto das grandes reflexões 

neste f1nal de século. como a d19cuss~o sobre o papel do 

9overno nas at1v1dades produt1vas (Leste Europeu>. 

formação de blocos econômtcos (que Ji se de5envolve hi 

algum tempo> e a preocuPRcio com o meto amb1ente 

O pr6pr1o setor café esta passando por mudanças qu~ 

acabam por elevar a demanda por geração de tecnologtas . Com 

o ftm das clausulas econômtcas do Acordo Internactonal do 

<AICl, v1gora agora o ltvre comerete, e 1sto, 

conseqUentemente, acentua atnda ma1s a necess1dade de se 

buscarem matar eftctêncla e melhor qualtdade No caso do 

Brastl, esta mudança no mercado externo, altada aos 

Problemas 1nternos da cafetcultura e i propagand~ 

desfavorivel ao café bras1le1ro realizada por outros paise. 

Produtores, tntenstFica a necessidade de acelerar a procura 

de ticntcas nue aprtmorem a qual1dade do produto nactonal e 

uma polittca de propaganda deste mercados 

Potenctats Neste contexto, a polittca de tnvesttmentos em 

Pesqutsa c asststêncta técntca R de grande relevânc1a para 

dar o suporte tecnol6gtco tão neces5arlo neste moMento . 

o declinto observado neste estudo para os 

lnvesttmentos nessa irea, altado i desattvação do s1ste•a 

de controle e estatisttca, vem contr1butndo Para um 

Processo cre5cente de defasagem tecnol691ca no Pais que, 

Por sua vc%, eleva o rt5CO de comprometer a compet1t1v1dade 



nac1onal e a pr6Prla v1ab1l1dade da ca Fe1cultura . 

Nesta conJuntura de certo ""descaso'' em relac~o is 

so~ada a 

tecnolog1a, este trabalho vem Jusl~mente demonstrar a 

Vtab1l1dade econôm1ca de se 1nvest1r nesta irea. Os 

elevados retornos obtidos 1nd1cam que essa polit1ca de 

1ncent1vo ao desenvolvimento tecnol6g1co e sua difusão aos 

caFe1cultores no Estado de H1nas Gera1s representa uma boa 

alternat&va de 1nvestimento para os recursos p~bl1cos, o 

que prop1c1a 519nif1cat1vos ganhos para a sociedade a1ne1ra 

e para o estado 

Os 1nvest1menlos real1zados nHs d~cadas de setenta e 

01tenta, prop1c1aram a rac1onal1~acio da producio cafee1ra 

<em que os produtores passaram a adotar as novas 

tecnolog1as geradas, estando estas adaptadas aos problemas 

reg1ona1sl , a expans~o e a mudanca para o Estado da pos1cio 

de ma1or produtor nac1onal (fato este prop1c1ado por aquela 

modern1zaçio e crescimento no cultivo> 

Este trabalho vem, neste contexto, contr1bu1r para 

conF1rmar a ef1c1ênc1a das polit1cas de modcrn1zacio do 

sctor agrícola, qU&lS o 

desenvolvimento de pesqu1sas e para a ass1stinc1a tecn1ca 

as taxas de retorno encontradas 

ind1cam que o 1nvest1mento na geracio e dlfusio de 

tccnolog1as para a cultura do café •• M1nas Gera1s i 

llocat1vamentc ef1c1ente 
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APCNOICC A 

RCTORNOS AOS INVESTIMENTOS EM PESQUISA AGR!COLA 
UHA BREVE RCVIS~O 

obJettvou se ra~er uma revtsüo uas 

metodologias e resultados encontrados nos vir1os estudos de 

avaltacão de 1nvest1mentos em pesqu1sa e astllstêncta 

Nos ~lt1mos anos, tem se real1zaao um grande numero 

de pesqutsas para determtnar a taxa de retorno ao5 

Investimentos real1zados em pesquisa agrícola Cm geral, o• 

mitodoo e procedimentos que tim stdo ut1l1~ado. para 

ava l1ar esse retorno podem ser d1vid1dos em do1s 9rupos 

d1st1ntos aqueles usados para raze1· urat\ 

avalt:u;ão "ex post'' da eftctinclõ da pesqu1sa ag1·icola e da 

sua contr1bu1cão para a economta como um todo, ObJettvando 

o quanto as 1nst1tu1cões de pesquisa são 

s~gundo, aqueles ut1l1zados para razpr· uma 

ava11acão "e>< - ante" de P1'091'amas, c.om a meta de de5envolve1· 
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um meto mats ef~t!vo de estabelecer prtortdades e t ;uabCm 

para JusttFtcar os recursos rc~uertdos 

f'OI' outro lado, as análtses benefícto-custo da 

e:m sua 1rna 1 o r 1 a, v~m se ~eal1zando a 

part 11' de uma perspect tva "ex-post''. na medtda em que seus 

ObJYttvos pr1nc1pats tlm stdo ~valtar o papel da pe~qutsd 

a9ropecu~r1a no desenvolvtmento econ8mtco e determtna•· se 

os tnvesttmentos em ta1s attvtdades tim stdo economtcamente 

viavons No que se refere às analtses "e>< - ,ante", tem-se 

cont.cc1mento de uma certa tradtcio •ats fm·te nos estudos 

Para o sctor 1ndustr1al 

Os trabalhos de av~ltacio ··ex-post'' 

que vim sendo realtzados podem ser 

ctnco categor1as d1Ferentes mêtodo de econonua 

recursos, mitodo da Func~o d~ producio, mêtodo do excedente 

do produtor e consumtdor, t•Pactos da pesqutsa ag rícola na 

renda nacional e impactos nutr1ciona1s 

o prtmetro 1ntento tmportante para avaltar a 

pesqutsa agrícola Fo1 realtzado por ~CHULTZ <1953> 

autor usou o mêtodo de cconom1a de recursos 

quanl1F1cacio dos retornos aos 1nvest1mentos em pesqutsa 

agrop~rcu:irta Para tanto, ele det~rrmtnou a quanttdade 

necl!!lllárta de rorcursos pa,,·a obtcnc:ão da producão ag1 .Lola 

de t950, ut1l1zando as técn1cas de co•blnacão de ratara~ de 

1910 c l940 O cilculo dos ben~rFictos baseou-se no va l o•· 

dos 1nsumos poupados com o avanço tccnolog1co A taxa ma1s 

alta ~rncontrada Fo1 de 170X c a ma1~ batxa, 3""" .J ... Cslas 

~rst1mat1va5 reFerlram-sc a taxa de retorno para todas an 
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despesa11 publlCilS nos estados UnldOS cora peS<lUltl.ll 

ag•·opecuãr 1a 

O mitodo da funcio de produc~o consiste ea estamar· o 

produto marg1nal da pesqu1sa, na qual gastos co• pesquasa. 

educacão e extensão são lncluidos expllc>lamente como 

argumentos da I une ão Csta ~bordagem tem a vantagem de 

controlar o~ outros amputs usados na produção agricola 

Talvez as ma1ores l1m1tacõcs SEJam as exaginc1as de dados e 

a 1ncerteza envolv1da com taxas de retornos rassadas, 

proJeladas para o futuro 

Gr<ILICIIC5 (1964) desenvolveu um estudo utill:ando 

tal mctodolog1a, para aval1ar o ele1to conJugado da 

pesqu1sa e extensão rural na producio agregada nos anos de 

1949, 1954 e 1959 E5tamou em torno de US1 13,00 o valor do 

Produto marg1nal da pesqu1sa publ1ca e cxtcnsbo, o que 

representou uma taxa bruta de 1 300X Cons1dcrando quL as 

PÚbl1cas. o autor recalculou o retorno, encontrando uma 

taxa soc1al bruta de 300~ 

CVENSON (1967), ut1l1:ando sir1es tcmpor&lS, cstlaou 

o ele1to da pesqu1sa e assistênc1a técn1ca na produção 

agrícola dos Estados Un1dos . A nov1dade 1nlroduz1da em sua 

anál15r fel B cons1deracio de taxas marg1na1v, 

taxas ~éd1as ut1l1zadas ee estudos anter1ore5 

valor 

cerca de US~ 10.00 de producio por d6lar gasto 

em vez de 

[stliiOU O 

A taxa 

1nterna de retorno fo1 de 54-57% e, levando -se em conta oG 

Dastos pr1va.dos, o resultado encontrado fo1 46 401 
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GR lL!C!iES (;950) rcalt:ou um estudo cmpi~tco Para 

avalll\1" os tnvest;.me:ntos E:m pcsqu1sa com :ntlho hibl"ldo nos 

Estados Untdos Este: trabalho fo1 o prtmeL~o dentre estudos 

economitrtcos ma1s softsttcados c o prtmetro a ultltza,· a 

concelto oe: exce:de:nte: econômtco A vartacão no exced~nt~ do 

consumtdor e do produtor ocorre fruta do desloc3mLnto 

Paralelo da curva de: oFerta para ~1ma e pa,·a e:squ~1da, 

constderanao·se: o de:saparec1mento de varte:dade:s me:lhor~das 

o auto1· est1mou retornos para casos de 

deslocamentos de: curvas de oferta perfe1tame:nte: el,sltca e 

Pe~ rc1 ta•ne:11te: l.ne:1i"Stlca no longo assum1ndo 

imP11Cltame:ntc a elastlctdadc de demanda como unttárta A 

taxa de re:to~no encontrada fo1 de 700X Se!)undo ·~C II UII 

( 1971) • essa alta taxa fel fato1· Sl9ntftcatlVO pa1·a fnrt,.ar 

os e:conomtstas a repensarem o papel da mudanca te:cn~lógtca 

no dcscnvolvtmento agricola e 1ncenl1vou a realtzac~o de 

trabatl.os sobre: a economia da tnovaçio tecnolog1ca . 

PCTERSON (1?67) desenvolveu uma f6rmula para estt• ar 

a mudanca no excedente soc:al l!qutdo advindo da pcs~utsa 

com Jves nos Estados Untdos, 

ela~t1ctdades de demanda e orerta assumtdas por Ortliches e 

constderando um deslocamento proporctonal na curva de 

Ofi:rla Ut1l1zou um indtce de produt:vtdade para medtr o 

deGlocamento da funç~o de oferta com o 1ntu1to de esttmar o 

v a I o,· anual do e:Mce:dente do consumtdor. OU OS reCUl"SOS 

Poupados devtdo ao aumento da eftciêncta da producão de 

Ps·odutos 

tndtcar :lm 

avicolas 

qut; os 

As laMas de retorno 

tnvesttmentos realtzados 

encontrada v. 

t1veram um 

rEndimento de 14 2SX ao ano, a partir do tnvesttmenlo 
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No Dl"3Sll, o prtmEl•O estudo rcal1~ado pant 

aval1acio do retorno aos 1nvest1mentos em pesqu1s~ agricola 

oco1·reu em 1972, e:abo•·ado por AYCR e ~CIIUII lstes auto•·es 

anal1saram o caso do al9ooão no Cstado dE São P~ulo Neste 

l•·abalho, 

reto•·no. 

al*m de s~ preocuparem cm medtr a taxa de 

eles anal1saram o 1mpacto do programa na economld 

como um todo ~ a dlstr1bu1cão dos benefictos da nova 

tecnologta 

con s 1 di< •·a 

U proc~d1mento mctodológtco usado to1 o que 

o deslocamento Ptvotal na curv~ Je ofe1·ta 

resultante do uso de tec~olog1a gerada pela pesquasa c como 

constantes as Elasllctdades de oferta e dEmanda ao longo 

das cu>''.tali O per!odo abrans1oo na anil1se fot de 172q a 

i905 . A taxa 1nterna de retorno encontrada var1ou de 77 ~ 

t10X ao ano 

MOtHElRO <:?75> estudou os retornos para pesqu1sa ~ 

extensão i cacautcultura no Bras1l Sua análtse ut1l1zou o 

esquema de G•·111cloes e rete•·son envolvendo o pe•·íodo de 

1?2~ 05 O excedente econ8m1co do ~onsum1dor 

bastcamente ao consumidor externo, uma ve~ que o c~cau i um 

Produto f!S$enc1almente de exportac~o Foram Fc1tas vir1as 

Pressupos1caes alt~rnat1vas. variando-se os valores das 

elast1c1dades dE oferta e demanda de cacau, bem como os 

Periodoq oe anâl1scs A taxa encontrada para todo o periodo 

r1cou ~ntre 10 20X 

Os 1nvest1mentoli em p~squ1sa e exten~ão para a 

cultura do cati no Estado de Sio Paulo Fora~ avaliados po~ 

FONSECA !1976>. que ul1l120u os conr~1tos de Marshall sobr~ 

custos e benefÍCIOS soc1a1s Con~1derou um deslocamento 

P1VOtal na curva de ofL, ~a. par .. c1ma E para esque•·da. 
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ocastonado caso as vartedades melhoradas desaparecessem O 

cálculo do valor do deslocador CKl baseou-se em d~dos sobre 

a produt1v1dadc das prtnClPats culttvares plantadas no 

Estado e seus nivets de adocão O período estudado tntctou 

em 1933 Cano de tnicto do Programa de Pesqutsa de Carl em 

São Paulo), estendendo-se ati 1995 

elasttctdades de oferta e demanda, Para est1mar a taxa 

1nterna de retorno As taxas encontradas var1ara• entre 17 

c 22X para os 1nvest1mentos em Pesqutsa e extens~o. e entre 

23 e 27X apenas para o custo no programa de geração 

tecnolÓgtca 

CRUZ et al11 C1981l Ftzeram uma avaltacio econ8m1ca 

no âmb1to da CHBRAPA 

Calcularam a taxa interna de retorno dos 1nvest1mentos da 

EHBRAPA como um todo, asstm como a mÉdta de retorno 

atrtbuida ao seu cap1tal fÍSlCO, tendo por base os 

beneFÍClOS das tecnolog1as geradas ati 1981 c medidos em 

nivel do produtor rural A est1mat1va desta taxa mid1a Fo1 

baseada na metodolog1a uttltzada por Langon1 A taxa 

interna de retorno vartou entre 21,9 a 42,8%, dependendo 

retorno dos 1nvest1mentos e• cap1tal Fistco, usando-se a 

rcce1ta Jíqutda de 1981 e o estoque de captlal fÍSlCO 

dtsponivel no 1nic1o do mesmo ano, o valor feL de S3,2X 

RIBEIRO <1984l, analtsando os custos e bencfíctos da 

9eracão c d1fusão de lecnologtas para arroz, fclJio. soJa c 

algodão no Estado de H1nas G~ra1•. ~st1~ou uma taxa de 

r~torno de 42,98% ao• tnvcstamento~ agregados em pesquisa R 

Foram considerados os 1nvcst1•~ntos 



120 

em pesqu1sa para estes produtos na CPAHIG, UFV, ~SAL c 

UFHG. acresctdos os custos da ass1stÊnc1a técn1 ca Todavla, 

uma ve~ que o autor não encontrou dtsponivets os dados das 

untverstdades e do servtco de e~tensio, constderou-o~ da 

mesma ma9n1tude que aqueles efetuados pela crAHIG O 

Pe1·iodo de an61ise Fo1 de 1974 a 1984 



r~PCNt•It:C V 

CALCULU DU PRCCO DO FCRflLIZANTE FORMULAC~O 20 5 20 

Nest~ apind1ce, encontra s~ o procedtmenlo r~al1~ado 

r>a1·a se obter a "p1·ox~" da val"táv.:l pr·e,;:o do 

20 . 5 20. o qual corresnonde i Formu\açia ma1s ut1l1~ada 

Pelos cafe1cultores Esta Formulaç5o SlOnlflca que o adubo 

contim 20~ de n1Lrogln1o. 5X de FósForo e ~0: de pot~ss1o, 

ou ~EJ2, p~r2 cada tonelada da Formulação ~0 5 . 20 tem -~e 

i tonelada > 200 kg de N Cn1trog~niol 

50 ka de P~O~ CF6sforol 
c; .... 

200 kg de K~O Cpotàss1ol ._ 

Os adubos ut1l1zados pelos poodutores para compor 

Formulacio na própr1a Fazenda. ao lnv~s de comprÁ l a 

Pronta. sio. normalmente, o sulfato de a m6n1a, superro.rato 

Simples e cloreto de potiss1o Estes apresentam, em Midla, 
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~e9undo HALAVOLTA e ROHCRO ( 19751 , o segu1ntc teor de 

n1t•· ogiin1o, fósforo e potássto 

Sulfato de AmÕn1a 2~~ de N <nttrogêntol 

Superfosfato S1mples . ~01 de r
2
o

5 
Cfó~Forol 

Cloreto de Poti~s1o 60X de K
2

o (potiss1ol 

Posto isto, o P•·ocedtmento const1tut · se. 

1nc1almente. na apl1cacio do mitodo da reg•·a de três 

stmple~. com o 1ntu1to de se obter a quantidade, em quilos, 

formulacio 20 ~ 20, resP•ntando- se as POI ' CE:ntagens d<~ 

nu ll· 111n t IIIi Dessa forma, rara s~ obter uma tonelada dessa 

formulac~o. procederam - se aos seou1ntes cilculos . 

100 kg de Sulfato de AmÕn1a ---- - 20 kg de N 

X ·---- 200 kg de N 

c ) X= 1 t de SulFato de Amõn1a 

100 kg de Superfosfato S1mple~ 

X 

20 kg de r
2
o

5 

s0 kg d~r r,o .. "' ., 
•> X • 250 kg de Superfosrato Simples 

100 kg de Cloreto de Potiss1o 

X 

•> X • 330 kg de Cloreto de Potiss1o 

60 kg dr K
2

o 

200 kg de K..,O 
" 

A partlr destes dados e dos preces de cada u m dos 

P1r."l1l1zantes, 



onde os pesos relac1onam-se is quant1dades necessirias dE 

cada adubo <Xl Ass1m, o preço da Formulação 20 , 5 20 fo1 

calculado da segu1nte mane1ra 

onde PF 
l 

é o prece do ferttl1zante 20 s 20 no ano t ' 

expresso em cruze1ros/tonelada, P~A e o prece do sulfato 
t 

de am6n1a no ano t, expresso em cruzearos/tonel~da, PSFSt j 

o prece do superFosfalo stmples no ano t, expresso em 

cruze1ros/tonelada, PCP 
t 

e o prece do cloreto de potiss1o 

no ano t expresso em cruzetros/tonelada , 

Em .intese, este fo1 o proced1mento adotado para 

c6lculo da var1ivel preço do fert1l1~ante 20 . 5 . 20 Isto fo1 

necessâr1o, v1sto que nio Fo1 passive! obter o prece de 

mercado do fert1l1zante composto para todos os anos da 

Em espec1al os pr1me1ros anos, mas sim o prece pago 

Pelos produtores pelo sulfato de amônta, auperfosrato 

s1mples e cloreto de potiss1o 



ArCNDICE C 

ESTA r IS TICA "h" [1(. DURBIN 

Neste apênd1ce ~presentam-se 1nrorma;ões sobre 3 

estatist1ca "h'' de tlut•b•n Esta estatist1ca • utiltzada 

para observar a presen;a de ~utoco~relaç~o sertal nos 

t·esiduos, quando e~tste vartivel dependente defasada no 

modelo 

Em seus estudos, GRlLICIIES (1961> ven ftcou que a 

tnclusão de vart~vets defasadas tende a atenuar 

correlac~o sertal nos 1·esiduos e a Pl'oduzlt' parâmet,·os 

stgntrtcaltvos 

vartãvel deFasada e a reducão da autocorrelacio do residuo 

RStlmado ocorre na medtda em que a var1ivel retardada - o 

resíduo ret3rdado seJam correlactonados, Vt'>lo que a 

Prtme1ra capta uma p~rcela das va1tacSes da var1ivel 

dependente dcvtdo ao residuo autocorrelac1onado 
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Neste sent1do, a estatist1ca ''d'' de Ourbln - Watson 

<ut1l1zada para testar a h1pótese de presença ou não de 

autocorrelaçãol não deve ser util1zada, uma vez que pode 

apresentar valor que 1nd1ca a não ocorr~nc1a de correlação 

ser1al, quando na verdade ela pode estar ocorrendo , Desta 

forma, a estatist1ca ma1s adequada para modelos que 

apn~sentam var1ive1s defasadas é a "h" de Dut'bln 

O valot· de "h" é dado pela segu1nte expressão · 

onde d* é 19ual a 1 - 0 Sd, d é a estatist1ca de Durb1n-

Watson, N é o n~mero de observaç5esJ V<bl é n var1incia do 

coeFic1ente da regressão parc1al dn var1ivel dependente 

defasada . 

Para o teste "h", procura-se na tabela de "t" o 

valor crit1co para 0 01X de probab1l1dade e 1nf1n1tos graus 

de liberdade (h • 2 326), sendo aceita a h1pótese de 

correlação ser1al nos residuos para valores ac1ma deste 

llm1te . 



APE:NDTCE [1 

Ht:TODOLOGIA COCilRANE-ORCUTT 

Uma ve~ sendo detectada 3 presenca de correlação 

ser tal nos o·es:iduoo;, 

Procedtmento estat:isttco, 

deste erro de esttmacão 

torna se necessirto adotar um 

a ftm de se proceder i coroecão 

O procedimento adotado par~ tal 

1ntulto fo1 a metodolog1a Cocl,rane - Orcutt, objeto de 

e~planação neste anexo ral metodoloo1a j expltcada por 

HADOALA (i988l e A80ALLAH (1991) 

A presença de correlação sertal numa est1mat1va 

S19n1f1ca a violação de um dos pressupostos bistcos do 

modelo de regressão l1near cliss1co, qual seJa : 

E <e 1 eJ > = 0 Para todo 1 -;. J 

Islo 1mpl1ca que a pertubacão que ocorre num ponto da 

observação não est' correlaclonado com qualquer outra 

Pe1·turbacão 

12.!. 



Segundo HADUALA (1988>, no caso de dados de sértc 

temporal, esta pressupos1çio nem sempre i viltda, uma ve2 

que. nesses t1pos de sértes, os resíduos tendem a ser 

altamente correlac1onados ASS1nt, o p ,-ob I em a de 

autocorrelaçio e tÍPICO de sir1es temporats, apesar de 

tambotm pode•· oc:orTet· em dados de "cro'is-sec:tlon" 

A correl~cão ser1al S19n1f1ca ter uma c~uação 

Y • a • a 2 x1 1· 
t 1 

+ a X 
n n 

onde o erro et é uma var1ivel aleatór1a e normalmente 

d1str1buida co111 médla zero. 111as com var1ânc1a dependente de 

e t -1 

Ass1m . 

Isto é 

et • Det -t 1 ut' 0 ~ D ' 1 

" ut ~ N (0, CJ~) 

<t•1,2, . ) 

onde D mede o coef1c:1ente de correlação entre os erros no 

Período t e no período t - 1 Quando D i ~ero, não h.\ 

e nem valor alto de D 

Se D ~ conhec1do, pode-se aJustar o modelo pelo 

mRtodo de HOO, com o 1ntu1to de obter est1111al1vas 

tf1c1entes dos parâmetros. Para tanto, é necessir1o o uso 

de "d1 re,·encladio general1zada • para altet·ar o • odeio 

l1nea1· transformando-o em outro CUJOS et·ros são 

1ndependllntes 



Cons1dere o modelo 

Yt o a
1 

+ a 2 X1t • 

ut = .Out - 1 t E:t 

De rasando-se a ~qua;io !li) em um período 

mult1Pl1cando por .o, obtim se 

Subtraindo-se (131 de (11) e usando-se <12> 

constantE e não i autocorrelac1onado. podendo dessa 

iZB 

( 11 ) 

( 12) 

e 

est1mar (14) por MOO, obtendo-se est1madores erac1entes nos 

parfimetros da regressão 

<151 

e m que. 

y• 
t "' yt - ,oyt-1 

• ( 1-.o ) ai = ai 

• xH - ..OX1t - 1 xit = 

et .. ut - ..Out -1 t = 2, 3 T 

Neste mitodo usa-se soment~ <T- 1 ) 
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observaç~es porque uma observação i perdada na operação de 

defasagem em um periodo Cabe saltentar que a regressão da 

equação <15> pode ser esttmada com ou sem o termo consl~nte 

Cal> dependendo de a equação 0>'19tnal apresentar ou nio 

este termo 

Na prãttca, P nio i conhecado. Dessa rorma, deve -se 

proceder a uma estamattva P•·ellmtnar d~ P, exasttndo dots 

procedtmentos que são comumenle uttltzados a ticntca de 

Cochrane-Orcutt e a de Durbtn O pr1me1ro procedtmento to1 

o adotado neste trabalho 

No procedtrnento Cochrane-Orcutt, esttma-se a equacio 

(11> pelo HOO, 

(16) 

de onde obtemos o valor €Sttmado de P E!>te valo1· c 

uttltzado então para processar a de 

'"dtferenças generaltzadas·· e nova 1·egressão i rodada 

y* 1t • = a 1 <1-Al I a2 Xt t t 
I I • ak Xk t • el (17) 

em quor 

• yt " yt - .ht-1 

• 
a1 

,. a
1

<1 - Jl) 

• x1t = x1 t - .nxtt -1 

• xk t .nxk t-1 xk t .. 

Esta equação estamada (17) gera parlmetros para o 

Intercepto or1g1nal • a e todas as anclanac~es es t amadas 



Esses p•rimetros esttmados s~o subst1tuidos na 

equaç~o or191nal e uma nova regress~o de residuos i obt1da 

Nova regress~o ~ rodada 

e este rroced1mento 1terat1vo pode ser fe1to qudnlas vezes 

ou melho1·. at~ que o. •ucess1vos valores de o 

SeJam apro~1madamente 1gua1s Ass1m, o p1·oced1mento usual é 

parar t~1s anteraç6es quando a nova est1mativa de o dttertr 

da anteraor por menos de 0 01 ou 0 . 05 ou depo1. de que l0 

ou 20 est1madores taverem s1do obtados 

E 1nteressantc e~pl1car o mot1vo pelo qual o 

procedimento Cochrane-Orcutt pode s~r constderado Prefer1do 

função de Y t _
1

. 

como a est1mat1va de o . 

Proced1menlo i que a equacão C14l pode ser escr1ta como 

o m~t odo de Durb1n envolve uma regress~o com mu1to mais 

var1áve1s <ela dupl1ca o número de var1áve1s e~placat1va~ 

ma1s a var1ivel Yt_
1

> Nesse sent1do, e melhor ut1l1zar o 

Procedimen t o Cochrane-Orcutt CHADDALA. i9BB> 



APCNDICC E 

DADOS PARA CSTIHATIVA DAS CLASTICIDADCS DE DrCRTA C DCHANDA 

Neste apind1ce encontram - se os dados ut1l1zados na 

estimat1va economitr1ca das curvas de orerta e demanda 

Csta fo1 necessár1a para se obterem as 

elast1c1dades e, poster1ormente, encont•·arem os benefic1os 

Proven1entes do processo de pesqu1sa e ext~nsâo rural 
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OUADPO 1E- Producão ~~ Card e Preço Receb:do pelos Car~~­
cultore5 no Estado de M1nas Ger3:~( 4 ) 1970/1990 

Ano Quant:dJdE Ouant td:lde Prece Receb1do Pr ··c o Rcceb: do 
Produz:da Produ:::d;~ Produtor Produtor 

De rasad3 De fa·.ado 
< ot > (•)tt) ( F'Ht) !PHlt) 

se 60 k 9 se é0 kg CrS/sc: 60 kg C r s /se 60 ks 

----------------------------------------·------------------------------
1770 21!:0000 :600000 06 209,08 92 2:18.10 
1771 2~!:0000 2~!:0000 ~ .. 727' 46 96 200,08 ·-
1972 :S000í:<l 215<!000 BB 307,67 73 7é!:',4t. 
!973 2850000 2500000 109 889,96 ao 307,67 
!974 :45000\l 28500<!~ !.03 758,!9 109 809,96 
:975 3450000 3450000 !20 614,71 103750,19 
!97t. 2:50000 3450000 237 509,60 120 614,71 
!9ii 3600000 2!50000 275 728. 15 237 S09,t.0 
!970 4600000 :600000 163 424,83 275 7~0. tS 
!979 6100000 4600000 146 492,69 163 ~?."1,03 

1980 5650000 .!.100000 139 991,00 146 472.69 
1901 7450000 S650000 99 509,01 139 991.80 
1982 77S0000 ~450000 102 752,29 99 509,81 
1983 6800000 7750000 91 370.12 !02 752,2'1 
!984 7550000 6800000 98 670. ~3 91 370' 12 
1985 8100000 7550000 180 226,17 98 670, 43 
1986 7500000 011)0000 Jl8 711,07 !80 226,17 
1987 8750000 7500000 74 574,~3 318 711,87 
!900 10900000 8750000 80 590.! 1 74 57'1,5J 
1989 890~000 !090~000 S4 736,68 00 590, 11 
!990 E950Nl0 "0 ... 513,01 

•• 
TGC! 1970/89 l o • v . , ..... 

------------------ -------------------------·------·-·-- -----·-

fONTC Anuárto Estatíst1co do Caf~. n 11 a n 19, anos de 1977 a 1989 

• Valorr5 de dezembro de 1991 (ba~e deze•bro de 1989=100), 
•• O coeflCLente é e5tat!st:c••rnle ntgntftcatLvo em nível de tr. de 

prob3biltdade 
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OUAORO 2E - Pre;o dos Insumos. Cr~dtto e Produto Interno 
&ruto do Es tado de Htnas GFrats 1970/198? <• > 

----------------------------------------------- -------
Ano 

!'reco do 
Ferttlt:zante 

De rasado 
<Prt 1 I 
Cd·/t 

( . !) 

Prece do 
Trabalho 

Pertnnent e 
<5Pll 
C r ~ 

( •2) 

<CRt4l 
Cri 

( W3) 

Produto Interno 
Brulo/I'IG 

<Yll 
Cr 1 
< • I ) 

----------------------------------------------------------------
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
197~ 
1976 
1977 
1970 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 

:180 1)20,97 
360 753,40 
343 906. 12 
345 524.77 
347 712.~4 
744 595,64 
707 500,92 
446 385,16 
408 742,50 
405 814.16 
424 275,82 
551 006,27 
549 341,56 
456 443,37 
494 392,12 
456 578,91 
467 838,69 
380 179,83 
327 678,77 
372 875,97 

:"4 645,88 
83 311.~6 
87 138,38 

110 875,5<' 
119 034,57 
~25 002,95 
125 142,55 
135 565,33 
136 609' 12 
145 . 281.96 
135 585.31 
135 722,51 
131 644,59 
117 578,51 
93 204,59 

122 239 , 43 
116 196,09 
108 .811,14 
69 705,47 
69 !05,47 

8 941 477 502,52 
42 721 837 137,40 
38 116 601 260,53 

163 443 .295 666,24 
1~3 . 650 671 245,28 
77 .646 802 962,16 
1~0 540 815 100,50 
315 657 345 836,51 

27 086.265 668,84 
6 138 105 940,55 

25 . 381 572 681,94 
37 . 057 . 901 939,33 

557 860 233,71 

I 230 237,77 
1 297 557,40 
1 437 564,\18 
t 574 155.54 
I 832 398,76 
2 IH6 058,20 
2 287 906,07 
2 477 :144,58 
2 498 891.08 
2 676 643,71 
2 710 . 101,79 
2 501 022.41 
2 570 541,42 
2 512 612.01 
2 ~78 ~64.14 
2 705 913,31 
2 859 273,00 
2 779 392,19 
2 725 426,37 
2 712 925,91 

-------------------
FONTE ( • tl Anuár1o Estatisttca de l'ltn~s Gerais. <• 2> AGROPECUARIA e A­

nuárta Estatisttco de Htnas Gera1s, <• 3> IBC/GERCA 

<• >Precos de dezeabro de 1991 (bas~ de2eabro de 1999~100) 



QUADRO :c - TaK• de Cimb1o, PPeto de Exportac;o, F~lor de 
D~Flac1onamento e Produt~v1dade 1966/1991 

----·----------------------------------------------------------
Ano Ta><a de C'imb1o Preço de 

Exportaç:>o 
ITxC > !f'xl 

rr"!Js S 11~'1/sc ol!kg 
( • ! ) t 4 ~) 

rnd1ce Geral 
Preços - DI 

CIGP-DI) 

( ~2) 

de F'rodu l1 vtdade 
l'hnas Gerats 

<Prod) 
se t.0kg/ha 

( '1 3) 

------------------------------------------------------- ~--------------

196<. 0. 00000:';684<, 
1967 0,0000073087 
1968 0,0000090799 
196\' 0,0000109081 
1'?71! 1!,0tl0004S94 58.:4 0,0000130500 B, 10 
!97! ~. o,~eo~~za;- ~4.01 0,00001:';6753 7,91 
1972 il,'l}0l'005934 ~l.S2 0,0000~84219 8.9~ 

197~ l('.~llll006l2t. 69.o8 1),00002!.!601 !0,84 
19:'4 -.},000006790 7~.tl 0.a000272402 :!.,90 
197~ 0.000(!08!26 1.r- rco .......... ~ 3,\l01l0348300 1~.64 

! 9:' g 0,00001~6;'(1 !.:.1,36 0,0000491900 ., . l:l 
1977 0, eP.0eHtee 2l.'?.24 0,000070170\l 11).14 
!978 0,000CHB!Il0 ~e:--. 90 0,0000973200 13. ~2 
1979 0,000026800 204,66 0.0001498100 11,70 
!980 0,000052700 188,38 0,0002995619 12.2~ 

!901 0,001)0938~0 !!0,66 0,0006287174 14,09 
t9B2 0,000180000 ~!)r ""'C' ·-J .... ,J 0,00i2286!i8 !i.., t 4 

1983 0,0005800~~ !.33.56 0,00312:'1149 11.32 
1984 0,001850000 \ ... "lr' 

• -tI • -.i- 0,0!16000000 12,32 
!985 0.006200000 137. g; 0,0326426997 13,82 
!'?BIJ 0,013650000 251.82 0,07907:'5956 ! 1. 34 
1987 0,039300000 U7,60 0,2568708445 11,90 
19813 0,262000000 133,28 ? • 015461l673 !3,71 
1989 Z,0407S0000 98,65 28,6169789994 li, 31 
1990 02.7 •\ !6221659 o ., .. 

• f ..,.., 

1991 9146,8800000000 

TGCO 9701791 4,16XC •4 l 

-------------------------------------------------------·---
FOHTE TxC- ConJuntur~ Econô•tca. FGIJ, PX- Anuar1o (;talísltco doCa­

fé, IBC. IGP-01 - ConJuntura Econômtca, FGV, PROD Entrara• no 
c~lculo dessa vart~vel quantidade produz1da de café em H1nas 
Gera1s e área <ha) produt1va • • ca le no Estado-> Anuârto Esta­
tístico do Café, tBC 

C• ll Essas var1ive1s fora• uttltzadas para cálculo da var1ável politl­
Cil(VF'l, 

C•2l ess~ :nd~ce lot ut:ltzado para deflactonar os valores no• tnats de 
preces c dr custos, estando e• cruzetros de deze•bro de 1991 <base 
deze•bro de 1989a!00l, 

<• 31 essa vanavl'l fel utllizad;a p;ara conhec111ento da ~ua ta><a geo• e­
trlca de cresct• ento, sendo quv ut1l1zou-se o hectar~ produttvo, 

( W4 ) o coe!tctente ~ est>ttsltcamentc stgntftcattvo e• nivel de 10X 



Af'CND!CC F 

DCHONSTRACIO DO CALCULO DAS ARCAS DOS EXCEDENTES 

Este apind1ce obJet1va demonstrar as rórmulas 

neste estudo para calcular os 

cconÕmlCO, do consum1dor e do produtor 

Segundo ROSE (1989>, o excedente econÕm1co ~ dado 

pela irea ADCB da F1gur~ O Esta area pode ser subd1v1d1da 

na subarea AOB e bCB Ut!llzando-se a lécn1ca de 

mult lPllcac;:lo cruzada su!)e1·1da por Dun·ant e K1ngston 

<LlNDNCR e JARRET, 1970), substltuem-se os pontos da arca 

(expressa em sent1do contrar1o ao do re!Óglo) por suas 

coordenadas e processa-se a multlPllcacão cruzada, ou 

seJa1 

1 A ordenada do ponto O, a Pl"lnCÍPlO, niio é cont.ec1da 
Sabe-se ap~nas que ela pode ser dada por P0-BD. Por outro 
lado. tem-se que K representa a d1st~nc1a entre as curvas 
de oferta como uma propo1·c;io do prece. ou seJa, 
K • BD/P0 Dessa Forma, a ordenada de D = r0 Kr0 
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Subárea ADDA - > coords 0,A, o0 .P
0 

KP
0

. o
0

.P
0

, 0,A 

= 0 5 [0(P0-KP0) + 00P0 I 00A - 0P0 - Q0(P0 - KP01 - 00A] 

= 0 5 C0
0

P
0 

- 0
0

P
0 

r KP
0

o
0

J 

= 0 . 5 KP0o0 

= 0 . 5 C01P0 I 00P0 

= 0 . 5 KP
0 

C0 1 - 0 0 J 

= 0 s K F· 0 c Q 0 { 1 I Z11 ) - Q 0] 

= 0 5 KP
0
o

0 
CZ11 J 

A parte deste excedente que f1ca com os consum1dores 

i dada pela irea P1CBP0 da F1gura 8 e pode ser calculada da 

segu1nte manetra . 

CxC = irea PIC8P0 = Subirea PlEDP0 I Subirea ECB 

= 0 5 C0P1 I 00P0 I 00P0 • 0Pi - 0P0 

= 0 s ceo
0
r

0
- eo

0
P

1
J 

= 0 0 [p0- f'1J 

Mas P 1 

1 h.f ' r•i ,~do 

11 - Z> • P - ZP o o -> = 



• 0 s co0r 1 • o1r 0 I· o0 r 1 - o
0
r

0 
- o

0
r

1 
- o

1
r

1
J 

= 0 S C00<f'i-P0l t Oi<P0 - F'ilJ 

sendo P - P ~ ZP e F' - F' = 0 1 0 1 0 

= 0 S C- zp0 o 0 • zr
0

o
0

J 

= 0 5 ZP0 C0 1 - o0 J 

subst1tu1ndo 

= 0 S ZP0 CZ~ 00 J 

= 0 s zr
0

o
0 

rz~ J 

Ex C = zr 0 o 0 c 1 1 0 sz~ J 

= 
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Uma vez obt1dos o excedente total e o exceden t e do 

consum1dor, pode se est1mar o excedente do produtor a t ravis 

de: 

Exl" = ExE - ExC 



ArCNDICC G 

DADOS UTILIZADOS PARA CALCULO DO ACRESCIHO NO IHrOSTO SODRC 
CIRCULAC~O DE MERCADORIAS E SCRVICOS 

O objet1vo deste apind1ce i apresentar os dados 

necessirtos para est1mat1va dos beneric1os aufer1dos pelo 

Estado de h1nas Gera1s, em runção do acrésc1mo no 

recolhimento de ICHS Este acrésctmo ro1 proven1ente da 

expansão da produção cafeetra. ocorr1da como fruto do 

desenvolvimento tecnoiÓglco e sua d1Fusão aos produtores de 

café. 

138 



Qj 
'C 

o 
'C 

"' .... 
III 

UJ 

o 
III CU 
c. • 

III O 
oo­
'Co-
·~ .... ....... 
III O 
.... r-. 
:::JC' 
<t-f 
t:ll • 
I:­
U-< ...... 
QI·QI 
'0 .... 

1: 
IIIU 
o 
e o 
~'C 

u 
UI 111 

•QI I. 
I.. :I 
u ..... 
<t .... 

:I 
UIU 
o 
'C 

III 
III~ 

111 111 
> 1.. 
~~~~ 

.... (!) 
111 
EUI 
·~ 111 
.... c 
III-wr 
I 

(!J .... 
o 
a: 
c 
<t 
:J 
o 

~~~---~----~--- ~~ --~~ 

'ti t ;e t; ;:" ~. •.a ~ t. o::t ~ = :~ t'( ~ '!.'" ~ 
~~~~~i•~~~a~~~~!~~ 
~)~;!~~~~~~=!»~~:-;, 
~~~~~~9~~~;~~;~~~= 

~~~~~~~~~~~=B~~M~~ 
~13t2~S!iiEEÃ~l~!~ 
~i~~~~!!~~~~!~~~~~ 
~~~~!~~~~~~~~ijS~3~ 

gzo=~=~Q~~~ z ~~~~~: 

ISci~~~t~~:~~~~à~~~ 
~gE=s~!~i5eE?.~~~1G 
~~~r~~ ~ ~R~=~~ ~ ~~Q~ 

________ ,.,. __ _ 
~~~~~=2·=~~~~~~~~·~~~ 
~~~~!~~~~~~~s~~it~~9~ 
:;~!~~~~~~:~~~:ã~~~~~ 
~~~~~;~~rEr~~~~~~~G9~ 

3"":", 

~= 
~~ 
3E! 

"=~ 
? ~· 

i: "' r;: -
~·-

"' 

' • . .. 


